


A data nos documentos medievais 
portugueses e asturo-leoneses

PALAVRAS PRÉVIAS

Ao analisarmos as datas de muitos documentos portugueses e 
asturo-leoneses dos séculos XI e XII, encontrámos tantas singu­
laridades e anomalias, que desde logo nos pareceu impossível 
atribuí-las todas a êrros involuntários ou a caprichos da vai­
dade notarial: no meio daquela aparente desordem deveria sem 
dúvida haver alguns trilhos orientados.

Aproveitando a pouca lu\ que nesta obscuridade projectavam 
algumas fórmulas auxiliadas, e rastreando os planos inclinados 
por onde o espírito mal seguro dos escribas poderia encontrar 
natural pendor, tentámos descobrir alguns daqueles trilhos. Tal 
foi a origem do presente estudo, que teve inicialmente a forma 
de um parecer apresentado à Comissão da Academia da Histó­
ria que tem a seu cargo a publicação dos Documentos Medievais 
Portugueses, e que foi posteriormente refundido e aumentado.

Julgamos que não foi de todo inútil o nosso esforço : filemos 
a revisão de alguns problemas já anteriormente postos em equa­
ção, como o das cotas directas e o das cotas em excesso de 
escala; e levantamos outros novos como o do desvio de ?nês e 
desvio de ordem da féria, cuja existência julga?nos deixar sufi­
cientemente demonstrada.

No apêndice I apresentamos devidamente classificadas e 
numeradas as fórmulas que nos serviram de base, para as 
quais fademos constantes remissões por intermédio dos respe­
ctivos números de ordem. Muitas dessas fórmulas vão esclare­
cidas por um ligeiro comentário. Quando se torna necessário 
vai declarada a dominical e o áureo número.
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Pareceu-nos também indispensável fornecer os elementos cro­
nológicos necessários para os que porventura possam interessar-se 
pelo objecto deste estudo o poderem acompanhar, verificando a 
cada passo, pela conferência das cotas, férias e luas, o valor 
dos resultados a que vamos chegando. Apresentamos êsses ele­
mentos no apêndice II.

Daremos aqui a lista das fontes a que recorremos, com a 
notação que empregámos para indicar cada uma delas:

— «Cartulário de San Pedro de Arlanza», publ. por 
D. Luciano Serrano O. S. B , Madrid, 1925.

— «Censual do Cabido da Sé do Porto», Pôrto, 1924.
— «Recueil des Chartes de l’Abbaye de Cluny», par Alex 

Bruelj tome v, Paris, 1894.
— «Cartulário de San Millan de la Cogolla», publ. por 

D. Luciano Serrano O. S. B., Madrid, 1930
— «Port Monum. Hist., Diplomata et Chartae», Lisboa,  

1867.
— «Diplomática Arriacense. Colección de algunos do­

cumentos, publicados unos, ineditos otros, que pue­
den servir para planear o ilustrar una Historia de 
Guadalajara y su provincia. Recógelos Antonio  
Pareja Serrada, su cronista provincial», Guadala­
jara, 1921.

— «Dissertações Chronológicas e Criticas» de João Pedro 
Ribeiro.

— «Documentos Medievais Portugueses, Documentos 
Particulares», vol. ni, Lisboa, 1940.

— «Cartulário del Monasterio de Eslonza», Madrid, 1884.
— «Sancti Isidori Hispalensis Episcopi Opera Omnia», 

ed. de De la Bigne, Paris i58o, e ed. de Arevalo, 
Roma, 1798.

— «Cartulaires de l’Eglise Cathédrale de Grenoble, dits 
Cartulaires de Saint Hugues», publ. par Jules Marion, 
Paris, 1869.

— «Port. Monumenta Hist, Leges et Consuetudines», 
Lisboa, i856.

— «El Obispado de Burgos Y Castilla Primitiva desde el 
siglo v al xiii», por D. Luciano Serrano, O. S. B. 
vol. ni, Madrid, 1930.

— «Cartulário de San Vicente de Oviedo», publ. por 
D. Luciano Serrano, Madrid, 1929.

— «Libro de Regla ó Cartiilário de la antigua Abadia 
de Santillana del Mar», publ. por D. Eduardo Jusué, 
Madrid, 1912.
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Sahagún — «Indice de los Documentos del Monasterio de Saha­
gún», Madrid, 1874.

Vega — «Cartulario del Monasterio de Vega», publ. por D. Lu­
ciano Serrano, O. S. B., Abad de Silos. Madrid, 1927.

T. T. -^Documentos da Tórre do Tombo, indicados pelas
respectivas cotas.

I

Dois sistemas de computo na idade média: 
o estilo clássico e o estilo vulgar

Nos documentos literários e notariais da idade média as datas 
encontram-se geralmente estabelecidas nos termos do calendário 
romano. O domínio dêste limitava-se, porém, naquele tempo, 
aos meios letrados e ao ambiente dos cartórios e chancelarias. 
Ao ar livre da vida corrente os dias do mês contavam-se em 
ordem progressiva e de princípio a fim sem o intercurso de 
Kalendas, Nonas e Idus. Havia, assim, ao mesmo tempo, dois 
modos de cômputo: o estilo clássico e o estilo vulgar.

Alguns autores, mostrando relutância em aceitar como infor­
mação do estilo vulgar certas fórmulas de datas a que nos have­
mos de referir, parecem estar convencidos de que o processo de 
contagem em ordem directa e prazo único é um progresso de 
tempos mais modernos, sem todavia lhe apontarem data precisa 
nem causa determinante. O cômputo vulgar tem a sua origem 
nos calendários orientais, e muito especialmente no hebraico.

A influência dêste calendário sobre o romano exerceu-se com 
muita intensidade através da propaganda do Cristianismo, e impôs 
naturalmente o seu sistema de contar os dias do mês, muito mais 
simples e fácil que o dos romanos, e mais de harmonia com o 
processo de contar todos os outros objectos.

Uma das causas que mais devem ter contribuído para a modi­
ficação do cômputo foi o ter-se adoptado um nome especial para 
cada um dos dias da semana. Este facto, e principalmente o 
estabelecimento da festa e descanço dominical, tornou mais prá­
tica *e minuciosa a discriminação do tempo, e atenuou considerà- 
velmente, se é que não anulou por completo, o valor referencial 
dos termos Kalendas, Nonas e Idus, que foram perdendo a função
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até se apagarem na memoria do povo. A sua existência prolon- 
gou-se apenas no conhecimento dos eruditos, que muitas vezes, 
por terem do calendário romano uma ideia vaga e confusa, lhes 
abastardaram a significação.

Exemplos de contar os dias do mês em ordem directa e prazo 
único, tal como no estilo vulgar, encontram-se a cada passo no 
texto da Vulgata, na tradução de cujas datas S. Jerónimo con­
servou as coordenadas de origem, que eram as do calendário 
hebraico. Daremos alguns dêsses exemplos :

1) Undecimo meme prima die mensis (Deuteron., i, 3).
2) Mense quarto, quinta mensis (Jerem., xxxix, 2) (*).
3) Mense autem quarto, nona mensis (Jerem., lii, 6) (4).
4) Mense septimo, decima die mensis (Levit., xvi, 29).
5) Dies autem tertius decimus mensis Adar (Esth., ix, 17).
6) Mense secundo, septimo decimo die mensis (Gen., vu, 11).
7) Vigesimo quinto die mensis Elui (II Esdras, vi, i5).
8) Duodecimo mense, vigesima quinta mensis (Jerem., lii, 3i) (4).

9) Mense septimo, vigesimo septimo die mensis (Gen., vin, 4).
10) Usque ad diem trigesimum mensis Xanthici (*) (II Ma-

chab., xi, 3o).

Em Florença, no claustro da igreja de S.ta Felicidade, existe 
ou existiu uma inscrição grega cuja tradução é a seguinte : «Aqui 
jaz Maria, filha de João, também chamado Niceratus. Viveu 
três anos, três meses e vinte e seis dias. Morreu na Fé a 24 do 
mês Xanthico (2), sob o consulado de Honorio Augusto ( 1 1 . a  vez) 
e de Constàncio ( 1 1 . a  vez)» (3).

O govêrno dêstes cônsules correu no ano de 417 da era cristã.
S. Gregorio Magno (540-604), em vez de empregar nas suas 

cartas as ¡Calendas, Nonas e Idus, contou os dias do mês ao 
nosso modo (4).

(1) A omissão da palavra dies em algumas datas parece ter contribuído 
para que as respectivas fórmulas não fossem consideradas como expressões 
do estilo vulgar. Note-se essa omissão nas fórmulas bíblicas.

(2) O nome deste mês não aparece no calendário hebraico, mas figura 
no greco-sirio (Vide Art de Vérifier les Dates. Paris, 1770, pág. 16).

(3) Nisard, Collect des Auteurs Latins, Tite Live, vol. 11, pág. 854.
(4) Dissert. 11, pág. 180.



A degenerescência do calendário romano ao morrer da idade 
antiga não era mais do que um caso particular da fermentação 
de toda a vida romana ao contacto de outras civilizações, e da 
sua evolução para formas novas.

Os assentos seguintes, cujas expressões relativas a mês e dia 
são de uma semelhança flagrante com as fórmulas bíblicas que 
deixamos transcritas, mostram que no século xn se contavam 
em ordem directa e prazo único os dias do mês quando êste 
se considerava como medida de tempo fora da sistematização 
calendar :

11) Era Ma Ca XXXI.......................  Rex domnus Alfonsus cepit
civitatem Santarém anno regni sui XXVIII, mense V, sexto die 
mensis (Chron. Goth. in Script., pág. 10 e 11. Veja-se Chron. 
Complut., Era mcxxxi, ibid., pág. 18).

12) Anno episcopatus supra dicti presulis (domni Cresconii) 
7//°, mense Xo, die mensis XII (n.° 46 do Ap. I).

13) Anno imperii supra dicti regis domni Ildefonsi XXXo, 
mense IIIo, IIIIa die mensis (n.° cit.).

14) Regnante rege domno Adefonso anni regni eius XXXII, 
mense ///7°, XVIa die ?nensis (n.° 5o do Ap. I).

O tempo lunar era sempre contado em ordem progressiva 
como se observa em todas as fórmulas em que vem expressa a 
idade da lua (Vid. n.os 44 a 63 do Ap. I).

As fórmulas em que vem expressa a preposição post, e outras 
em que se adoptou, como veremos, a cota directa, mostram, sem 
dúvida possível, que se usava o processo de contar os dias do 
mês em ordem progressiva, como no calendário hebraico.

Em algumas fórmulas auxiliadas vem intencionalmente indi­
cado o mês decorrente, como na seguinte :

N.° 336) Mense Maio lili Kal. Iunii ( V i d .  também os 
n.os 337 a 341).

A expressão Mense Maio veio esclarecer o sentido do têrmo 
Kal. Iunii) que podia deixar dúvida sobre se a data pertencia ao 
mês de Maio ou ao mês de Junho. Isto supõe que a primeira 
das expressões indicadas era bem conhecida de todos, devendo
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pertencer a um sistema de cômputo em que designava sempre o 
mês decorrente.

Finalmente, o estilo clássico, pelo imperfeito conhecimento 
que dele tinham os escribas, deu lugar a uma tal multiplicidade 
de fórmulas e indisciplina de critérios que afogou as datas numa 
confusão às vezes indecifrável para os próprios medievais. Ora 
um sistema tão obscuro e tão irregularmente empregado não 
podia satisfazer às necessidades correntes da vida comum, e 
postula a existência de um outro que pudesse ser fácilmente 
empregado e compreendido por todos.

Parece, pois, que não há temeridade em concluir que o estilo 
vulgar era na idade média o processo vivo e correntemente usado 
para contar o tempo.

Duas razoes nos parece poderem apontar-se para que o sis­
tema vulgar não triunfasse imediatamente na luta que travou 
contra o sistema clássico: a primeira consiste no prestígio que 
ao último dava o nome romano, e que fazia desprezar como 
bárbaro o estilo vulgar. Era a mesma razão que fazia perdurar 
e manter na escrita a língua latina quando a vulgar estava já 
muito avançada no seu processo de diferenciação. A segunda 
era a natural posição dos letrados, e principalmente da classe 
notarial, que procurava manter o seu prestígio sobre o vulgo 
através de fórmulas que os próprios escribas muitas vezes já não 
entendiam. Esta atitude não é atributo específico de nenhuma 
classe em particular ; é antes uma das pechas eternas do espírito 
humano, mais saliente em determinadas classes mercê de cir­
cunstâncias acessórias, mas que por tôda a parte se surpreende 
a cada passo.

Todavia, o estilo vulgar, vencendo todas essas dificuldades 
com a força real que lhe dava a sua grande simplicidade e cla­
reza, começou a penetrar nos domínios da erudição no séc. xii, 
e impôs-se definitivamente no séc. xm.

O nosso João Pedro Ribeiro (5) mostrou muita relutância em 
admitir datas estabelecidas no estilo vulgar nos séculos xi e xii. 
A primeira que admite sem dificuldade é de 1 1 9 6  ( é  o n.° i3 
do Ap. I). Supõe êle que em fórmulas tais como VIII Agusti 
e IIIo Septembris (n.° 2 e 6) falta, por esquecimento do notário,

(5) Dissert. 11, pág. 63, nota G.
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uma das palavras Kalendas ou Idus, opinião que parece ter sido 
abraçada pelo editor do índice de Sahagún (Vid. n.° 40). A 
propósito da expressão Quarto die Iulii (n.° 3) suspeita que no 
original estivesse IV Idus (6). Como dizemos no comentário à 
respectiva fórmula, esse original está hoje publicado em DP 
n.° 123, e diz IV Nonas Iulias, expressão que corresponde pre­
cisamente a quarto die Iulii. O copista do Livro Preto preferiu 
a segunda forma à primeira, que se encontrava no original, o que 
nos dá a entender que ao tempo em que êle escrevia era corrente 
o processo de contar os dias em ordem directa.

O que parece ter impressionado João Pedro Ribeiro na 
expressão quarto die Iulii foi a existência da palavra die entre 
a cota e o nome do mês, circunstância que se não dá com 
VIII Agusti, III Setembris : no primeiro caso supôs que estava 
dies por Idus7 e no segundo que faltava a indicação do têrmo 
(Kalendas, Nonas ou Idus). Quer dizer: a palavra dies que 
aparece quási sempre nas fórmulas do estilo vulgar, seria no 
caso presente uma característica dêsse estilo, se houvesse a cer­
teza de que estivera no original ; quando, pore'm, essa palavra 
falta não há motivo para admitir a fórmula como expressão do 
estilo vulgar.

Ora nós mostrámos fórmulas bíblicas correspondentes às 
nossas fórmulas vulgares em que não vem expressa a pala­
vra dies, e em 1218 encontrámos a expressão Aprilis decima 
nona que o mesmo João Pedro Ribeiro (7) considera do estilo 
vulgar.

Parecem-nos manifestações indiscutíveis dêsse estilo as fór­
mulas seguintes :

N.° 5) Primo die de Martio (origin. portug. de i i o 5 ) .

N.° 16) Mense Mareio, die VIIo, luna XI (Cartul. de Gre­
noble, 1012 OU 1023).

N.° 17) III feria X Februarius — Domin. D (Cartul. de 
Eslonza, origin. de 1075).

(6) Op. cit. iv, i.a parte, pág. 141.
(7) Dissert y 11, 63.
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Notem-se as circunstâncias seguintes :
1.a—O doc. é em letra visigótica.
2.a — A cota está imediatamente ligada ao nome do 

mês em nominativo.
3.a — O dia io de Fevereiro na dominical D é 3.a feira 

como diz a fórmula.
4.a — A cota e a fe'ria são inconciliáveis fora dêste 

critério.

N.° i8) Duodecimo die Mensis Iui ii (C artui, de Cluny, 1093).

N.° 19) Secundo die introeunte mense Iunio (Cartul. de 
Cluny, 1100).

N.° 24) Quarto die intrante Februario (Burgos, 1157, orig. 
ou cop. coeva).

N.° 28) V die Septembris (Arlanza, orig. 1166).

N.° 29) Dada en Toledo XXXI die Augusti (orig. 1169).

Deixamos outras fórmulas posteriores a 1169.
Estabelecida, como nos parece que fica, a existência de for­

mulas vulgares no século xii, não há razão para não admitir 
como tais as que apresentamos no Ap. I sob os n.os 1 a 43.

A decomposição do sistema clássico operada na prática nota­
rial e o aparecimento das várias fórmulas e critérios que dêle 
surgiram foram em grande parte determinados por influência do 
estilo vulgar, cuja existência no século xn esclarece muitos dos 
factos que vamos estudar. Dai o empenho que pusemos em fazer 
a demonstração da sua existência.
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II

Fórmulas analíticas e fórmulas sintéticas

A fórmula canónica da data romana era, mutatis mutandis, 
a seguinte :

VIII Kàl. Decembres, ou 
A. d. VIH Kal. Decembres (A. d. = ante diem)

Constava essencialmente de um elemento substancial, o termo, 
que no exemplo aduzido é Kal., com dois atributos: o atributo 
de quantidade e o de qualidade. O primeiro era a cota, o segundo 
a indicação mensal.

Assim concebida esta fórmula era eminente sintética (8); mas 
o espirito medieval, interpretando-a segundo as suas tendências 
analíticas e sob a influência do estilo vulgar, fez dela um con­
ceito diferente do que tinham feito os romanos. Para os homens 
da idade-média a data tinha três pontos substanciais : o dia, o 
mês e o ano (9). Daqui a transformação da fórmula canónica, 
na qual os elementos atributivos passaram à categoria de elemen­
tos substanciais.

Assim :

(8) Os exemplos que seguem mostram que os romanos concebiam a 
expressão como um todo :

Romam veni a. d. V Idus Dec. (Gic. Ad Fam., xi, 5). Cícero não quere 
dizer que chegou a Roma antes do dia 5 dos Idus, mas sim nesse próprio 
dia. A expressão é tomada globalmente, e exerce a função de tempo em que, 
como se fosse um nome em ablativo.

Às vezes a mesma expressão era regida de preposição como se fora uma 
só palavra: In ante dies octavum et septimum Kalendas Octobres comitiis 
perduellionis dicta dies. (T. Liv. xliii, i6). Supplicatio indicta est ex ante 
diem quintum Idus Octobres cum eo die in quinque dies (Id. xi.v, 2).

(9) O nosso principal objectivo é a determinação do dia e mês, e só 
subsidiariamente a do ano; por isso omitimos muitas vezes nas fórmulas a 
parte relativa à era ou ano.

4
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O atributo de qualidade transformou-se num térmo relativo ao 
mês, tomando geralmente a forma de genitivo determinativo, e 
menos vezes a do nome do mês em nominativo. Ambas estas 
variantes estiveram sempre em concorrência com a forma atri­
butiva :

ÍQuod erit xv kalendas nouembris (DC, 53)
Notum die ui Nonas octubris (DC, 54)

Notum die vm Idus martii (DC, 272)

ÍNodun die quo erit XVI kalendas abrile (DC, 334),

Die quod est pridie Nonas dezenber (DC, 329),

Notum die VIIIo Idus agustus (DC, 42).

A verba, que na fórmula canónica era o ponto nuclear, passou 
a flutuar entre o têrmo diário e o têrmo mensal, acabando por 
aderir ao primeiro quando se tratava de Nonas ou Idus, e ao 
segundo quando se tratava de Kalendas, como veremos.

Para acentuar melhor esta diferenciação, introduziram-se as 
preposições ante e post entre o têrmo diário e o têrmo mensal,

(10) A palavra quotum, que aparece com muitas variantes, tais como 
quod, cot, cod9 etc., representa substancialmente o têrmo diário, que nós 
indicamos geralmente pela palavra cota.

(14) À força de repetidas, e dada a atitude do escriba medievo, que, 
pela sua ignorância do latim, atendia mais à sonoridade das fórmulas do 
que à sua significação, estas expressões eram muitas vezes empregadas com 
valor meramente sonoro, como no exemplo do texto, e ainda nos seguintes : 
ha de odie die de mense Setember in Era ... (1)C, 762). Notwn die quod 
est in Era . (DG, 46),

O atributo de quantidade passou a ser um têrmo relativo ao 
dia :

notum die eri xi0 Kalendas Adpriles (DP, n.° 41) 
quotum (i0) tunc TEMFORis fuit vm0 Kalendarum Maij 

(DP, n.° 21)
noto termino vi idus Marcii (DP, n.° i5) 
die iiii Kal. Marcii (DC, 815)

notum die (41) tercio die ante Kalendas (n.° 204 do 
Ap. I)
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e algumas vezes o têrmo fundamental chegou mesmo a disso­
ciar-se em duas verbas, dando idus ou Nonas para o primeiro 
têrmo, e Kalendas para o segundo, como se vê do grupo seguinte:

( n.° 2o3) VIIIo die ante Ks. Iulias,
D s n.° 207) IIII0 die post Kalendas Septembris,

( n.° 243) V Idus Kalendas Marcius.

Chamaremos sintéticas, não só à fórmula canónica, mas tam­
bém às dos grupos A), B), C) e suas similares, porque embora 
elas traduzam tendências analíticas, a dissociação do têrmo fun­
damental ainda aí se não encontra perfeitamente definida. Dare­
mos o nome de analíticas às fórmulas do grupo D).

Mais tarde voltaremos a ocupar-nos destas últimas; por agora 
continuaremos o estudo das fórmulas sintéticas.

III

Cota directa

A fórmula sintética é sempre interpretada no sentido que lhe 
davam os romanos, isto é, a cota é sempre contada em ordem 
retrógrada, e inclui o terminus ad quem. O têrmo das Kalendas 
é estabelecido no dia primeiro de cada mês ; os das Nonas e dos 
Idus estabelecem-se, respectivamente, nos dias 5 e i3 nos meses 
de Janeiro, Fevereiro, Abril, Junho, Agosto, Setembro, Novembro 
e Dezembro; e nos dias 7 e i5 dos outros meses (12). Assim:

VIII KaL De\embres = 24 de Novembro,
Kalendas lanuarias = 1 de Janeiro,
VI Idus Marcii = 10 de Março,
Pridie Nonas December = 4 de Dezembro.

(12) Algumas vezes os escribas contaram as Nonas a 7 quando eram a 5, 
e os Idus a i5 quando eram a i3 (vide n.° 320 a 322 do Ap. I). Isto mostra 
que eles não tinham conhecimentos firmes do calendário romano, e que este 
não era, portanto, correntemente usado.
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Algumas vezes introduziram-se nestas fórmulas elementos do 
calendário eclesiástico, tais como a féria, a lua e a festa, a expres­
são mense M, a epacta, a indicação, o concorrente, o ciclo 
lunar, etc. Estes elementos, que parecem ter sido introduzidos 
para confirmação do dia, do mês ou do ano, umas vezes confir­
mam e outras contrariam o critério de interpretação que deixamos 
exposto. A confirmação é mais freqüente (Vejam-se, por exem­
plo, os n.os 44 a 63 do Ap. I); mas os casos em desacordo, 
que são aliás numerosos, não se dispersam como refugo desco­
nexo e desprezível ; antes, orientando-se por grupos em deter­
minados sentidos, denunciam intenções propositadas, e definem 
certos critérios de cômputo.

Assim, a análise das fórmulas seguintes mostra que as res­
pectivas cotas foram contadas em ordem directa, e não em ordem 
retrógrada segundo a regra clássica:

N.° 72) Decimo quinto Kalendas Novembris, feria prima 
(Ano de 1048 Domin. B).

O dia 18 de Outubro (XV Kal. Nov.J é 3.a íeira na 
dominical B. O dia 3o (^- Kal. Nov.) (13) é que foi 
domingo, como diz a fórmula. A conciliação da cota com 
a féria faz-se, portanto, na ordem directa.

N.° 73) 1111a Feria XV Kalendas Iunias (Ano de io5o, Domini­
cal G).

O dia 18 de Maio (XV Kal. lun.) foi 6.a feira. Se, 
porém, contarmos a cota em ordem directa a partir dos 
Idus, exclusive, chegamos ao dia 3o de Maio, que foi 
4.a feira, como diz a fórmula.

N.° 81) Die IIIa feria, XII Kal. Octobris (Ano de 1089, 
Dominical G).

O dia 20 de Setembro (XII Kal. Oct.) é 5.a feira na

(13) Passaremos a indicar a correspondência da cota directa com a 
inversa respectiva pela notação —, em que n representa a quantidade da 
cota directa e n' a da inversa.



dominical G. O dia 25 (^ Kal Oct.J é que cai em
3.a feira. A féria é, portanto, coerente na ordem directa.

N.° «5) IIIa Feria, lili Kalendas Ianuarias (Ano de 1140, 
Dominical F).

O dia 29 de Dezembro (lili Kal. Ianuar.) é domingo 
na dominical F; mas o dia 17 Kal. Ian.) é 3.a feira. 
Há, pois, coerência na ordem directa.

Do mesmo modo se reconhece a congruência na ordem directa 
ñas fórmulas 71, 75, 77, 83 e 86.

As fórmulas n.os 64, 65 e 76 parecem denunciar o uso da cota 
directa na contagem das Nonas; e as fórmulas n.os 66, 69 e 84 
na contagem dos Idus. Há, porém, outros critérios de interpre­
tação. Pelo que diz respeito aos Idus, a cota directa, como adiante 
mostraremos, parece ter-se contado, em regra, a partir dos Idus 
e não das Nonas; inclinamo-nos, por isso, para a interpretação 
que nos respectivos comentários damos ás referidas fórmulas 
n.08 66, 69 e 84. Quanto às Nonas, hesitamos em afirmar o uso 
da cota directa.

O que nos parece sobejamente demonstrado é o uso da cota 
directa ñas Kalendas, contada a partir dos Idus exclusive. Além 
das fórmulas já apresentadas para esta demonstração, apresenta­
remos uma outra que, por trazer a data da lua, tem para o caso 
uma importância especial.

N.° 79¡) Sexta Kalendas lanuarii, luna decima sexta (Ano 
de 1075, Aureo número X).

O dia 27 de Dezembro tem lua 24 no Áureo número 10. 
O dia 19 (~^¡y Kal. Ianuar.) é que tem lúa 16, como 
diz a fórmula. Logo, a ordem directa concilia a cota com 
a lúa.

Além das fórmulas apontadas, provam no mesmo sentido 
outras que havemos de encontrar interessadas noutros critérios.

Já dissemos que neste modo de contar não vai incluído na 
cota o dia dos Idus. Desta maneira a cota I Kal. corresponde
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ao dia seguinte ao dos Idus; e como, em regra, se escreve sim­
plesmente Kalendas omitindo a indicação numérica I, resulta que 
ficam dois dias no mês com a designação de Kalendas; o dia i e 
o imediato ao dia dos Idus (u). Este facto é confirmado pelas 
fórmulas seguintes :

N.° 67) Die Kalendas Aprilis, feria IIa (Ano de 1013 Domini­
cal D),

O dia i de Abril (Kal. April.J é 4.a feira na domini­
cal D; mas o dia seguinte ao dos Idus, 16 de Março 
(xViT Kal. April.) é 2.a feira. A ordem directa da cota 
faz desaparecer a incongruência.

68) Die notissimo Va feria, Kalendas Septembris (Ano de 1018, 
Dom. E).

O dia i de Setembro foi 2.a feira na dominical E, mas 
o dia Kal Sept. = 14 de Agosto foi 5.a feira como diz 
a fórmula. Acontece ainda que êste dia é notável no calen­
dário eclesiástico, por ser véspera da Assunção da Virgem; 
e foi talvez por isso que o notário empregou a forma insó­
lita notissimo em vez da forma corrente noto ou notum.

74) Tertia feria, Kalendas Februarii (Ano de io5 2 , 
Domin. ED)

O dia i de Julho foi 2.a feira na dominical E, que no 
ano bissexto a que a fórmula se refere governou até o dia 
29 de Fev.°. O dia seguinte ao dos Idus de Jan.0, Kal. 
Febr. = 14 de Janeiro, é que foi 3.a feira.

78) Notum die feria sexta Kalendas Iulias (Ano de 1073, 
Domin. F)

O dia i de Julho foi 2.a feira na dominical F. O dia

(14) Foi, porventura, para distinguir estes dois dias que se empregaram 
as expressões ipsas Kalendas, ipsas Nonas, ipsas (ou ipsos) Idus, que apare­
cem com muita freqiiência em documentos asturo-leoneses, e algumas vezes 
também em documentos portugueses (Vide n 08 324 a 334 da l‘sla de datas. 
O n 0 3a3 tem die ipso Kalendas Octobris).
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imediato ao dos Idus de Junho, Kal. IuL = 14 de
Julho, caiu em 6.a feira como diz a fórmula.

80) Notum die III feria Kalendas Ianuarias (Ano de 1087, 
Domin. C)

O dia i de Janeiro foi 6.a feira na dominical C. O dia 
14 de Dezembro = Kal. Jan. é que foi 3.a feira.

82) Die V.ta feria Kalendas Februarii (Ano de 1104, 
Domin. CB)

O dia i de Fevereiro foi 2.a feira na domin. C. O dia 
seguinte ao dos Idus de Janeiro, Kal. Febr. = 14 de 
Janeiro, é que foi 5.a feira.

Depois do que deixámos exposto, parece-nos que não fica 
dúvida de que durante a idade-média se empregou com fre- 
qüência na Península a cota directa na data dos documen­
tos (*5).

Esta particularidade já, de um modo geral, havia sido anotada 
pela Arte de Verificar as Datas (16), mas a afirmação que nesta

(15) Tôdas as fórmulas que apresentamos para documentar a cota directa 
pertencem a documentos asturo-leoneses. Em documentos portugueses são 
raros nas datas os dados cronológicos auxiliares, o que nos não permite 
verificar se em Portugal a cota directa era ou não adoptada nas mesmas 
circunstâncias.

(1-6) «Kalendae, die Calendarum ou Kalendarum, le jour des Calendes. 
C’est ordinairement le premier jour du mois, et quelquefois te premier jour 
du mois précédent, auquel on commençait à compter par les Calendes, du 
mois suivant............................................. .....................................................................................

Sur quoi il y a deux remarques à faire: qu’au lieu de compter dans un 
ordre retrograde, à là manière des Romains, les jours avant les Nones, les 
Ides, et les Calendes, les Rédacteurs des Chartes du moyen âge et du bas 
âge, les comptoient quelquefois dans un ordre direct. Ainsi au lieu de mar­
quer, par exemple, le 14 Janvier par XIX Kalendas Februarii, ils mettent 
prima die Calendarum Februrrii. 2.0 Que dans la date de plusieurs chartes 
le jour des Nones, des Ides, des Calendes n’entrent point en ligne de compte: 
autre différence entre nos Anciens et les Romains qui dans leur supputation 
comprenoient, et le jour même des Nones, des Ides et des Calendes, et celui 
où elles arrivent; par conséquent où nous marquerions XIX Kalendas sur le
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obra se faz a tal respeito vem documentada apenas com um 
exemplo de 774, relativo a Carlos Magno, o que, porventura, 
induziu a crer que o emprégo das cotas directas era mais raro do 
que neste estudo se mostra (17). Tal advertência não tem sido 
observada pelos editores de documentos medievais, que fazem 
geralmente a conversão das datas atendendo apenas às cotas sem 
se preocuparem com os dados auxiliares, e interpretando aquelas 
rigorosamente dentro do estilo clássico. Quando muito, chamam 
a atenção para as incongruências, e se algumas vezes tentam 
fazer a conciliação, procedem de forma arbitrária e muitas vezes 
inaceitável.

O emprêgo da cota directa pode representar uma influência 
do estilo vulgar sobre os moldes clássicos, mas pode explicar-se 
também pela analogia com a ordem natural por que se contavam 
todos os outros objectos. Neste caso impõe-se o reparo da mesma 
analogia se não ter feito sentir na Roma antiga, onde a ordem da 
numeração normal era a mesma ; a explicação é, porém, fácil : 
o estilo clássico defendeu-se bem das influências que o podiam 
atacar enquanto foi um sistema vivo, mas deixou-se penetrar 
fácilmente por elas quando passou a ser apenas um sistema evo­
cado.

IV

Designação das kalendas com o nome 
do mês decorrente

As fórmulas que vamos analisar agora mostram que algu­
mas vezes se deu às Kalendas o nome do mês em que eram 
contadas.

modèle des Romains, nos Anciens ne mettoient que XVlîl Kalendas, (UArt 
de Vérifier les Dates, Paris 1770, pag. 145).

Esta última afirmação não vem documentada e parece-nos que não tem 
razão de ser, como diremos adiante.

(17) On a signalé, il est vrai, quelques actes dans lesquels on a compté 
.les jours directement à partir des Kalendes, des nones ou des ides, mais ce 
sont là de rares singularités. (A. Giry, Manuel de Diplomatique, vol. 1, 
pag. i3¿, nota).
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87) Die quod est notum feria Va XV Kal. Iulii (Ano de q56, 
Domin. F)

O dia XV Kal. lui. foi 17 de Junho, 2.a feira na cota 
inversa, e 28 de Junho, 6.a feira, na cota directa. O dia 
XV Kal. Agust. =18 de Julho é que foi 5.a feira como 
diz a fórmula.

O escriba deu às Kalendas o nome de Iulias porque 
as contava no mês pe Julho.

88) Die IIIa feria, regnante Fredenando rex in Legione et 
in Castela in Era T.a LXXXVIIl.a, XVII Kal. Octobris (Ano 
de io5o, Domin. G)

O dia XVII Kal. Oct. foi i5 de Setembro, sábado, na 
ordem inversa, e 3o de Setembro, domingo, na ordem 
directa. O dia XVII Kal. Nouembris = 16 de Outubro é 
que foi 3.a feira.

O escriba, pela razão já indicada, deu às Kalendas o 
nome do mês decorrente.

89) Notum die IIIa fra. VI Kal. Maii (Ano de 1091, 
Dom. E)

O dia VI Kal. Maii foi 19 e 26 de Abril, respectiva­
mente, na ordem inversa e na ordem directa, e foi sábado 
em ambos os casos na dominical E. O dia VI Kal. Iun. 
= 27 de Maio é que foi 3.a feira.

O escriba deu às Kalendas o nome do mês decorrente.

90) Die quod erit feria lili cuotum XI Kal. Aprilis (Ano 
de 1092, Domin. C).

O dia XI Kal. April. foi 22 de Março, 2.a feira, e 
26 de Março, 6.a feira, na cota inversa e na cota directa 
respectivamente. O dia XI Kal. Maii = 21 de Abril é 
que foi 4.a feira.

As Kalendas tomaram o nome do mês decorrente.
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92) V feria XI K. Aprilis (Ano de 1166, Dominical B).

O dia XI Kal. April. foi 22 de Março, 3.a feira, na 
ordem inversa, e 26 do mesmo mês, sábado, na ordem 
directa. O dia XI Kal. Maii = 21 de Abril é que foi 
5.a feira como diz a fórmula.

Deu-se, pois, às Kalendas o nome do mês decorrente.

A mesma particularidade ocorre também numa fórmula em 
que vem expressa a data da lua :

91) XI Kal. Augusti, luna X (Ano de 1097, Aureo nú­
mero XV).

O dia XI Kal. Aug. foi 22 de Julho e lua V I I I  
na ordem inversa, e 26 de Julho e lua XII na ordem 
directa. O dia XI Kal. Sept. = 22 de Agosto é que foi 
lua X.

E fora de dúvida que se designaram as Kalendas pelo 
nome do mês decorrente.

As seis fórmulas apresentadas pertencem todas a documentos 
asturo-leoneses. Em documentos portugueses, pela razão já indi­
cada de serem raras as fórmulas auxiliadas por elementos acessó­
rios, não pudemos averiguar o facto. Aparecem às vezes cotas 
em que muito provàvelmente as Kalendas assumiram o nome do 
mês decorrente, sem que isso possa afirmar-se com certeza. 
Assim :

281) Die eri XVIII Kalendas Iunias. Era MCXXXIa.

Em Maio o ponto mais alto da escala das Kalendas é 
XVII Kal. lun., mas há XVIII Kal. em Junho. E por 
isso de presumir que o escriba adoptasse o nome do mês 
decorrente. Há mais casos que admitem a mesma pre­
sunção ; mas acontece também haver cotas em excesso que 
não podem explicar-se dentro dêste critério. Falaremos 
nelas quando tratarmos desta espécie de cotas.
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Acontece algumas vezes acumularem-se na mesma fórmula o 
emprego da cota directa e a adopção do mês decorrente :

102) Die dominico lili Kalendas Decembris (Ano de ioGo, 
Domin. BA).

O dia IV Kal. Dec. foi 28 de Novembro, 3.a feira, na 
cota inversa, e 17 do mesmo mês, 6.a feira, na cota directa. 
O dia Kal. Ianuarias, isto é, o dia IV Kal. Ian, con­
tando as Kal. em ordem directa, o que corresponde a 
XV Kal. em ordem inversa e ao dia 17 de Dezembro, é 
que foi domingo como diz a fórmula.

A mesma interpretação se deve dar ás fórmulas 100 
a i i 3 .

Algumas fórmulas acusam um fenómeno contrário ao que dei­
xámos exposto; isto é, os Idos e as Nonas, em vez de tomarem 
o nome do mês decorrente, como seria norma), tomam o nome 
do mês seguinte, como se fossem Kalendas :

93) Die sabbato III Idus Aprilis (Ano de 969, Domin. C)

O dia III Idus» April. foi 11 de Abril, domingo, na 
ordem inversa, e 8 da Abril, 5.a feira, na ordem directa. 
O dia III Idus Martii = i3 de Março é que foi sábado 
como diz a fórmula.

Trataram-se, pois, os idos como se fossem Kalendas 
dando-se-lhes o nome do mês seguinte.

g5) Notum die quod erit IVa feria ipsos Idus Setembris 
(Ano de io63, Dominical E).

O dia i3 de Setembro (ipsos Idus Sept.) é sábado 
nesta dominical. O dia 13 de Agosto (ipsos Idus Aug.) 
é que é 4.a feira, como diz a fórmula.

Deu-se aos Idos o nome do mês seguinte como se fos­
sem Kalendas.
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96) Notum die quod erit Va feria, ipsas Nonas Iulii (Ano 
de 1068, Domin. FE).

O dia 7 de Julho (ipsas Nonas Iulii) é 2.a feira na 
dominical E. O dia 5 de Junho (ipsas Nonas lunii) é que 
é 5.a feira. Portanto: ou na fórmula se escreveu Iulii, 
por lapso, em vez de lunii, ou o escriba deu as Nonas o 
nome do mês seguinte, como se fossem Kalendas.

291) Notum die erit VIo Nonas Agustas.

O índice mais alto das Nonas Agustas é IV; mas ha 
VI Nonas Iulias. Julgamos, por isso, que o escriba deu 
ás Nonas o nome do mês seguinte, como se fossem Kalen­
das.

292) VI Nonas Aprilis.

Só há IV Nonas Aprilis; mas há VI Nonas Martias. 
O escriba também aqui deu às Nonas o nome do mês 
seguinte. (Vejam-se sob este aspecto os n.° 272 a 278).

V

Desvio de um grau na ordem da féria

Um dos fa:tos revelados pelos elementos cronológicos auxilia­
res que mais chamaram a nossa atenção é o desvio de um grau na 
ordem da féria, para mais ou para menos, aparecendo, por exem­
plo, 3.a feira onde as coordenadas cronológicas determinam 2.a, 
e 2.a onde regularmente era de esperar 3.a.

A freqüência com que o facto se repete fez-nos presumir que 
não deveriam rejeitar-se as respectivas datas, e que as incon­
gruências deveriam encontrar explicação nalgum facto que abrisse 
caminho fácil àquela espécie de êrro.

Depois de analisarmos demoradamente várias fórmulas em 
que tal desvio se verifica, chegamos às duas seguintes soluções, 
uma para o caso do desvio para mais, e outra para o caso oposto.



Apresentaremos em primeiro logar a solução do desvio para 
mais :

Os escribas da idade-média determinavam a féria pelo pro­
cesso dos concorrentes solares, que, naquele tempo, pela dificul­
dade que havia em reproduzir calendários extensos, tinha mani­
festa vantagem sobre o das dominicais. O escriba, fixando um 
número e sabendo fazer uma operação fácil, tinha sempre o calen­
dário consigo.

Aquêle processo resumia-se em somar três elementos : o regu­
lar, o concorrente, e a cota vulgar do dia diminuída de uma uni­
dade. O resultado era um algarismo que exprimia a ordem da 
féria na série que começa ao domingo e termina ao sábado. 
Exemplo :

Pregunta-se que féria foi o dia 23 de Abril de 1 1 4 2 .

O regular solar de Abril é...................................................  1
O concorrente de 1 1 4 2  (Domin. D) é . . - . 3
A cota dada é 23 ; tirando uma unidade, ficam 22

Soma ... 26
Tirando 3X7, Por serem semanas completas 21

Restam . . 5

A féria pedida foi, portanto, uma 5.a feira.

O nosso calendário está disposto de forma que rapida­
mente se pode fazer esta verificação sem necessidade de escre­
ver. Basta para isso somar mentalmente o regular e con­
corrente respectivos, que se encontram no cabeçalho de cada 
mês, com a cdta vulgar dada, depois de se lhe subtrair uma 
unidade.

Esta subtracção é ponto essencial no processo, porque o regu­
lar foi calculado de maneira que, somado com o concorrente, 
desse sempre a féria do dia 1 de cada mês. Se introduzirmos 
agora no cálculo a cota completa o mesmo é que contarmos duas 
vezes o dia 1, o que traz o aumento de um grau na ordem da 
féria.

Estamos convencidos de que êste êrro, a que chamaremos 
desvio para mais, se produziu muitas vezes, pela tendência natu­
ral, a que teriam obedecido os escribas, de entrar no cálculo com
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a cota vulgar completa. Daí o desvio que se nota em fórmulas 
como as seguintes :

ii 5) Die VIa feria, ipsas Kalendas Decembris (Ano de 1020, 
Dominicais CB, Concorrentes 4, 5).

O dia i de Dezembro na dominical B é 5.a feira, e 
não 6.a como está na fórmula.

Abrindo o calendário no mês de Dezembro, vemos que 
o regular solar dêsse mês é 7 ; desprezamo-lo por ser uma 
semana completa e não ter, por isso, influência no resul­
tado. O concorrente, que é 5, mostra neste caso que o 
dia i de Dezembro foi 5.a feira. O escriba, porém, levado 
da rotina, somou o concorrente com a cota ï e achou 6 : 
por isso registou na data 6.a feira, em vez de 5.a.

1 1 6 )  Die quod erit dominico, Vo Kalendas Iulii (Ano de io3o, 
Dominical D, Concorrente 3).

O dia Vo Kal. Iulii = 27 de Junho é sábado na domi­
nical D ou concorrente 3, e não domingo como a fórmula 
regista. Abrindo o calendário no mês de Junho, verifica­
mos que o regular solar dêsse mês é 6, e somando-o com 
o concorrente 3 e a cota vulgar 27 depois de lhe tirarmos 
uma unidade, achamos 6 + 3 + 26 = 35. E como êste 
número representa um grupo de semanas completas, des- 
prezamo-lo, e dizemos que o resultado é zero ou 7, e que 
o dia da semana em 27 de Junho de io3o foi um sábado.

O escriba, porém, entrando com a cota vulgar com­
pleta, pôs 6 + 3 + 27 = 36; e subtraindo 35, por ser um 
número de semanas completas, achou o resultado 1, e por 
isso registou domingo na data.

1 1 9 )  Notum diem feria IIIa, XII Kalendas Aprilis (Ano 
de 1082, dominical B, Concorrente 5).

O dia 21 de Março (XII Kal. Apr.) é 2.a feira na 
dominical B, e não 3.a como está na fórmula.

O regular solar de Março é 5 e o concorrente é 5 tam­
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bém. Somando estes valores com a cota vulgar diminuida 
de uma unidade, temos 5 + 5 + 20 =3o. Extraindo daqui 28, 
por ser um número de semanas completas, restam 2. Con­
cluímos então que o dia ?i de Março de 1082 foi efectiva­
mente uma 2.a feira.

O escriba, tomando a cota vulgar completa, somou 
5 - f E > - f 2 i  = 3 i .  E subtraindo 28, achou 3, pelo que 
registou na fórmula 3.a feira em vez de 2.a.

Da mesma maneira se devem explicar as incongruências dos 
números 1 1 4 ,  n5, 1 1 8  e seguintes até 125.

Éste processo de conciliação, que na maior parte dos casos 
apresentados se nos afigura o único possível, supõe o uso das 
cotas do estilo vulgar, cuja existência naquele tempo nos esfor­
çámos por demonstrar.

O caso do desvio para menos assume importância especial 
por ser muito mais freqüente. Já para êle se apresentaram duas 
soluções cuja inanidade nos propomos demonstrar.

Foi sem dúvida esta categoria de incongruências que levou a 
Arte de Verificar as Datas a afirmar, em lugar já por nós citado, 
que os medievais, ao contrário do que faziam os romanos, deixá- 
vam de incluir nas cotas inversas o terminus ad quem; «par con­
séquent où nous marquerions XIX Kalendas sur le modèle des 
Romains, nos Anciens ne mettoient que XV11I Kalendas».

Esta hipótese não poderia aplicar-se a todos os casos, e 
naqueles em que fosse aplicável faria a conversão com o êrro 
de um dia para menos na data moderna. Assim, suponhamos 
a fórmula :

168) Die IIIa feria, VIII Kalendas Iulias (Ano de 9 9 1 ,  
Domin. D).

O dia 24 de Junho (VIU Kal. Iulias) foi 4.a feira, e 
não 3.a como está na fórmula. Fazendo a conciliação 
segundo o critério da Arte, deveríamos entender IX Kal. 
Iulias o que daria a data convertida de 23 de Junho, que 
foi efectivamente uma 3.a feira.

Esta solução supõe, sem prova, que na fórmula a féria
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ésta certa, e que é na cota que reside a causa da incongruen­
cia, a qual deve, por isso interpretar-se fora das normas clás­
sicas. Se viesse a provar-se o contrário, isto é, que está 
certa a cota e que deve fazer-se a conciliação pela modifica­
ção da féria, resultaria a diferença de um dia para menos 
da data convertida por aquele processo. Ora, nas fórmulas 
que apresentamos a seguir, vê-se com toda a clareza que é 
efectivamente na féria que está a causa da incongruência.

i65) Die noto IIIa feria, VIII Idus lanuarii (Ano de 975, 
Domin. C).

O dia 6 ' d e  Janeiro (VIII Idus Ianuar.) foi 4.a feira e 
não 3.a. Não pode fazer-se a conciliação admitindo que o 
escriba tenha posto VIII Idus em vez de IX, porque não 
há esta última cota. Portanto :

i.° O critério da Arte não pode aplicar-se quando a 
cota estiver, como aqui, nos limites superiores das respec­
tivas escalas.

2.0 Nesta fórmula a causa da incongruência está na 
féria e não na cota.

169) Die IIa feria ipsas Kalendas Decembris (Ano de 996, 
Domin. ED).

O dia i de Dezembro na dominical D foi 3.a feira, e 
não 2.a como está na fórmula. Não se pode fazer a conci­
liação pela modificação da cota, porque a palavra ipsas torna 
a data firme no dia das Kalendas, devendo ter-se como certa 
a sua incidência no dia 1 de Dezembro. Portanto:

i.° Neste caso e nos similares é impossível aplicar o 
critério da Arte.

2.0 A conciliação tem de fazer-se, necessariamente, 
pela modificação da féria.

180) Die notum quod erit 111 feria pridie Klds. Dicembra- 
rias (Ano de 1138, Domin. B).

O dia 3o de Novembro (pridie Kal. Dec.) na domini­
cal B foi 4.a feira e não 3.a. O advérbio pridie firma a
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data na véspera das Kalendas, ou seja no dia 3o de Novem­
bro. Portanto :

1. ° O critério da Arte é inaplicável nos casos em que 
o advérbio pridie fixar a data na véspera do terminus ad 
quem.

2. a Nestes casos a conciliação tem de fazer-se pela 
modificação da féria.

184) Die prima feria quotum erat III Idus Setembris luna X 
(Ano de 1 1 4 4 ,  Domin. BA, Aureo número V).

O dia ii de Setembro (III Idus Sept.\ pelo áureo 
número V, correspondente ao ano de 1 1 4 4 ,  foi lua X ,  como 
diz a fórmula; mas na dominical B, que governava em 
Setembro do referido ano, foi 2.a feira, e não domingo.

Devem ter-se como certas a cota do mês e a idade da 
lúa, por serem elementos concordantes. Portanto:

i.° Contra o que ensina a Arte, não pode aqui alte­
rar-se a cota por estar corroborada pela idade da lúa.

2.0 A conciliação tem de fazer-se, necessariamente, 
pela modificação da cota.

Mais adiante voltaremos a utilizar esta fórmula, que 
pertence a um original.

Verificamos, pois, que, em todos os casos desta categoria de 
incongruências em que é possível constatar a certeza da cota, 
a conciliação só pode fazer-se pela modificação da féria. Quanto 
aos casos em que a mesma certeza não pode deduzir-se, é mais 
seguro e mais lógico aplicar-se-lhes o mesmo critério do que 
inventar um critério diferente sem nenhuma razão que o justi­
fique.

Parece-nos, por isso, de rejeitar o critério de conciliação 
apresentado pela Arte de Verificar as Datas para esta espécie 
de incongruências.

Um erudito espanhol, o Sr. D. Eduardo Jusué, notando a 
mesma incongruência, em anos bissextos, convenceu-se de que o 
facto derivava de na idade média se fazer o aumento do bissexto 
no fim de Dezembro, e não como actualmente no fim de Fevereiro.

5



5o José Saraiva

Sobre o assunto publicou em 1 9 1 1 ,  nas suas Tablas para 
Comprobación de Fechas (18), uma nota que reproduziu em 1 9 1 2  
na sua edição do Libro de Regia (19), na qual se empenha em 
demonstrar, e julga ter demonstrado a referida tese.

Tal teoria é inteiramente inaceitável, não sendo mesmo de admi­
tir a dúvida ou tolerância que o Sr. Dom Luciano Serrano exprime 
nas seguintes palavras, referindo-se à data que na nossa lista tem 
o n.° 114 : «Según la teoria del señor Josué', en virtud de la cual, 
los años bisiestos añadían el dia no al mês de Febrero sino al de 
Diciembre, se subsanaria el error de esta fecha (20), pero dudamos 
que dicha teoria sea aceptable, o haya sido general en España, 
pues conocemos varios casos en que no se aplicó» (21).

D. Eduardo Jusué defende o seu ponto de vista com teste­
munhos que julga irrecusáveis, alegando em primeira linha o 
passo das Etimologias de St.° Isidoro que damos a seguir acom­
panhado da interpretação que lhe deu aquele escritor : A sexto
autem kalendas martias usque in diem pridie kalendas ianuarias 
in lunae cursu bissextus apponitur at inde detrahitur. — «El
santo doctor dice, como vemos, «que el bisiesto (dia) se añade o 
se quita indistintamente desde el 24 de Febrero hasta el dia 3i 
Diciembre».

O passo transcrito tem uma significação muito diferente daquela 
que lhe deu o tradutor, e longe de apoiar a sua tese, antes clara­
mente a contraria.

No cap. xvn do Liv. vi das Etimologias, de que o passo em 
referência foi recortado, trata St.° Isidoro do Ciclo Pascal, e 
entrando na explicação dos nomes te'cnicos pertinentes à matéria, 
tais como ciclo, páscoa, ano comum, embolismico, bissexto e 
intercalar, epacta, etc., diz a respeito do bissexto (22) :

Bissextus est post annos quatuor vnus dies adiectus. Crescit

(18) Págs. 86 a 89.
(19) Nota final, págs. 157 a i5g.
(20) O autor está enganado : Veja-se o comentário que fazemos ao 

n.° 114.
(21) Arlanfa, pág. 4.
(22) Seguimos o texto da ed. de La Bigne, Paris, i58o, fis. 38, que difere 

bastante, e em pontos essenciais, da de Arévalo, Roma, 1798, T. ni, pág. 275, 
de que se serviu D. Eduardo Jusué. Damos, por isso, as variantes que mais 
interessam ao nosso caso.
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enim per singulos annos quarta pars assis, i. duodecim horae (23). 
At ubi quarto anno assem compleuerit, bissextilem annum facit. 
Dictus autem bissextus, quia bis sexies ductus assem facit: quod 
est unus dies, sicut quadrãtem propter quater ductü, quod est 
bissextus : quem super dierum cursum sol facit : sitie quod 
nequeat annum subintroducere (24) nisi bissext. notias Mari, com- 
pleueris (25). Hoc est & prima die sext. non. (26) Martias, & 
addito bis sexto alio die sexta nonas (26) Martias iteraueris.

A sexto autem non. (26) Martias, vsque in diem pridie ¡Calen­
das 1anuarias, in lunae cursu bissextus apponitur, atque inde 
detrahitur.

Tradução tanto quanto possível literal: — Bissexto é um dia 
que se aumenta de quatro em quatro anos. Em cada ano vai 
restando, com efeito, a quarta parte de um asse (27); e quando o

(23) i duodecim horae, falta. Parece-nos indisputável a expunção. Deve 
tratar-se de uma glossa posta com o fim de esclarecer o sentido da frase 
bis sexies ductus assem facit, quod est unus dies, que à primeira vista parece 
dar a entender que o dia ou asse se chama bissexto por ter duas vezes seis 
horas. Depois, os copistas teriam intercalado no texto a apostila marginal. 
É claro que a interpretação não pode ser essa, não só porque os dias nunca 
tiveram 12 horas (Dies legitimus viginti quator horarum est, diz o próprio 
St.° Isidoro in ed. i58o fl. 3o v.° e repete noutros lugares), como porque, se 
a razão fosse verdadeira, todos os dias seriam bissextos, porque todos teriam 
então duas vezes seis horas. Vide nota 6).

(21) Subintroduci ; forma preferível, a não ser que onde está nequat se 
leia nequeas.

(25) Computaueris.
(26) Kalendas ou Kal. ; parece-nos preferível a lição Nonas ou Non. 

dada pela ed. de i58o. Custa a crer que o autor se tivesse enganado quatro 
vezes a seguir, ou que os copistas quatro vezes confundissem a palavra 
kalendas com a palavra nonas num capitulo pouco extenso em que estas 
duas formas veem escritas muitas dezenas de vezes. A correcção deve ter 
sido feita por algum editor humanista, a quem teria parecido evidente que 
se tratava de kalendas e não nonas. Afirma o Sr. Jusué que no códice Emi- 
lianense da Bibliot. do Escoriai (cóp. do séc. x) existe um calendário que no 
mês de Março traz a seguinte notação: «VI Nonas — Bissextus adiatur». 
Ou está aqui um eco da lição de St.° Isidoro, ou foi ponto de doutrina 
assente o processo que ele ensina de adaptar, tanto quanto possível, o côm­
puto romano ao vulgar no caso de intercalação do bissexto. Como quer que 
seja, a nota do calendário do Escoriai é um argumento de força em favor 
da lição Nonas Martias.

(27) O asse era em Roma uma medida de peso, de moeda e até de super-
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asse, no fim do quarto ano, se completa, faz o ano bissexto. 
«Chama-se bissexto porque duas vezes seis (onças) fazem um 
asse, que é um dia. Do mesmo modo se dá o nome de qua­
drante à sobra anual que entra quatro vezes para formar o bis­
sexto o qual o sol faz além do curso normal dos dias num ano. 
Ou talvez se lhe dê o nome de bissexto, porque se não pode 
introduzir no cômputo do anno senão metendo um dia em bissext. 
Nonas Marti as, isto é, notando um primeiro dia com sext. Non. 
Martias, e repetindo depois, como bissexto, outro dia sexto 
Nonas Martias.

A partir, porém, do dia sexto Non. Martias junta-se o bis­
sexto ao curso da lua até o fim de Dezembro, tirando-se lhe daí 
em diante».

Um facto saliente chama aqui a nossa atenção: a intercalação 
do bissexto em 3 de Março, e não em 25 de Fevereiro segundo a 
prática romana. Depreende-se disto que em matéria de cômputo 
já no tempo de St.° Isidoro (5yo-636) não havia conformidade 
entre o sistema escrito e o sistema falado : Com efeito, se o
estilo clássico fosse o sistema vivo do cômputo, o escritor hispa­
lense não deslocaria o bissexto nem daria tão minuciosas infor­
mações para a sua intercalação. A maneira porque esta vem 
exposta deixa-nos a impressão de que St.° Isidoro apresentava 
uma técnica desconhecida ou mal conhecida dos seus contempo­
râneos.

O caso tem, quanto a nós, a seguinte explicação:
O dia bissexto já naquele tempo se intercalava no fim de 

Fevereiro, e St.° Isidoro, intercalando-o no dia bissexto Nonas

fície, que se dividia em quatro quadrantes ou doze onças. Muitas vezes 
empregava-se este termo para exprimir um todo em relação às partes que o 
constituíam. Ex. : Heres ex asse, herdeiro universal; satis dare in asse, dá 
bastante quem dá tudo o que tem; ex asse aut ex parte possidere, possuir no 
todo ou em parte. É neste sentido de um todo que aparece no texto para 
exprimir, como unidade de tempo, o dia bissexto que se ia formando por 
quartos anuais, como o asse se formava de quatro quadrantes. (A mesma 
ideia vem repetida a fls. 148 v.° da ed. de 158o: Annus bissextilis est, in que 
vnus dies per quadriennium ex quadratis ratione summa colligitur). E como 
o asse era uma unidade bissexta por se formar de dois grupos de seis onças 
(seis era para os matemáticos o número perfeito), entendia St.° Isidoro que 
o dia formado por quadrantes se chamava bissexto pela semelhança que tinha 
com o asse, que também se formava por quadrantes, e era unidade bissexta.



Mart. visou a dois objectivos : o primeiro foi o de manter ao dia 
intercalado a cota clássica de bissexto, que vinha na tradição e dava 
o nome ao ano, como o próprio santo observa, embora lembrando 
outra etimologia; o segundo foi o de colocar êsse dia o mais perto 
possível de 29 de Fevereiro, que era o da verdadeira intercalação.

Seja, porém, qual fôr a interpretação a dar a êste facto, e. 
ainda que houvéssemos lido k alendas em vez de nonas com o 
editor de 1798, um ponto é bem assente no passo de St.° Isidoro, 
e é que a intercalação do bissexto se fazia em dia fixo, e não em 
dia variável e indiferente como pretende o erudito espanhol.

Isto mesmo vem acentuado na parte que ele transcreveu em 
abono da sua tese. Para lhe penetrarmos bem o sentido convém 
examinar o curso da lua num ano determinado. Escolheremos 
um que tenha o áureo número três, porque nêle o ano lunar e o 
ano civil começam no mesmo dia, e há lua nova em 1 de Março 
e 21 de Dezembro, datas que interessam à nossa demonstração.
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Até o dia 28 de Fevereiro à mesma idade da lua corresponde 
a mesma cota diária tanto no ano bissexto como no ano comum ; 
mas daí por diante as circunstâncias mudam : no ano bissexto a 
lua nova cai a 29 de Fevereiro no ano comum a 1 de Março. 
Daqui resulta que desde ó dia da intercalação até o fim do ano a 
lua, em cada dia dos anos bissextos tem mais um dia que nas 
mesmas cotas diárias dos anos comuns. Assim, no mapa que 
apresentamos, vê-se que a lua, no dia 2 de Março, tem 2 dias em 
anos comuns, mas tem três em anos bissextos. Êste exemplo que 
figurámos para o dia 2 de Março pode figurar-se para qualquer 
outro, contanto que seja posterior ao dia da intercalação do bis­
sexto. Logo: ao curso ou idade da lua aumenta-se o bissexto 
desde o dia da intercalação até ao fim do ano.
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No mês de Dezembro corre a lua com o mesmo aumento de 
um dia nos anos bissextos; mas quando chega ao dia 3i o 
aumento não se faz, e a lua supõe-se com a mesma idade no 
dia 3o e no dia 3i, ficando então novamente em correspondência 
as mesmas cotas da idade da lua com as mesmas cotas diárias 
tanto no ano comum como no ano bissexto.

A razão disto é a seguinte : O ano lunar, que com o áureo
número 3 começou em i de Janeiro, devia terminar em 20 de 
Dezembro, perfazendo ai 354 dias 5 mas como o ano civil foi bis­
sexto, os 354 dias completaram-se em 19 e não em 20 de Dezem­
bro. Por isso, a lua nova que havia de vir em 21 veio em 20, 
sendo, portanto, aí o comêço de um novo ano lunar.

Contando os dias lunares desde 20 a 3i, achamos 12, que é 
a diferença entre o ano lunar de 354 dias e 0 bissexto de 36(5. 
Como se sabe, as epactas de cada ano vão-se formando das do 
ano anterior com o aumento de 11 dias (diferença entre os anos 
lunar e solar) (28); portanto, daqueles 12 dias que achámos em 
3i de Dezembro só podemos tomar 11 para formar a epacta do 
ano seguinte. Com efeito, havendo nós tomado um ano de áureo 
número 3, será 4 o áureo número do ano seguinte; ora ao pri­
meiro corresponde a epacta vulgar 22, como se pode observar no 
calendário no dia 1 de Janeiro; juntando-lhe 11 ficam 33, e sub­
traindo daqui 3o por ser uma lunação embolísmica, restam 3, 
que é a epacta do ano seguinte, à qual efectivamente corresponde 
o áureo número 4, como se pode ver no calendário no dia 20 de 
Janeiro. Se em vez de 11 tivéssemos juntado os 12 que encon­
trámos no fim do ano, a epacta seria 4 e o áureo número corres­
pondente seria i5, que só virá 11 anos depois.

Raciocinando de outro modo : Estamos a sair do áureo
número 3 e a entrar no áureo número 4. Se contarmos lua XII 
em 3i de Dezembro, teremos lua XIII em 1 de Janeiro e lua XXX 
(a lunação de Janeiro tem 3o dias) no dia 18. A lua nova será, 
por conseqüência, a 19. Mas neste dia está marcado o áureo

(28) A diferença global entre 19 anos solares (ciclo lunar) e 19 anos 
lunares é preenchida por 7 lunações embolismicas de 3o dias, o que dá um 
total de 210 dias. Dividindo este total pelos 19 anos do ciclo, acha-se o 
cociente neo resto 1, pelo que, em cada ano, se juntam 11 dias à epacta 
para íormar a do ano seguinte, excepto no último ano do ciclo, em que se 
juntam 12 para absorver aquele resto.
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número 15, o que significa que só ii anos depois é que a lua 
nova de Janeiro virá a cair no dia 19. O áureo número 4, em 
que estamos agora, está marcado no dia 20. Êsse é, portanto, 
o dia do novilúnio, o que quer dizer que no dia 19 foi lua XXX, 
no dia 1 lua XII, e no dia 3i de Dezembro necessariamente 
lua XI H.

Vemos, pois, que nos bissextos se tira uma unidade à epacta 
no dia 3i de Dezembro. Fica assim posto à luz o sentido das 
palavras de St.° Isidoro : A sexto autem non. Martias vsque in 
diem pridie kalendas ianuarias, in lunae cursu bissextus apponi­
tur, atque inde detrahitur,

No mesmo capítulo xvii das Etimologias, e na página anterior
àquela de que o escritor espanhol tirou o seu argumento, vem
uma prova abundante e insofismável de que naquele tempo o bis-
sexto se intercalava antes do domingo de Páscoa. E um ciclo
pascal (incompleto), constituído por cinco ciclos lunares, que
St.° Isidoro diz ter sido elaborado por S. Cirilo, bispo de Ale-

#

(29) Esta repetição da lúa 11 no dia 3i de Dezembro equivale à interca­
lação de um bissexto lunar, o que, aliás, não está contra a realidade astro­
nómica : O ano lunar, além dos 354 dias, tem mais 8 horas, que dariam um 
ano bissexto de três em tres anos. Mas para comodidade dos cálculos con­
siderou-se o ano lunar de 354 iU dias, diferindo assim 11 dias certos do ano 
solar de 365 */4 dias. A pequena diferença que daqui resulta é compensada 
no jogo de intercalações embolísmicas, de modo que no fim do ciclo o equi­
líbrio se estabelece com muita aproximação.

Desta maneira os bissextos lunares sucedem-se de quatro em quatro anos 
como os bissextos solares, e quando nestes, por serem seculares, se suprime 
o dia do bissexto, como sucedeu em 1700 e 1900, tem de se fazer a correcção 
das epactas, subtraindo-lhes então um dia.

Também do que fica dito se conclue que a diferença epactal que nos 
anos bissextos se há de acrescentar à epacta velha para formar a nova é a 
mesma que nos anos comuns.

Se na figuração que apresentámos no texto tivéssemos intercalado um 
dia lunar em Fevereiro, fazendo, por exemplo, de 3o dias a lunação desse 
mês, teríamos lua XXX em 29 de Fevereiro e lua nova em 1 de Março, 
ficando estabelecida nos anos bissextos, entre as cotas lunares e solares, a 
mesma correspondencia que nos anos comuns. Gomo tal se não fez nem 
em Fevereiro nem em todo o decurso do ano, temos de intercalar o bissexto 
em 3i de Dezembro, como observa St.° Isidoro. Advertiremos, porém, que 
nos séculos x, xi e xn a contagem da lua se fazia nos anos bissextos do 
mesmo modo que nos anos comuns, isto é, como se a intercalação se fizesse 
em 29 de Fevereiro.
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xandria (morto em 444). Em cada ciclo vem indicada a data da 
páscoa e a idade da lua nesse dia. A esquerda veem marcados, 
em cada linha, os anos bissextos, comuns e embolísmicos, respec­
tivamente pelas letras B. G. e E. O primeiro ciclo tem bastantes 
erros, devidos talvez a incúria de copistas ; os outros estão assás 
bem conservados, e o segundo não tem mesmo erro nenhum. Vamos 
apresentá-lo, acrescentando-lhe da nossa autoria, para orientação e 
esclarecimento, as últimas quatro colunas da direita. Na primeira 
delas indicamos os áureos números, que nos são dados pelo número 
de ordem de cada uma.das páscoas dentro do ciclo, e podem ser 
verificados pelas respectivas idades da lua; na segunda apresen­
tamos as dominicais de cada um dos anos do ciclo lunar, deter­
minadas pelo processo adiante exemplificado ; na terceira e quarta 
damos as duas séries de anos correspondentes ao segundo ciclo 
lunar de S. Cirilo, as quais foram determinadas numas táboas 
cronológicas por meio do áureo número e de letra dominical (30).

(30) Podem também determinar-se pela seguinte fórmula, na qual A 
designa um ano bissexto, N e S o seu áureo número e ciclo solar, e n um 
número variável, que pode ser positivo, negativo ou nulo. Escolheu-se um 
ano bissexto, porque, sendo este caracterizado por um grupo de duas domi­
nicais, e não se repetindo esse grupo em toda a escala do ciclo solar, o 
número do ciclo daquele ano fica bem determinado. Introduziu-se o último 
termo da fórmula (n X 532), porque os mesmos áureo número e ciclo solar 
encontram-se só uma vez no mesmo ano em cada período de 532 anos (período 
dionisiano).

A = N—i +57 (S —N + 2o) + nX 532.

Gomo o ciclo pascal de S. Cirilo regula apenas desde o Concílio de 
Niceia (325) até à reforma gregoriana ( 158a), temos de introduzir a condi­
ção de ser 325 < A< i582.

Tomando o segundo ano do ciclo lunar indicado no texto, e procurando 
as dominicais GF numa escala do ciclo solar anterior à reforma, vemos que 
elas correspondem ao ciclo solar 1. O referido ano tem, pois, 2 de áureo 
número e 1 de ciclo solar. Substituindo na fórmula estes valores, temos

A = 2 — 1 + 57 (1 — 2 -f- 20) -|- n X 532 ; ou A = i -f io83 -f n X 532.

Fazendo n = i, vem A = 552 
» n = o, » A = 1084.

Qualquer destes valores de A satisfaz à condição, que pusemos, de ser 
3a5 < A < 1582. Cada um deles é, portanto, o segundo ano de um ciclo
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' SECUNDUS CYCLUS LUNAE

A título de exemplo, e só para os primeiros dois anos do 
ciclo, mostraremos como, servindo-nos do áureo número, fizemos 
no calendário a verificação das cotas e a determinação das domi­
nicais :

Na primeira linha, correspondente ao áureo número i, vemos 
que a páscoa foi a g de Abril ( V idus April.) e no dia 18 da lua. 
Abrindo o calendário no mês de Abril, e procurando o áureo 
número i imediatamente anterior ao dia g dêste mês, vamos 
encontrá-lo em 23 de Março, que foi, portanto, o dia do novi- 
lúnio. Contando daqui até 9 de Abril, inclusive, achamos os 
18 dias marcados nesta data para a idade da lua.

lunar de S. Cirilo ; e por se conhecer o seu número de ordem, podemos 
fácilmente constituir por completo os ciclos a que pertence.

Se dessemos a n outros valores acima ou abaixo dos que lhe arbitrámos, 
os valores achados para A já não conviriam, porque, contra a condição esta­
belecida, ficariam acima de i582 ou abaixo de 325.

(31) Seguimos aqui a edição de 1798. A de i58o traz nesta data a cota 
lunar XX, que está errada.
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O áureo número 2 imediatamente anterior a 3i de Março 
{ij kal. April) encontra-se a 12 do referido mês, e contando daí 
até 3i, que é o dia da páscoa indicado no ciclo, achamos os 
20 dias que S. Cirilo nos dá para a idade da lua naquele dia (32).

Busquemos agora as dominicais :
No primeiro ano do ciclo vemos que a páscoa foi a 9 de 

Abril, e sabemos que por determinação do concílio de Niceia a 
referida* festividade só pode ser em domingo. Procurando no 
calendário o dia 9 de Abril e seguindo pela linha das ferias, 
encontramos o domingo na coluna da dominical A. Logo, foi 
esta a dominical daquele ano.

A segunda páscoa do ciclo caiu no dia 3i de Março. Pro­
curando éste dia no calendário e seguindo pela linha das ferias, 
vamos encontrar o domingo na coluna do dominical F. Como a 
dominical do ano anterior foi A, esta agora deveria ser G, por­
que no decurso dos anos as ferias sucedem-se pela ordem alfa­
bética inversa. O facto de encontrarmos F mostra que entre as 
duas páscoas se fez a intercalação de um bissexto. Essa inter­
calação fez-se entre 1 de Janeiro e o dia da páscoa, do ano que 
tem 2 por áureo número. Não se fez no ano anterior, porque é 
o segundo ciclo, e não o primeiro que S. Cirilo designa como 
bissexto pela letra B, designação confirmada pela determinação 
dos anos 552 e 1084 das duas séries anuais correspondentes ao 
ciclo. Não se podia fazer a intercalação depois da páscoa por­
que o salto da dominical resultou exclusivamente da introdução 
do bissexto, e se este, à data da páscoa, não tivesse ainda sido 
acrescentado, não poderíamos ter notado salto nenhum.

Seguindo o mesmo processo, poderíamos verificar a concor­
dância das cotas solares e lunares, e a correspondência das domi­
nicais, em todos os anos do ciclo, achando sempre um intervalo

(32) No nosso calendário pusemos, entre 21 de Março e 18 de Abril, uma 
série de áureos números à esquerda da primeira coluna, e outra de epactas 
gregorianas à direita da última. Servem os primeiros para acharmos mais 
rápidamente as páscoas anteriores à reforma, e as segundas as páscoas poste­
rioras. Estes elementos marcam no calendário os dias da lua cheia, ou seja 
o 14.0 dia da lua (o concílio de Niceia determinou que o plenilúnio se consi­
dere sempre incidente no dia 14 da lua). Pode, por isso, fazer-se a confe­
rencia das cotas lunares e solares partindo dos referidos áureos números, 
mas contando 14 de lua no dia em que eles estão marcados.



nos anos marcados com B., por se ter feito a intercalação do 
bissexto antes da páscoa. Nesse intervalo intercalámos a domi­
nical necessária para estabelecer a continuidade da série, e obti­
vemos assim as duas dominicais dos anos bissextos.

Do Liv. vi, cap. xvii das Etimologias tira-se, pois, a certeza 
de que na alta idade-média o bissexto se intercalava em Fevereiro, 
e nunca em 32 de Dezembro, ou indiferentemente em qualquer 
altura do ano, como pretende o Sr. D. Eduardo Jusué.

O que inicialmente fez germinar a ideia dos bissextos termi­
nais ou flutuantes no espírito dêste escritor parece ter sido o facto 
de encontrar no Libro de Regla, apógrafo do século xm, algumas 
fórmulas, poucas, em que a féria aparece recuada de um dia, 
incongruência a que a sua hipótese daria explicação. Já vimos, 
porém, que a mesma anomalia se encontra com freqüência em 
anos comuns. Notaremos, por outro lado, que a grande maioria 
das fórmulas estabelecidas em anos bissextos, mostra que a inter­
calação se fazia antes do fim do ano.

Provam neste sentido os n.os 127 a i63 da nossa lista de 
datas, nas quais todas as férias são coerentes com as cotas, 
supondo a intercalação do bissexto em Fevereiro. Nos n.os i5o 
e i63 regista-se o concorrente, que é indicação mais segura do 
que propriamente a da féria, visto haver no mesmo ano bissexto 
muitas férias da mesma ordem e apenas dois concorrentes. O 
concorrente que naquelas fórmulas se declara é o segundo, o 
que mostra que naquelas datas já se tinha feito a intercalação 
do bissexto.

Bastantes daqueles 36 números da nossa lista a que nos 
estamos referindo pertencem a documentos originais, e são, na 
sua maioria, de proveniência asturo-leonesa. Há, no entanto, 
algumas pertencentes a documentos portugueses e franceses, e 
certamente se dará o mesmo facto em documentos de todas as 
nações que estiveram sob influência da Igreja na idade-média, 
porque a intercalação do bissexto em Fevereiro é um facto geral 
adoptado por todo o mundo católico, e não particular à Espa­
nha. Tampouco é de admitir a hipótese de que numa parte 
dêste país se fizesse a intercalação em Fevereiro, e noutras partes 
se fizesse no fim do ano, ou em qualquer altura dêle.

A ordenação do tempo não estava então à mercê de qualquer
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capricho; era matéria intangível e sagrada sobre a qual só a 
Igreja tinha jurisdição. E compreende-se que assim fosse, por­
que toda a actividade religiosa e grande parte da vida civil era 
regulada pelo calendário que a Igreja aprovou e adoptou no con­
cílio de Niceia em 325.

A tese que o Sr. D. Eduardo Jusué se esforçou por demons­
trar conduziria a grandes absurdos :

As festas fixas passariam a ser num dia para os que tivessem 
intercalado o bissexto em Fevereiro, e no dia anterior para os 
que houvessem de o intercalar no fim do ano ; porque, depois 
da intercalação de Fevereiro, às mesmas cotas passariam a cor­
responder férias diferentes, como se pode observar na seguinte 
figuração :

Fevereiro Março

Fer. na dom. A 6.a Sáb. Dom. 2.a 3.a 4.a 5.a 6.a Sáb. Dom.
Intercal. em Fev.° 25 26 27 28 29 1 2 3 4 5
Intercal. no fim do ano 25 26 27 28 1 2 3 4 5 6

Na 3.a feira da série de férias que apresentamos uns estão
em 29 de Fevereiro, e outros em i de Março. No dia seguinte 
uns estão no primeiro de Março, e outros no dia 2, sendo aliás 
4 a feira para todos. Êste desvio de um dia na cota correria até 
o fim do ano, e por isso teríamos também :

Junho Dezembro

Fer. na dom. A 5.a 6.a Sab. Dom.
Intercal. em Fev.° 22 23 24 25
Intercal. no f. do ano 23 24 25 26

Dom. 2.a 3.a 4.a 5.a 6.a Sáb. Dom,
24 25 26 27 28 29 3o 3i
25 26 27 28 29 3o 3i 32

Como se vê, o S. João (24 de Junho) seria numa 6.a feira 
para os que intercalassem o bissexto em Dezembro, e num sábado 
para os que o tivessem intercalado em Fevereiro. O Natal seria 
nas mesmas circunstâncias, num domingo para uns e numa
2.a feira para outros.

O mesmo aconteceria com as feiras, mercados e muitos 
outros actos civis fixados em dias certos do mês, o que traria 
muita confusão, e sem dúvida bastantes prejuízos.

Estudemos agora o que viria a dar-se com as festas móveis :
Como elas geralmente ocorriam em domingos ou férias certas,
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e como as ferias tinham, segundo acabamos de ver, cotas dife­
rentes consoante o dia da intercalação, resultaria que o mesmo 
domingo de determinada festa seria para uns a 3i de Março, por 
exemplo, e para outros a i de Abril. O dia era, evidentemente, 
o mesmo, a cota é que era diferente ; mas podia suceder muitas 
vezes que tanto a cota como o dia fossem diferentes, como vamos 
mostrar :

Segundo o preceito do concílio de Niceia, ainda hoje escrupu­
losamente seguido, a páscoa celebra-se no domingo imediato à 
primeira lua cheia da primavera. E para que não possa haver 
qualquer diferença de dias na determinação do respectivo equinó­
cio e do plenilúnio, definiu-se que o primeiro seria sempre no 
dia 21 de Março, e o segundo no dia 14 da lua.

Desta maneira nunca a páscoa pode celebrar-se em dia de 
lua cheia, porque, se esta cair em domingo, a páscoa, em virtude 
do preceito, só pode celebrar-se no domingo imediato.

Suponhamos agora que o dia 14 da lua cai num sábado para 
os que intercalaram o bissexto em Fevereiro, e num domingo 
para os que ainda não fizeram a intercalação (33) : é evidente que 
os segundos teriam a páscoa sete dias depois dos primeiros. 
E isto sucederia sempre que se dessem as seguintes concorrências 
de áureos números e dominicais':

1 ED 38o 912 3 FE 648 1180
2 AG 400 932 4 BA 668 1200
6 CB 404 q36 8 DG 672 1204
7 FE 424 y 56 5 ED 688 1220

11 AG 428 960 9 GF 692 1224
12 DG 448 980 10 CB 712 1244
i3 GF 468 1000 l 4 ED 716 1248

*7 BA 472 1004 i5 AG 736 1268
18 EI) 492 1024 »9 CB 740 1272
3 FE 648 1180 16 DG 756 1288

(33) Não se deve confundir o plenilúnio astronómico com o plenilúnio 
calendar, embora os dois coincidam muitas vezes. O primeiro cai no mesmo 
dia, e por conseguinte na mesma féria para todos; o segundo cai em dia do 
mês marcado no calendário eclesiástico É, portanto, na mesma data para 
todos, mas pode ser em férias diferentes É pelo segundo que se regula a 
fixação da páscoa.
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Façamos a verificação para dois dos anos indicados, 1024 
( 1 8 ,  E D )  e  1 1 8 0  (3, FE), por exemplo:

Abrindo o calendário em Março, e procurando o áureo 
número XVIII, vamos encontrá-lo no dia 16: foi aí, portanto, a 
lúa nova. Contando 14 dias a partir de 16 inclusive, chegamos 
ao dia do plenilúnio, a 29 (34). Seguindo a linha das ferias, vemos 
que esse dia foi domingo na dominical D e sábado na dominical E. 
Como os que hão de intercalar o bissexto no fim do ano não mu­
daram de dominical, e os que o intercalaram em 29 de Fevereiro 
passaram da dominical E para a D, resulta que para os primeiros 
o dia 29 de Março é um sabado e para os segundos é um domingo. 
E como nesse dia caiu a primeira lua cheia da primavera, os pri­
meiros terão a páscoa no dia seguinte, 3o de Março, e os segun­
dos só no domingo seguinte a êste, ou seja no dia cinco de Abril.

Procuremos agora, também em Março, o áureo número III. 
Encontràmo-lo nos dias 1 e 31, que foram, por conseguinte, dias 
de lua nova. A lua começada em 1 não é pascal, porque dá lua 
cheia a 14, antes do equinócio da primavera. Tomemos, por isso, 
a lua começada em 3i. Contando 14 dias a partir de 3i inclusive, 
chegamos a i3 de Abril, que é o dia da lua cheia. Esse dia foi 
domingo na dominical E e sábado na dominical F. Os que 
não mudaram de dominical têm, portanto, lua cheia em sábado, 
i3 de Abril, e a páscoa no dia seguinte. Os que mudaram de F 
para E, têm a lua cheia em domingo, i3 de Abril, e a Páscoa no 
domingo imediato, ou seja a 20.

Da mesma maneira se pode verificar a divergência das páscoas 
nos outros anos de que fizemos relação.

Julgamos ter sobejamente demonstrado a impossibilidade da 
tese do Sr. D. Eduardo Jusué, pelo que nos parece desnecessário 
analisar e discutir os argumentos que êle tira do Calendário Cor- 
dovês, e dos Libros del Saber de Astronomia dê Afonso o Sábio.

O desvio de um grau para menos na ordem das férias não 
pode explicar-se, pois, nem pela teoria dos bissextos, nem pela

(3Ú Também podem utilizar-se para êste fim os áureos números que se 
encontram à esquerda da primeira coluna desde 21 de Março a 18 de Abril, 
os quais, segundo já prevenimos, marcam os dias da lua cheia
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hipótese aduzida pela Arte de Verificar as Datas, segundo a 
qual os escribas medievais algumas vezes deixaram de incluir 
nas cotas o terminus ad quem, ao contrário do que faziam os 
romanos.

Apresentaremos agora uma solução que, pelo seu carácter de 
generalidade, pois abrange todos os casos, e por ser muito sim­
ples e natural, pois está de acordo com as tendências vulgares 
geralmente manifestadas, nos parece a verdadeira.

Por toda a parte se nota a tendência para considerar a semana 
começada à 2.a feira e terminada ao domingo.

Lê-se a êste respeito no importante jornal de Lisboa «Novi­
dades» de 2.a feira, 3o de Março de 1942 : «Ficam aqui bem
algumas considerações sobre a lição moral que se tem podido 
colher de alguns depoimentos categorizados no Tribunal de Riom, 
neste dia que é o primeiro da Semana Maior que hoje começa».

No artigo «Semana» traz a enciclopédia «Espasa» : La semana 
empieza propiamente el domingo, aunque el vulgo acostumbra 
tomar por primer dia de ella el lunes».

Um escritor espanhol, o Sr. Antonio Pareja Serrada, numa 
colectánea de documentos medievais que publicou em 1921, tra­
duz VIa feria por «sábado» e II feria por «martes». (Vide n.° 181 
e 182 da nossa lista).

As raízes dêste conceito estão, porventura na lição do Géne­
sis, II, 2, 3: «Acabou Deus no dia séptimo a obra que empreen­
dera ; e descansou no séptimo dia depois de ter concluido todas 
as suas obras. E abençoou Deus o dia séptimo, e o santificou, 
porque neste dia acabou êle de produzir todas as obras que tinha 
criado».

Também a origem dêste conceito de semana pode encontrar-se 
noutra causa, aliás travada com a primeira:

A 2.a feira é o primeiro dia de trabalho da semana, e o 
domingo o dia de descanso. Ora o descanso vem naturalmente 
depois da fadiga : está, portanto na lógica dos factos considerar a
2.a feira como o primeiro dia da semana, e o domingo como o 
último.

Não há razão nenhuma para que esta lógica se imponha com 
mais força ao espírito moderno do que se impusera ao da idade 
média ; e assim não é demasia supor que para muitos dos escri­
bas dessa época frima feria, IIa feria, IIIa feria, IVa feria,
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Va feria, VIa feria e VIIa feria correspondiam a lunes, martes, 
miércoles, jueves, viernes, sábado e domingo.

A luz déste criterio é fácil estabelecer a conciliação em todos 
os casos de desvio de ordem da féria para menos, fenómeno de 
que temos exemplos nos números 163 a 186 da lista das datas. 
Déstes destacaremos para análise o n.° 185, que, por pertencer a 
um original e trazer a cota da lúa, dá sólido apoio ao nosso 
ponto de vista:

184) Die prima feria quotum erat III Idus Septembris luna X 
Regnante rege Adefonso in Toleto et in Legione cum Berenga- 
ria regina uxor sua Era M.a C.a LXXX.a ILa. (Ano de 1144, 
Domin. BA, Aureo número V).

Procurando no mês de Setembro o áureo número V 
(correspondente ao ano a que a data se refere), vamos 
encontrá-lo no dia 2, que foi, por conseguinte, dia de novi- 
lúnio. Contando, a partir de 2, inclusive, os 10 dias dados 
na fórmula à idade da lua, chegamos ao dia 11 correspon­
dente à cota III Idus que a fórmula regista. A perfeita 
concordância que assim verificamos entre a cota mensal e 
a idade da lua dá-nos a certeza de que a data se refere, 
efectivamente, ao dia 11 de Setembro. Mas êste dia na 
dominical A, que foi a que no ano de 1144 governou de 29 
de Fevereiro em diante, é uma segunda feira, e não uma 
prima feria como diz a fórmula, se tomarmos esta expres­
são no sentido de domingo.

E pouco natural que o notário, depois de ter prestado 
toda a atenção à cota mensal e à idade da lua, tivesse tro­
cado o dia da semana e registasse domingo em vez de
2.a feira. O que êle certamente fêz foi escrever prima 

feria com o sentido de lunes.

Esta solução difere da que foi apresentada na Arte de Verifi­
car as Datas em que nós mantemos a cota e modificamos a féria, 
ao passo que os autores da Arte mantinham a féria e modificavam a 
cota. Daqui resulta que a data achada por êste critério fica recuada 
de um dia em relação à que nós encontrámos. Já vimos, porém, 
que os factos contrariam o primeiro critério e favorecem o segundo.

64
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O desvio da ordem de féria, tanto para mais como para 
menos, concorre às vezes na mesma fórmula :

a) com a adopção da cota directa. Exemplo :

190) Die notum Va feria, XVI Kalendas Ianuarii (Ano 
de 1077, Domin. A).

O dia XVI Kal. Ian.= 17 de Dezembro foi domingo
XVI 9 0

na dominical A. O dia -/l7- KaL Ian. = 29 de Dezembro 
foi 6.a feira, que corresponde à Va feria de quem começa 
a semana à 2.a feira.

Sabendo nós que são freqüentes o emprego, da ordem 
directa e o recuamento de um grau na ordem da feria, 
devemos presumir que os dois referidos critérios estão aqui 
associados, tanto mais que se não descobre outro modo de 
conciliação. (Vide também os n.os 187 a 193).

b) com a contagem das Kalendas no mês decorrente. Exemplo:

195) Die IVa feria, XV Kalendas Mareias (Ano de 1098, 
Domin. G).

O dia XV Kal Mort. =i5 de Fevereiro foi 2.a feira 
na dominical C. O dia XV Kal. Apr. = 18 de Março, foi 
5.a feira, ou seja IVa feria, como diz a fórmula, para 
quem recua um grau na ordem da féria. (Vide n os 194 
a 201).

VI

Fórmulas analíticas

As fórmulas em que entram simultaneamente as duas verbas 
Idus e Kalendas (fórmulas de verba dupla), tais como

n.° 220) VI Idus ante Kal. Ihenuarii, 
n.° 221) IIo Idus post Kal. Abriles, 
n.° 244) VIII Idus Kalendas Februarii,

6
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já ocuparam a atenção de Viterbo(35) e de João Pedro Ribeiro (36), 
nenhum dos quais, por falta de elementos, chegou a soluções satis­
fatórias do problema.

Pouco interessa aqui a opinião do primeiro, aliás já combatida 
nas Dissertações. João Pedro Ribeiro sugere para estas fórmulas 
várias interpretações, sem abertamente se pronunciar por nenhuma 
delas ; parece, no entanto, mais inclinado a supor «não entrarem 
nestas datas os Idos, mais que para significar que a data é pos­
terior a êles».

Esta opinião, seguida em Portugal e algumas vezes em Espa­
nha, é contrariada por vários factos, designadamente pelas fórmu­
las em que entra a proposição post, e por aquelas cuja verba 
dupla é Nonas Kalendas, tais como

n.° 226) Notum die erit lili0 Nonas Kalendas Agustas.

A primeira dificuldade foi logo reconhecida pelo próprio autor, 
que tenta ainda removê-la, sugerindo, aliás sem convicção, que 
poderia talvez interpretar-se

XV Idus post Kal. Magii=XV Kal. lunii= 18 de Maio;
X Idus post Kal. Magii=- X Kal. Iunii=íh de Maio.

A hipótese não é plausível ; e que o fosse, a existência da 
verba Nonas Kalendas, que João Pedro Ribeiro parece não ter 
conhecido, torna completamente impossível o seu modo de ver.

No mesmo sentido concorre uma fórmula de verba dupla em 
doc. orig. na qual fácilmente se reconhece que é a verba Idus que 
se refere ao dia da data, e não a verba Kalendas :

n.° 25o) Dominica secunda de Iunio, VI Idus Kalendas Iunii.

O segundo domingo de qualquer mês nunca pode cair antes do 
dia 8 nem depois do dia 14; cai, portanto, no praso dos Idos; e 
só muito excepcionalmente, nos meses que têm os Idos a i3, pode 
cair no primeiro dia em que se começam a contar as Kalendas, o

l35) Eluci., art. Idus.
(36) Dissert, tomo 11, pág. 65 e seguintes



que não ê o caso presente. Logo, nesta fórmula a expressão 
VI Idus Kalendas Iunii define um dia que cai no praso dos Idos, 
contra o que pareceu a João Pedro Ribeiro.

Afastado assim êste critério, em que, aliás, o autor não fêz 
grande firmeza, vamos apresentar outro que não encontra as mes- 
mes dificuldades, e pode aplicar-se com maior generalidade.

Por comodidade de exposição, consideraremos as fórmulas 
analíticas divididas em dois grupos, o primeiro constituido por 
aquelas em que vem expressa alguma das preposições ante ou 
post (fórmulas explícitas), o segundo pelas fórmulas de verba 
dupla em que não figura nenhuma das referidas preposições (fór­
mulas elípticas).

a) Fórmulas explícitas. Como já deixámos dito, a fórmula 
canónica da data romana era substancialmente constituída por um 
têrmo único, o qual se referia simultáneamente ao dia e ao mês 
por intermédio dos seus atributos de quantidade e de qualidade. 
Esta relação dupla foi sendo dissociada pelo espírito medieval 
(fenómeno em que porventura interveio também a influência das 
fórmulas do estilo vulgar), e os seus elementos formais foram-se 
diferenciando a pouco e pouco até constituírem termos substan­
ciais com individualidade própria. Neste processus de diferencia­
ção, e para tornar esta mais nítida, introduziram-se as preposições 
ante e post, fenómeno semelhante aos desenvolvimentos de sintaxe 
de regência na evolução das línguas românicas, tais como o desdo­
bramento de certos casos (principalmente o genitivo, dativo e abla­
tivo) em nomes regidos de preposição.

Chegou-se dêste modo às fórmulas explícitas, tais como

n.° 2o3) VIIIo die ante Ks. Julias,
n.° 21o) VIIII0 die post Kalendas Aprilis,

nas quais o segundo têrmo é sempre Kalendas M (indicamos 
genéricamente por M o adjectivo mensal) e designa o i.° dia do 
mês seguinte ou do mês decorrente, em relação ao dia da data, 
conforme a preposição expressa na fórmula for ante ou post (37).

(37) O contraste estabelecido por estas duas preposições bastaria, só por 
si, para provar a coexistência na idade média de dois modos de contar os
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Ficou assim a fórmula com dois têrmos bem diferenciados, o 
primeiro exclusivamente relativo ao dia e o segundo exclusivamente 
relativo ao mês.

Como o segundo têrmo tem invariàvelmente a forma Kalen- 
das M, se o primeiro, ou seja o dia da data, vier expresso na verba 
calendar respectiva, como é de norma, chegaremos às fórmulas de 
verba dupla, nas quais o primeiro têrmo tem o sentido clássico, 
e o segundo designa o mês seguinte ou o mês decorrente, segundo 
a preposição expressa for ante ou post. Assim,

n.° 216) IIIo Nonas ante Kal. Setembrias = 3 de Agosto 
(mês seguinte) ,*

n.° 217) III Idus ante Kal. Iunias— 11 de Maio (mês 
seguinte) ;

n.° 223) Tertio Idus post Kal. Magii — i3 de Maio (mês 
decorrente).

dias do mês: um em sentido retrógrado orientado para um terminus ad quem 
e outro em sentido progressivo partindo de um terminus a quo.

Em ambos os casos, o têrmo respectivo vem incluído nas cotas, e refe­
re-se ao primeiro dia do mês seguinte ou do mês decorrente, conforme se 
trate do terminus ad quem ou do terminus a quo. Esta fixação dos têrmos 
pode oferecer suas dúvidas, aliás justificadas, visto que a verba Kalendas, 
como já se mostrou, pode às vezes designar o dia seguinte ao dos Idos, e 
até todo o praso das Kalendas sem determinação de dia certo.

Na falta de dados auxiliares que nos permitam demonstrar directamente 
a incidência dos termos nos dias indicados, recorreremos a fórmulas evolu­
cionadas dos mesmos sistemas de cômputo, nas quais a posição dos têrmos 
aparece mais definida:

Os dois sistemas ante e post identiíicam-se pelas suas características 
essenciais com aquêles que vieram a informar-se nas expressões dias anda­
dos e dias por andar, de que já se encontram exemplos no meado do século xii 
{Indice de Sahagún, art. 1622). Com efeito, V1III die post Kalendas Aprilis 
significa o mesmo que em língua vulgar «nove dias andados de Abril». Em 
ambos os casos a característica é a ordem directa do cômputo referida a um 
têrmo anterior, o que é o mesmo que dizer que os dois casos pertencem 
ambos ao sistema de terminus a quo. VIII die ante Kalendas Iulias vale o 
mesmo que em língua vulgar «7 dias por andar do mês de Junho». A carac­
terística essencial comum, que é a ordem inversa referida a um têrmo pos­
terior, identifica os dois casos no sistema de terminus ad quem. A diferença 
de uma unidade na cota resulta da diferença de construção entre a frase 
latina e a românica. Na primeira o adjectivo verbal, porque determina a
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Nestas fórmulas o primeiro têrmo nunca pode conter a verba 
Kalendas para não haver repetição, visto que a mesma se encon­
tra sempre no segundo termo.

b) Fórmulas elípticas. A introdução das preposições ante e 
post nas fórmulas parece ter exclusivamente obedecido à tendên­
cia de tornar bem nítida a diferenciação dos dois têrmos. Essa 
diferenciação ficou, porém, bem acusada com a informação de 
cada têrmo em sua verba especial, o que tornou dispensável o 
emprêgo das preposições. Chegamos assim às fórmulas elípticas 
dc verba dupla, que são o caso mais freqüente das fórmulas ana­
líticas, e das quais servirão de exemplo os dois números seguintes:

n.° 226) Notum die quod erit IIII0 Nonas Kalendas Agustas, 
n.° 241) Die erit VIH Idus Kalendas Abrilis.

Como estas fórmulas provieram das explícitas correspondentes, 
é claro que os dois termos têm aqui a mesma informação e o 
mesmo significado que tinham naquelas: isto é, o primeiro só

verba Kalendas, só pode referir-se ao mês seguinte, e portanto, a cota 
abrange o primeiro dia desse mês. Na segunda, a expresão dias por andar 
só pode referir-se ao mês decorrente, e por conseqüência, a cota não pode 
abranger nenhum dia do mês seguinte. Esta diferença não altera o dia da 
data, nem atinge a característica essencial do sistema, e por isso não inva­
lida o raciocínio que estabelecemos.

Em virtude do que fica ponderado, os dois sistemas de cômputo a que 
nos estamos referindo podem ser designados por qualquer das expressões 
seguintes :

i.° Sistema ante, de terminus ad quem, ou de dias por andar.
2.0 Sistema post, de terminus a quo, ou de dias por andar.
Rastreando a origem do cômputo por dias andados e por andar, houve 

quem admitisse a hipótese de ser uma imitação dos gregos (Dissert, tomo 11, 
pág. 59). Parece-nos mais natural considerar estas frases como a tradução 
em vulgar das expressões latinas a que as fizemos corresponder; e o próprio 
J. P. Ribeiro (ibid., pág. 67) sublinha a analogia dêste modo de contar com 
os sistemas ante e post.

Ora, no cômputo por dias andados, o terminus a quo está sem nenhuma 
dúvida no i.° dia do mês decorrente; e, por conseguinte, êste é também o 
têrmo de referência do sistema post. No cômputo por dias por andar o 
terminus ad quem é o último dia do mês decorrente ; mas como na fórmula 
latina o terminus vem expresso em Kalendas, e estas têm de ser incluídas na 
cota, o terminus ad quem no sistema ante não pode deixar de ser o i.° dia 
do mês seguinte.
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pode conter as verbas Nonas ou Idus, e refere-se exclusivamente 
ao dia; o segundo só contém a verba Kalendas 38), e é sempre 
relativo ao mês. A omissão das preposições levanta, porém, o 
problema de saber-se qual delas se há-de subentender, ou, o que 
é o mesmo, se a indicação mensal dada pelo segundo termo se 
refere ao mês seguinte ou ao mês decorrente em relação à data.

E na resolução dêste problema que consiste a interpretação 
das fórmulas de verba dupla. Vamos, por isso, resolvê-lo, 
seguindo para êsse fim três métodos diferentes cujos resultados, 
por serem idênticos, reciprocamente se confirmam.

i.° Aplicação do critério normal de interpretação. Nas fór­
mulas normais de verba simples, se a verba é Kalendas o adjec­
tivo mensal refere-se invariàvelmente ao mês seguinte; mas se é 
Nonas ou Idus, o adjectivo refere-se sempre ao mês decorrente. 
Assim, ninguém hesita sobre a interpretação de fórmulas tais 
como

X Kalendas Septembres = 23 de Agosto (mês seguinte)
III Nonas Augustas — 3 de Agosto (mês decorrente)
VI Idus Apriles — 8 de Abril (mês decorrente)

Ora, nas fórmulas de verba dupla o segundo têrmo, por ser 
exclusivamente relativo ao mês, tem o mesmo valor que o adjec­
tivo mensal nas fórmulas de verba simples; e o primeiro, como

(38) Só conhecemos um caso de excepção a esta regra, o qual foi colhido 
no Liber Fidei pelo Professor Torquato Soares, que teve a gentileza de no-lo 
enviar por cópia. Por este e outros auxílios que se dignou prestar a este 
estudo lhe apresentamos aqui os nossos agradecimentos.

A fórmula excepcional é a seguinte:

n.° 267) Era M C LX II, 1111 Nonas Idus Aprilis.

Gomo dizemos no texto, a expressão Kalendas M tinha para o escriba 
medievo, muitas vezes, o valor de mense M, o que o levou a determinar as 
Nonas e os Idus em relação ao mês pela referida expressão. Foi esta a ori­
gem da verba dupla, que, portanto, deveria ser, normalmente, Nonas-Kalen- 
das ou Idus-Kalendas.

A forma Nonas-ldus é, pois, estranha ao desenvolvimento lógico em que 
se geraram as outras verbas duplas. É uma forma analógica, devida, porven­
tura, a algum escriba novo no ofício, que interpretando mal a verba Idus- 
-Kalendas, entendeu que a data se exprimia pela relação de dois prazos men­
sais consecutivos. Gomo quer que seja, parece tratar-se de um caso isolado.
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dissemos, só pode ser informado pelas Nonas ou pelos Idus, e 
nunca pelas Kalendas. Aplicando-lhe, pois, o criterio normal de 
interpretação, o segundo têrmo deverá referir-se sempre ao mês 
decorrente, e nunca ao mês seguinte; e se houvermos de expri­
mir a preposição, esta será sempre post. Assim,

n.° 226) 1111° Nonas Kal. Agust.=IIII° Non. post Kal. Agust. 
= 2 de Agosto

n.° 241) VIH Idus Kal. Aprilis = VIH Idus post Kal. Aprilis 
= 6 de Abril

2.° Substituição da frase Kalendas M por mense M, cuja eqtti- 
valénch se apura em varias expressões cronológicas. A palavra 
Kalendis já entre os antigos teve o predomínio do calendário, a 
ponto de lhe dar o nome. Na idade média a sua retumbància por 
entre a confusão que se estabeleceu na computação do tempo 
aumentou-lhe o prestigio; e, ou fosse por correr em todos os 
meses em maior escala que qualquer das outras verbas, ou por 
vir na abertura de cada mês, chegou em certos casos a identifi- 
car-se com a palavra mes e a designar todo o decurso mensal. 
Torna-se isso evidente ñas fórmulas seguintes, em que a expres­
são Kalendas M é equivalente a mense M(39).

(39) A expressão mense M alterna com Kalendas M nas duas fórmulas 
seguintes, ambas do mesmo escriba (Petrus de Arouca), que julgamos refe­
ridas ao mesmo dia :

n.° 233) IIIo Nonas Kalendas Marcii. Era M CC X. 
n.> 234) Mense Mareio IIIo Nonas. Era M.CC X

É freqüente o caso de o mesmo escriba empregar formulário diferente 
em circunstâncias semelhantes. Éste mesmo Petrus de Arouca formula uma 
data em estilo vulgar (vide n.° 14). Um outro Petrus, que íoi escriba em 
Tarouquela pelos anos de 1140 a 1170, emprega toda a espécie de formulário: 
verba simples, verba dupla com post, verba dupla com ante, verba dupla elíp­
tica, fórmulas com mes e era, sem indicação de dia; outras só com era, etc.

Gomo dizemos no texto, quando o dia vem expresso em Kalendas, o adjec­
tivo mensal reiere-se sempre ao mês seguinte; donde resulta que a expressão 
Kalendas M désigna o mês seguinte em fórmulas de verba simples, e o mês 
decorrente em fórmulas de verba dupla. É certamente para tirar a confusão 
que daqui nasce que alguns escribas empregam na mesma fórmula as duas 
expressões, sendo todavia, para notar que esta duplicação só apareça em fór-
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n.° 345) Feria Va de ante Pentecoste Kal. Maias.

O domingo de Pentecostes nunca pode cair antes de 10 
de Maio, e conseqüentemente a 5.a feira que o precede não 
pode vir antes de 7 do referido mês. Logo, a expressão 
Kal. Maias, nesta fórmula, só pode referir-se ao mês decor­
rente, e tem, portanto, o valor de mense Maio.

n.° 346) Notum die quo erit post Kalendas Februarias mediatas.

A expressão post Kalendas Februarias mediatas tem 
claramente o significado post mensem Februarium media- 
tum. (Conf. n.° 342, Isto Magio mediato; n.° 343Janua­
rius mediato; n.° 344, lanuario mense mediato; a.° 347, 
Factam cartam medium Ianuarium).

n.° 35o) IIII Dominica de Kalendas Ianeiras.

A expressão e' equivalente a esta outra: IUI Dominica 
de Ianeiro. (Conf. n.° 351, Prima quarta feria de Septeber).

Se nas fórmulas elípticas de verba dupla substituirmos a 
expressão Kalendas M por mense M, cuja equivalência acabamos 
de demonstrar, chegaremos ao mesmo resultado a que nos con­
duziu o critério normal de interpretação. Com efeito,

n.° 22Ó) IIII Nonas Kal. Agustas = IIII Nonas post Kal. Agustas 
= IIII Nonas mense Augusto = 2 de Agosto, 

n.° 241) VIH Idus Kal. Abrilis = VIII Idus post lai. Abrilis 
= VIII Idus mense Abrili = 6 de Abril.

mulas de verba simples, isto é, em casos em que Kalendas M st refere sempre 
ao mês seguinte, como se nestes casos a sua significação fôsíe excepcional, 
e precisasse de ser esclarecida.

n.° 336) Mense Maio IIII Kal. Iunii, 
n.° 337) Mense Aprilis IIII Kal. Magii, 
n.° 338) Mense lanuario V1III Kal. Februarics, 
n.° 340) Mense Febroarii VII Kal. Marcii. 
n.° 341) Mense lanuarrii Xo Kal. Februarii
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3.° Generalização do significado de Kalendas M apurado 
em duas fórmulas de verba dupla a todas as da mesma espécie. 
Entre as próprias fórmulas de verba dupla, que estamos estu­
dando, se encontram, pelo menos, duas em que o significado de 
Kalendas M, esclarecido por dados auxiliares, é indubitavelmente 
Mense M. São as seguintes :

n.° 238) VIH Idus aparici Domini Kalendas Januarias.

A festa registada na fórmula (Aparitio Domini) e a 
cota VIII Idus Jan. caem no dia 6 de Janeiro. Logo a 
expressão Kalendas Januarias está referida ao mês decor­
rente, e vale o mesmo que mense Januario.

n.° 25o) Dominica secunda de Iunio, VI Idus Kalendas Iunii.

Vê-se com toda a clareza que, se a data cai num 
domingo de Junho, a expressão Kalendas Iunii designa o 
mês decorrente, e tem o valor de mense Iunio (40).

Generalizando a todas as fórmulas elípticas de verba dupla o 
significado que nestas duas se determina para a expressão Kalen­
das M, chegamos ao mesmo resultado que já obtivemos pelos 
dois métodos anteriores.

Esta convergência de métodos num resultado único autoriza­
mos a formular a seguinte

i.a Conclusão. As fórmulas elípticas de verba dupla podem 
converter-se em explícitas subentendendo a preposição post antes 
do segundo têrmo.

Desta conclusão segue-se que o segundo têrmo serve apenas 
para dar a indicação mensal, e é sempre relativo ao mês decor­
rente. Ora, se nestas fórmulas suprimirmos a palavra Kalendas, 
resultam fórmulas de verba simples, nas quais o adjectivo men-

(40) Gomo dizemos no comentário a este número, a cota é incongruente 
com a dominga na era que a fórmula regista. Gomo a era, porém, é indife­
rente à conclusão a que chegamos no texto, não pode esta ser afectada pelo 
facto da incongruência. Os dados essenciais do raciocínio são Dominica de 
Iunio e Kalendas Iuni as que podem coexistir na fórmula independentemente 
das cotas de ano e dia.
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sal só pode referiese ao mês decorrente, visto que as verbas 
relativas ao dia só podem ser Nonas ou Idus. A palavra Kalen- 
das não faz falta nenhuma, pois que o sentido fica o mesmo, e o 
adjectivo, só por si, desempenha plenamente a função que os 
escribas atribuíram à expressão Kalendas M. Com efeito :

n.° 226) 7777 Nonas Kalendas Agustas = IIII Nonas post 
Kal. Agustas = 7777 Nonas Agustas = íi de Agosto. 

n.° 241) VIH Idus Kalendas .Abrilis = VIlI Idus post Kal. 
Abrilis= VIII Idus Abrilts = 6 de Abril.

Portanto :
2.a Conclusão. As fórmulas elípticas de verba dupla podem 

converter-se em fórmulas de verba simples do mesmo valor cro­
nológico, eliminando do segundo termo a palavra Kalendas (41).

Esta conclusão constitue uma regra de aplicação fácil e prá­
tica para interpretar esta espécie de fórmulas.

Interpretaram segundo este critério o autor do parêntesis expli-

(41) As duas conclusões que apresentamos no texto são contrariadas 
pela fórmula seguinte :

n.° 262) Ff acta carta mense Martij in fferia IIIa IIo Idus Kalendas Abri- 
lis sub Era MaCCaLXaXIIIa.

Ainda que se tratasse de um dado seguro, uma excepção não destruiria 
uma regra construída sobre vários elementos bem averiguados. Os critérios 
que neste estudo pretendemos evidenciar foram produzidos em circunstân­
cias muito diferentes de tempo, lugar, meio, cultura e pessoa, e necessária- 
mente hão de ser contrariados por várias excepções. Teremos conseguido 
o nosso intento se tivermos chegado a normas gerais.

Devemos, porém, advertir de que se trata de uma fórmula muito tardia 
(segunda metade do séc. xm), produzida quási um século depois das suas 
congéneres, fora da corrente de pensamento que lhes deu origem. Acresce 
que a fórmula pertence a um apógrafo, e pode ter sido adulterada, tanto 
mais que é incongruente, pois que o dia prid. Idus Martij em 1260 foi 
domingo, e não 3.a feira. Poderia estabelecer-se a conciliação da cota com 
a féria supondo que o escriba teria tomado a cota directa: teríamos então 
o dia 16 de Março, 3.a feira. Assim o suspeitou J. P. Ribeiro (Dissert, iv 
2.a Parte, pág. 94) ; mas isto é muito improvável, pois, como dissemos, em 
seu lugar não verificámos a cota directa em documentos portugueses. Por 
motivos que diremos adiante quando tratarmos dos Idus em excesso de 
escala, parece-nos que o escriba, pela expressão 11° Idus quis designar o 
dia 9 de Março,, que foi também 3.a feira.
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cativo da fórmula n.° 264, que julgamos ter sido o P. Henrique 
Florez, e o editor dos Documentos para a Historia Portuguesa, 
que fez as seguintes conversões :

n.° 237) Prid. Idus Kalendas Agustas = 12 de Agosto = 
— (Prid. Idus Agustas),

n.° 261) VIII Id. Kal. Januarias=6 de Janeiro—(VIIIIdus 
Januarias).

Herculano em DC, doc. 604 (n.° 242 da nossa lista), seguindo' 
o parecer de João Pedro Ribeiro neste ponto, interpretou como se 
na fórmula não existisse a palavra Idus (4î).

No Indice de Sahagún, editado por Yignau, aparecem três casos:

n.° 203) VIIIId. Kir. (sic) Seiembris—Sbre. 6? (—VIHIdus Sept), 
n.° 265) V Idus Kal. (sic) Man = Abril 27 7(=VKal. Maii), 
n.°3i9) VII1IIdus Kalds. (sic) Mardis=Febrero 22 7(=VIII Kal. 

Febr).

Foram todos resolvidos com hesitação e dúvida, o primeiro 
dentro do critério que deixamos exposto, o segundo e o terceiro 
de harmonia com a indicação dada por J. Pedro Ribeiro, tomando

(42) Os n.°* 6o3, 604 e 6o5 de DC têm as datas seguintes, que apresen­
tamos por sua ordem :

6o3 — VIII Kal. Jan. Era M.C.XVIUI (25 de Dezembro) ;
604— IlIId. Kal. Jan. Era M.CXVIII1;
605— VIII Id. Jan. Era M.C.XX. (6 de Janeiro).
Como os doc. ali foram dispostos por ordem cronológica, a segunda des­

tas datas foi interpretada como correspondendo a um dia posterior a 25 de 
Dezembro ; mas dentro deste mês, porque se passasse para o seguinte já não 
ficava na era de 1 1 1 9  que lá tem registada. Logo:

a) Não se subentendeu na referida fórmula a preposição ante, porque 
III Id. ante Kal. Jan. correspondem a 11 de Dezembro, e por conseguinte o 
documento teria de estar antes daquele que o precede, que é de 25 dêsse 
mês ;

b) Não se subentendeu a preposição post, porque nesse caso o docu­
mento teria passado para a era de 1 1 2 0 ;

c) Resta a sugestão de J. P. Ribeiro, segundo a qual a palavra Idus é 
inútil para a determinação da data; e foi esta a solução adoptada, porque 
III Kal. Jan. = 3o de Janeiro, data que corresponde à ordem cronológica que 
se estabeleceu.



José Saraiva

neste último a cota V1I1I com o valor de VIII, como se se tra­
tasse de um engano.

No Cartulario de Eslon^a, do mesmo editor, encontrámos 
apenas um caso (n.° 266 do Ap. I), do qual Vignau se não aba­
lançou a fazer a conversão do dia.

A verba Nonas-Kalendas não tem, sequer, sido reconhecida 
pelos editores, talvez por lhes faltar a luz de J. P. Ribeiro, que, 
segundo dissemos, parece que a não conheceu. Só em DC a 
encontrámos em boa lição, mas a ordem dada aos respectivos 
documentos mostra que ela não foi bem interpretada. (Yide 
n.os 216, 228 e 229 do Ap. I). Alguns editores, hesitando sobre 
a leitura da palavra Nonas fizeram-na corresponder a interpreta­
ções interessantes mas erradas (v. n.os 216, 235 e 236).

76

YII

Cotas em excesso de escala

Dizemos que uma cota está em excesso quando a sua quanti­
dade está acima do ponto mais alto da escala a que regularmente 
devia ser atribuída.

O excesso ocorre com todas as verbas, e pode ser absoluto 
ou relativo. E absoluto quando está fora de todas as escalas, e 
relativo quando excede a escala a que regularmente se devia atri­
buir a respectiva cota, mas existe nas de outros meses.

O excesso relativo é redutível quando a sua quantidade existe 
numa escala em que é possível tomar a cota, e irredutível quando 
a respectiva cota se não pode referir a nenhuma das escalas. 
O excesso pode ainda ser real ou aparente. E real quando 
verdadeiramente excede a escala a que pertence a cota ; é apa­
rente quando excede a escala a que regularmente devia ser atri­
buída a cota, mas não aquela em que, de facto, a mesma cota 
foi contada. O excesso absoluto é sempre verdadeiro ; o relativo 
pode ser verdadeiro ou aparente.

Estudaremos em separado, e por sua ordem, o excesso das 
Kalendas, d*as Nonas e dos Idus.
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Kalendas.—No excesso das Kalendas, que pode ser real ou 
aparente, há três casos a considerar:

i.° — A cota está em excesso absoluto por exceder as escalas 
de todos os meses. E caso raro de que só conhecemos os três 
exemplos seguintes :

n.° 268) XX Kalendas Marcii, 
n.° 272) XXa Klemdas Nouembrias, 
n.° 275) XXVII1I Kalendas Agustas.

A quantidade das cotas mostra que foi excedida e prolongada 
por bastantes dias a respectiva escala. O prolongamento não se 
podia fazer senão a partir dos Idus para o princípio do mês, por­
que a parte que fica dos Idus para o fim já estava ocupada pela 
escala normal das Kalendas. Temos, por isso, de tomar as cotas 
em excesso antes dos Idus, e como elas aí não cabem se as con­
tarmos em ordem directa, resulta que temos necessàriamente de 
as contar em ordem retrógrada, que é, aliás, a contagem regular.

A cota há de ser tomada no mês que normalmente lhe com­
pete, isto é, no mês antecedente ao que exprime o adjectivo men­
sal, porque se a contarmos no mês expresso, o dia das Kalendas, 
que lhe é vizinho, fica fora da ordem. Com efeito, se contarmos 
em ordem retrógrada XXV1I1I Kalendas Agustas em 4 de 
Agosto, é claro que também havemos de contar I Kalendas 
Agustas, XXXI Kal. Agustas e XXX Kal. Agustas, respec­
tivamente em i, 2 e 3 do referido mês. Haveria assim, nas 
Kalendas do mesmo nome e na ordem retrógrada, um salto para 
a frente de 1 para 31, o que é absurdo.

Está em concordância com estas conclusões a fórmula n.° 271, 
na qual, como vamos mostrar, a cota em excesso verdadeiro foi 
contada em ordem retrógrada no mês competente :

n.° 269) II Idus Februarii in die Sancte Eolalie Barcùwnensis. 
— Ansemundus notuit.

n.° 270) II Kalendas Mardi XVIII in die Sancta Eolalia Bar- 
cinonensis. — Ansemondus notuit.

Estas duas datas são ambas do dia de St.a Eulália, que é a 
12 de Fevereiro (Il Idus Febr.). Ao formular o n.° 270, o notá-
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rio levava a intenção, manifestada na cota II, de escrever II Idus 
Februarii, como está no n.° 269, mas entrando a pensar ñas Kalen- 
das de Março, que estavam à porta, foi traído por essa ideia, e 
escreveu Kalendas (ou Kalendas Marcii) em vez de Idus. Repa­
rando a tempo no engano em que tinha caído, escreveu adiante de 
Marcii a cota XVIII, a qual, passando por cima dos Idus em 
excesso de escala, vai cair no mesmo dia 12 de Fevereiro. E 
prováveL que ele, no original, tivesse sopontado a cota II, que se 
tornara inútil para o seu objectivo, particularidade que todavia se 
não nota no Livro Preto, donde a nossa cópia deriva.

E certo que esta maneira de datar foi imposta por circunstân­
cias acidentais ; mas o notário Ansemundo certamente não teria 
corrigido daquele modo se a fórmula não resultasse inteligível. 
Devemos, portanto, concluir que naquele tempo a invasão das 
Kalendas na escala dos Idus em excesso de cota e ordem retró­
grada era um facto conhecido.

Assentaremos, pois, que as Kalendas em excesso absoluto se 
interpretam segundo as regras gerais, mas prolongando a escala 
para o princípio do mês, passando por cima dos Idus e Nonas 
como se estes não existissem (43). Temos assim:

n.° 268) XX Kalendas Marcii = 10 de Fevereiro, 
n.° 272) XXa Klemdas Nouembrias= i3 de Outubro, 
n.° 275) XXVIIII Kalendas Agustas = /\. de Julho.

2.0 Caso. A cota existe no mês seguinte ao que está expresso 
no adjectivo verbal, como nas fórmulas seguintes :

n.° 273) XVI11I Kal Nouembres 
n.° 274) XVIIII Kal Iulii, 
n.° 276) XVIII Kal Mareias.

(*3) Também poderiamos figurar a hipótese de que algum escriba, por 
estravagância ou falta de conhecimento, datasse ao modo vulgar, e para dar 
à formula a fisionomia clássica, empregasse a expressão Kalendas M no sen­
tido de mense AI, ou mais ingenuamente, se limitasse a dar aos dias o nome 
de Kalendas. Teriamos assim:

XXVIIII Kal. Agustas = XXVIIII mense Augusto — XXVIIII dias de Agosto.

É mais plausível a interpretação que damos no texto.
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O excesso poderia considerar-se real, e a cota interpretar-se como 
no caso anterior. A circunstância, porem, de os escribas darem 
algumas vezes às verbas o nome do mês anterior àquele em que 
datavam, faz que o excesso possa também considerar-se aparente.

Concretizando as duas hipóteses, e considerando os casos de 
se poder tomar a cota no mês anterior ao que exprime o adjec­
tivo mensal, no próprio mês expresso ou no imediato, obtemos o 
quadro seguinte:

CONVERSÃO EM DATAS VULGARES

FÓRMULAS MEDIEVAIS Excesso real
Excesso
aparente

Mês anterior Mês expresso Mês seguinte

n.° 273) XVUIIKal. Nou. 14 de Outubro i3 de Novembro 
= Idus Nov.

14 de Dez.°

n.° 274) XVIIII Kal. MU i3 de Junho 
== Idus lunias

14 de Julho 14 de Agosto

n.° 27Ó) XVIII Kal. Marc. 12 de Fevereiro i5 de Março 
= Idus Mart.

14 de Abril

Como vemos, o excesso interpretado como real pode levar a cota 
a cair no próprio dia dos Idus, quer a tomemos no mês competente 
(mês anterior ao que exprime o adjectivo mensal), quer no mês 
expresso pelo adjectivo. Se, porém, a contarmos no mês seguinte, 
o facto nunca se pode dar, porque neste caso a cota existe numerica­
mente na escala das Kalendas? não podendo, portanto cair no dia 
dos Idus: o excesso, que era apenas relativo ao mês, desapareceu 
por se haver tomado a cota num mês em cuja escala êle se encontra.

Como o dia dos Idus era bem conhecido de todos os escribas, 
e era mais prático escrever simplesmente Idus M do que escrever 
uma cota elevada de Kalendas em excesso de escala, parece-nos 
mais provável a hipótese do excesso aparente que a do excesso real. 

Outra consideração nos leva ao mesmo pendor :
A cota em excesso absoluto pode ocorrer em todos os meses 

desde o dia i até o dia dos Idus\ e como estes são a i3 em oito 
meses do ano, e a i5 em quatro, segue-se que os dias do ano em 
que pode haver excesso absoluto, ou indiscutivelmente verdadeiro,
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são i3x8 mais i5x4, ou sejam 164. O caso que figuramos 
aqui (recuamento de mês) só pode ocorrer em 7 dias do ano (u).

Se em ambos os casos o excesso fosse devido à mesma causa, 
seria natural que encontrássemos mais fórmulas em excesso no 
primeiro que no segundo, o que não sucede, pois em cada um dos 
casos encontramos apenas três.

Parece-nos, pois, que no segundo caso o excesso é devido ao 
recuamento do mês, e que as respectivas fórmulas devem ser 
convertidas do modo seguinte :

n.° 273) XVIIII Kal. Nouembres=\\ de Dezembro, 
n.° 274) XVIIII KaL Iulii = 14 de Agosto, 
n.° 276) XVIII Kal. Mareias = 14 de Abril.

3.° Caso. —A cota cai dentro da escala do mês expresso pelo 
adjectivo mensal. Exemplos :

n.° 278) XVIIKal. Martii, (Só há XVIKal. em Fevereiro)
n.° 279) X°VII1° Kal. luiiii, (Só há XVII Kal. em Maio)
n.°282) X°VIIII° Kal. Decembris. (Só há XVIIIKal. em Nov.°).

(44) Se um escriba, datando de 14 de Dezembro com a cota competente 
de xix Kalendas, desse a estas o nome do mês anterior (Novembres) em vez 
de lhes dar o do mês seguinte (Ianuarias), como convinha, o engano deixaria 
rasto (excesso aparente) por não haver em Outubro mais que XVII Kal 
Novembres. Mas se neste mês houvesse XIX Kal. Novembres, ou se o 
escriba, em vez de datar do dia 14 de Dezembro datasse do dia 19, e caindo 
no mesmo lapso escrevesse XIV Kal. Novembres, as cotas seriam comuns às 
escalas de Outubro e Dezembro, e portanto o lapso não deixaria vestígio que 
pudesse indiciá-lo.

Logo, o excesso aparente neste caso só pode ocorrer nos meses cuja 
escala excede a que está dois meses antes, e só nos dias excedentes. Os dias 
e meses que se encontram nestas circunstâncias são: 14 de Janeiro, 14 e i5 de 
Abril, 14 de Agosto, 14 de Setembro, 14 e i5 de Dezembro, Ao todo 7 dias.

O retrocesso mensal pode ter resultado da hesitação dos escribas menos 
cultos a respeito dos meses a que haviam de referir as verbas; mas pode 
explicar-se também pela influência da conversão das fórmulas clássicas em 
datas vulgares : um escriba que convertesse, por exemplo, XII Kal. Novembr. 
segundo a regra, em 21 de Outubro, ficava com a impressão de ter recuado 
de Novembro para Outubro. Se pouco depois tivesse de formular em estilo 
clássico a data de 18 de Novembro, poderia, sob aquela impressão, recuar 
também, e escrever XIV Kal. Octobres, em vez de XIV Kalendas Decembres.



E éste dos très o caso mais freqüente, e da sua frequência 
tiramos razão mais forte que no caso anterior para lhe atribuir­
mos uma causa diferente da do excesso real, e lhe darmos, por 
isso, uma outra solução.

Como vimos no caso anterior, o excesso absoluto pode ocorrer 
em 164 dias do ano, e o excesso redutível à cota do mês expresso 
só pode verificar-se em 7 dias. Ora nós encontrámos três fórmu­
las com o primeiro excesso (n.os 268, 272, e 275), e 12 com o 
segundo (n.os 278, 279, 280, 281, 282, 283, 284, 286, 287, 288, 
289 e 290).

Estabelecendo a percentagem das fórmulas em relação ao 
número de dias em que podem ocorrer, achamos menos de 2% 
de excesso absoluto e 171 °/0 de excesso redutível ao mês expresso. 
Se a mesma causa produzisse os mesmos efeitos com a mesma 
intensidade, às três fórmulas da primeira espécie deviam corres­
ponder 0,12 da segunda; quer dizer, não chegaríamos a encontrar 
fórmula nenhuma; e às 12 da segunda espécie deviam correspon­
der 281 da primeira. Conquanto se não encontre éste rigor mate­
mático no desenrolar dos factos humanos, a estatística informa 
que «êles, na sua evolução, descrevem curvas com a regularidade 
suficiente para delas podermos tirar conclusões seguras. Por isso, 
as grandes diferenças de números que encontramos para definir a 
freqúência das duas espécies de fórmulas levam-nos à conclusão 
de que elas resultaram de causas diferentes, e a que mais suges­
tivamente se nos impõe para as formulas de excesso redutível à 
cota do mês expresso, é o facto de terem os escribas dado às 
Kalendas o nome do mês decorrente, ou seja, do mes em que 
dataram.

Èsse procedimento obedecia a uma tendência natural do espí­
rito, favorecido pela influência do estilo vulgar : O escriba, estando 
a datar no prazo das Kalendas, no mês de Agosto, por exemplo, 
pendia naturalmente a escrever Kalendas Agustas em vez de 
Kalendas Septembres, tanto mais que todas as datas vulgares, 
festas e outras ocorrências se referiam sempre ao mês decorrente.

Julgamos ter provado no capítulo IV como esta prática foi fre­
qüente entre os escribas asturo-leoneses, e é natural que também 
existisse em Portugal, o que, como então dissemos, não pudemos 
verificar por falta de dados auxiliares. Ora dessa prática podia 
resultar o excesso aparente das cotas, que também existe em
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documentos asturo-leoneses, como resultou a incongrüência apa­
rente das férias.; e se fizemos a conciliação das férias tomando 
a cota no mês decorrente, com a mesma razão devemos reduzir 
o excesso empregando o mesmo processo. E como o facto é 
comum aos documentos portugueses, e não há razão para lhe 
supormos aqui uma causa diferente, devemos aplicar-lhe o mesmo 
critério (45).

No mesmo sentido concorre a melhor probabilidade de solução 
que se tira do confronto das duas fórmulas seguintes:

n.° 284) XVIII Kalendas Iunii, Era M. C. L. Dauid notuit. 
n.° 28b) XVI Kalendas Iunii, Era M.a C.a L.a Dauid notuit.

Estas datas pertencem a dois documentos relativos à mesma 
propriedade sita em uilla Kastro subtus monte Kastro discurrente 
ipso arrugio de Kastro (46). O primeiro é instrumento de doação 
feita por D. Teresa a Mem Gonçalves e sua mulher Maior Soares; 
o segundo é doação de metade da mesma propriedade feita por 
estes a Soeiro Soares. Um dos motivos desta doação vem 
expresso no documento : Soeiro Soares, tendo aquela proprie­
dade em préstamo, não só consentiu na doação, mas contribuiu 
para que D. Teresa se dispusesse a fazê-la.

Como o primeiro daquêles dois actos era condição indispen­
sável para o segundo, o documento datado de XVIII Kal. Iunii 
foi lavrado primeiro que o outro. Quanto ao mês em que o 
foram, três hipóteses se podem figurar :

i.a Foram ambos escritos em Maio, o primeiro a i5 e o

(45) Se quisermos converter em vulgar a data XV11II Kal. Agustas, em 
vão procuraremos a sua cota no mês de Julho, onde ela devia estar, porque 
neste mês não há mais que XVII  Kal. Agustas. Vamos, porém, encontrá-la 
no mês de Agosto, que é o mês expresso pelo adjectivo mensal. É natural 
supormos, e no texto apresentamos motivos para supor, que o escriba deu às 
Kalendas o nome do mês em que datou ; mas esta suposição só pode figu­
rar-se nos meses cuja escala exceda a do mês anterior, e só nos dias exce­
dentes ; porque nos outros, sendo as cotas comuns, não há indicio que nos 
permita estabelecer aquela hipótese. Os dias e meses que preenchem as refe­
ridas condições são os seguintes: 16 de V'arço, 14 de Abril, 14 de Junho, 
14 e i5 de Agosto, 14 de Novembro e 14 de Dezembro. Ao todo 7 dias.

(4fi) No comentário aos n.os 284 e 285 mostramos com toda a clareza 
que os dois documentos se referem à mesma propriedade.
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segundo a 17. Parece-nos pouco provável, porque o dia i5 de 
Maio é o dia dos Idus, e seria mais natural que o escriba pusesse 
Idus Maias do que XVIII KaL Iunii.

2. a O primeiro teria sido escrito em Maio e o segundo em 
Junho. E ainda menos provável que a primeira, porque, além do 
mesmo inconveniente de vir o dia dos Idus expresso em Kalendas 
Iunii, tem outro: o mesmo notário, num dos documentos, dava às 
Kalendas o nome do mês decorrente, e no outro o do mês seguinte.

3. a Ambos os documentos foram escritos no mês de Junho, 
um a 14 (XVIII KaL) e outro a 16 (XVI Kal.)\ é a hipótese mais 
provável, porque nela fica reduzido o excesso da cota, e as Kalen­
das em ambos os casos têm o nome do mês decorrente (47).

Assentaremos, pois, em que nas Kalendas em excesso relativo 
de escala o excesso se reduz à cota do mês expresso pelo adjec­
tivo mensal sempre que isso seja possível

Ainda que se admita, como pede a razão, que estas fórmulas 
podem resultar de ambas as causas na devida proporção, raras 
vezes erraríamos aplicando a regra formulada, porque, segundóos 
números apurados acima, por cada 200 excessos aparentes haveria
i,i verdadeiros, e portanto acertaríamos 199 vezes e erraríamos 1.

A conversão far-se-á, pois, do modo seguinte com a maior 
probabilidade de acêrto :

n.° 278) XVII KaL Martii — ió de Março,
n.° 279) XVIII KaL Iunii — 14 de Junho,
n.° 282) XVIIII KaL Decembris — 14 de Dezembro.

Nonas. — Prestemos atenção às fórmulas seguintes:

n.° 291) VI No fias Agustas, 
n.° 292 e 2g3) VIo Nonas Aprilis, 
n.° 294) V Nonas Septembris, 
n.° 295) VI Nonas Iunii, 
n.° 299) VI Nonas Februarias.

(17) Do confronto das duas datas é que se conclue que deve contar-se 
no mês decorrente a cota XVI Kal. Iunii. Se tal confronto náo fosse possí­
vel, ninguém deixaria de a contar no mês de Maio, segundo a regra. Signi­
fica isto que nunca se pode ter confiança absoluta nas datas expressas unica­
mente por cota e verba, por muito regular que pareça a sua fórmula.
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Todas estas cotas estão em excesso, porque nenhum dos 
meses indicados• pelos adjectivos mensais'tem mais IV Nonas. 
O excesso da cota nunca vai além de VI, o que mostra que ela 
não deve contar-se em ordem directa, porque neste caso iria, 
pelo menos até o dia dos Idus, e a cota mais alta seria VII 
ou XI, conforme a contagem começasse a partir das Nonas ou 
a partir das Kalendas. Por outro lado, contada em ordem retró­
grada, a cota nao pode ir alêm do princípio do mês decorrente 
para não entrar pelo mês anterior ; e daqui resulta necessaria­
mente que ela pertence a um mes que tem as Nonas a 7, porque 
de outra forma não podia ir além de IV, e o excesso não existia.

Logo, o excesso das Nonas é sempre aparente e redutível à 
escala de algum dos meses Março, Maio, Julho ou Outubro.

Para a determinação do mês, vários casos se podem apresentar:
i.° A cota existe na escala do mês anterior ao que exprime o 

adjectivo mensal, como em VI Nonas Agustas : Supomos que o 
escriba, datando em Julho no prazo das Nonas, tratou estas como 
se fossem Kalendas, dando-lhes o nome do mês seguinte, em vez 
de lhes dar, segundo a norma, o do mês decorrente. E assim 
fazemos VI Nonas Agustas = VI Nonas lidias.

2.0 A cota existe na escala do mês seguinte àquele que vem 
expresso no adjectivo mensal, como nos n.os 294 e 299: Supomos 
que o escriba deu às Nonas o nome do mês anterior àquele em 
que datava, e que é VI Nonas Februarii=Nonas Martias Êste 
caso tem menos pendor que o antecedente, por ser mais natural 
dar às Nonas o nome do mês seguinte por analogia com o trata­
mento das Kalendas, do que dar-lhes o do mês anterior.

3.° A cota encontra-se ao mesmo tempo na escala do mês ante­
rior e na do mês seguinte, como nos n.os 292, 293 e 29b: Segui­
mos a hipótese de maior pendor, que é, como dissemos, a do mês 
seguinte; e assim, fazemos VI Nonas Apriles—VI Nonas Martias.

4.0 A cota não se encontra na escala de nenhum dos meses 
indicados, como acontece com as dos n.os 296 e 298. Nestas cir­
cunstâncias só temos encontrado a cota V. E possível que se 
trate de um cruzamento do estilo clássico com o estilo vulgar: 
Como as Nonas eram no dia 5 (48) o escriba teria associado a cota

(*8) Nos meses em que as Nonas são a 7, este modo de datar daria a 
cota VII Nonas. Mas, ou por serem raras as circunstâncias em que pode
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vulgar com a verba clássica, como se quisesse dizer: dia 5 de 
Dezembro (ou de qualquer outro mês que tivesse as Nofias a 5) 
que é o dia das Nonas. Desta maneira será V Nonas Decembris 
= 5 de Dezembro.

Idus. — O excesso dos Idus é sempre absoluto, e portanto 
irredutível pela transferência mensal, porque o ponto mais alto 
da escala (VIII) é o mesmo em todos os meses.

Êste excesso ocorre em fórmulas de verba simples e de verba 
dupla, e como umas e outras se esclarecem mutuamente, embora 
com precária luz, estudá-las-emos em conjunto.

Observemos os dois números seguintes:

A n.° 3oo) XXV Idus lunii
\ n.° 3o8) XVII Idus ante Kalendas lunii mense Maii

Considerando o mês dividido em duas partes pelo têrmo idual, 
estas duas cotas não cabem em nenhuma delas: quer se contem a 
partir dos Idus para o princípio do mês (ordem retrógrada), quer 
a correr para o fim em ordem directa, não é possível encontar a 
cota XXV em mês nenhum, nem a cota XVII no mês de Maio. 
E forçoso, portanto, que se tenha contado a partir de outra ori­
gem, e a que para êste efeito se apresenta com maior probabili­
dade é o têrmo das Nonas, por ser a partir delas que normal­
mente se começam a contar os Idus. A contagem fez-se, porém, 
em ordem directa; porque se se fizesse em ordem retrógrada o 
seu têrmo natural seria o dia dos Idus, não se entraria na escala 
das Kalendas, e portanto não haveria excesso nem se podèriam 
atingir as cotas XVII e XXV. Dêste modo,

XXV Idus lunii corresponde a 3o de Junho,
XVII Idus ante Kalendas lunii mense Maii, a 24 de Maio.

E possível que devam interpretar-se neste sentido as duas fór­
mulas seguintes.

ocorrer, ou porque os escribas nunca empregassem cota superior a VI, que 
era a mais alta da escala das Nonas, aquela cota não se tem encontrado.
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n.° 262) Mense Martii in feria III, IIo Idus Kalendas Iunias 
(Ano de 1260, Dominical C)

Na dominical C é 3.a feira no dia 9 de Março, que cor­
responde a II Idus contados em ordem directa a partir das 
Nonas exclusive.

Também foi 3.a feira no dia 16 de Março, que seria 
II Idus contados em ordem directa a partir dos Idus, se 
considerássemos o dia do têrmo incluído na cota; mas a 
prática que encontramos seguida neste modo de contar 
exclui o têrmo, pelo que é preferível seguir a primeira 
hipótese.

n.° 358) Decimo octavo Kalendas Januarias, Era millessima, 
centessima octava, feria tertia, luna quarta decima (Domin. FE,
Áureo número V)

Pelos motivos que apresentamos no respectivo comen­
tário, deve entender-se Era millesima centesima sexta. 
Neste ano foi 3.a feira e lua XIV no dia 22 de Janeiro, 
que corresponde a XVIII Kal. Ianuarias contadas no mês 
expresso em ordem directa a partir das Nonas inclusive. 
A inclusão do têrmo na cota enfraqucee a probabilidade 
desta interpretação.

Analisemos outro grupo:

/ n.° 3o 1) XIIII Idus Ianuarii,
1 n.° 3o3) XIIII Idus December,

B < n.° 304) XV Idus Magi,
I n.° 314) XV Idus post Kalendas Marcii,
\ n.° 318) XV Idus Kal. Maias.

Estas cotas, pela sua quantidade, não cabem na primeira parte 
do mês, e por isso não poderiam ser contadas a partir dos Idus 
para o princípio do mês, ainda que se entrasse pela escala das 
Nonas. Cabem, porém, na segunda parte, e oferecem-se duas 
maneiras de contar, ambas em ordem directa: ou a partir das 
Nonas, como as do grupo A, ou a partir dos Idus.



Ora, as formulas seguintes evidenciam o processo de contar 
os Idus em ordem directa a partir do têrmo, exclusive:

n.° 108, bis) Die Va feria, Vo Idus Februarius (Ano de io25, 
Domin. C)

O dia 9 de Fevereiro (V. Id. Febr.) é 3.a feira na 
dominical C; mas o dia 18, correspondente a V Idus Febr. 
contados em ordem directa a partir do dia dos Idus exclu­
sive foi 5.a feira, como diz a fórmula.

n.° 109) Die sabbato III Idus lunias (Ano de 1061, Domin. G)

O dia 11 de Junho (III Id. Iun.) é 2.a feira na domi­
nical G. O dia 16, correspondente a III Idus lunias con­
tadas em ordem directa a partir do têrmo exclusive, é que 
cai em sábado.

n.° 110) Die IIIferia, VI Idus Maias (Ano de 1062, Domin. F)

O dia 10 de Maio (VI Id. Maias) foi uma 6.a feira. Se, 
porém, contarmos os Idus em ordem directa a partir do 
dia déles, exclusive, obtemos, o dia 21 de Maio, que foi
3.a feira, como diz a fórmula.

n.° 111) Die sabbato et quotum VIII Idus Magii (Ano 
de 1075, Domin. D)

O dia 8 de Maio (VIII Id. Maias) é 5.a feira na domi­
nical D; mas o dia 23, correspondente a VIII Idus conta­
dos em ordem directa a partir do termo exclusive, foi 
efectivamente um sábado.

n.° 112) II Idus Octobris. Luna XXV (Ano de 1077, Aureo 
número XIV)

Com o áureo número XIV o dia 14 de Outubro (II Idus 
Oct) tem lua XXII. O dia 17, que corresponde a II Idus
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contados em ordem directa a partir do têrmo, é que tem 
lua XXV, como diz a formula.

n.° h 3) Die quarta feria, tertio Idus Augusti (Ano de mi, 
Domin. A)

O dia ii de Agosto (III Id. Aug.) é 6.a feira na domi­
nical A. O dia 16, correspondente a III Idus contados em 
ordem directa a partir do termo, é que satisfaz a fórmula, 
por ser 4.a feira.

Devemos, pois, optar pela ordem directa para converter as fór­
mulas do grupo B, e por isso faremos:

XIIII Idus Ianuarii=27 de Janeiro,
XV Idus Kalendas Maias — 3o de Maio 

Etc. Etc.

Prestemos ainda atenção a outro grupo:

n . °  3 o 2 )  Undecimo Idus Ianuarii, 
n.° 3o6) XII Idus Maii, 
n.° 3og) Xo Idus ante Kal. Iunias, 
n.° 313) VIIII0 Idus ante Kal. Abriles, 
n.° 319) VIIII Idus Kal. Marciis.

Estas cotas cabem na primeira parte do mês, e por isso pode­
ríamos contá-las em ordem retrógrada, entrando pela escala das 
ATonas. Não conhecemos, porém, nenhum caso na contagem dos 
Idus que sirva de abono a este critério. Pela sua quantidade 
podem também contar-se como as do grupo A ou como as do 
grupo B. Seguimos a hipótese mais provável que é a determi­
nada pelas fórmulas 108 bis a 113. E assim, faremos:

Undécimo Idus Ianuarii = 24 de Janeiro,
Xo Idus ante Kal. Iunias = 25 de Maio,

Etc. Etc.

Parece-nos até que era este o único processo generalizado de 
contar os Idus em ordem directa, e que as fórmulas do grupo A,



que pela quantidade da cota não cabem neste critério, são casos 
excepcionais produzidos pelo cruzamento de duas influências : a 
do hábito de contar os Idus a partir das Nonas, e a do uso da 
cota directa a partir dos Idus.

Como vimos no capítulo III, era freqüente o uso da cota 
directa na contagem das Kalendas a partir dos Idus, inclusive. 
O sistema é, portanto, o mesmo, informado pelas mesmas cotas 
nos mesmos dias do mês, diferindo apenas na verba. Quando 
esta é Kalendas refere-se, umas vezes, ao mês seguinte em rela­
ção à data, como nos n.os 67, (58, 71, 72, 73, 74, 75, 77, 78, 79, 
80, 81, 82, 83, 85 e 86; e, outras vezes, ao mês decorrente, como 
nos n.os 100 a 108. A verba Idus refere-se sempre ao mês decor­
rente, como é de regra.

Esta alternação das verbas Idus e Kalendas na mesma parte do 
mês sugere aliciantemente a ideia de ter sido esta a origem da verba 
dupla Idus-Kalendas, e de que, neste caso, a palavra Idus servi­
ria apenas para indicar que se devia fazer a contagem da cota em 
ordem directa. As provas e a argumentação que produzimos 110 
capítulo VI mostram, porém, que outra deve ser a interpretação 
a dar à referida verba.

Na fórmula seguinte, que é do notário Petrus de Tarouquela, 
a palavra Idus não tem um sentido claro :

n.° 348) Era M.C.LXXX.VIIL Idus alium diem post Pascha.

As palavras idus alium dion post Pascha estão entrelinhadas, 
ficando o i e o J da palavra idus respectivamente sobre o 2.0 e 
o 3.° I de VIII.

Em u5o (Era de 1186) caiu a Páscoa a 16 de Abril, dia que 
não só não é o dos Idus, como nem sequer cai dentro do prazo 
idual.

Para resolver esta incongrüéncia podemos figurar três hipó­
teses :

i.a Lendo Era M.C.LXXX.VI. II Idus alium diem post 
Pascha, teriamos o ano de 1148, e, pela cota, o dia 12 de Abril. 
Neste ano caiu a Páscoa a 11 de Abril, e portanto o II Idus seria 
realmente alium diem post Pascha.

Contra esta hipótese militam duas circunstâncias : a de ter o 
notário entrelinhado a palavra Idus depois de ter lançado a era,
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o que mostra a integridade desta e a dificuldade de desdobrar 
o VIII em VI e II; e a de existir do mesmo notário Petrus 
outro documento (n.° 3i6) da mesma era com as mesmas teste­
munhas, o que é pouco provável que sucedesse à distância de 
dois anos.

2. a A palavra Idus teria o sentido de quotum, como se o 
notário quisesse dizer: Era de 1188, e quanto ao dia foi o 
seguinte ao da Páscoa. Deste critério poderia aproximar-se a 
fórmula do mesmo notário

n.° 315) Idus VIIII0 die post Kal. Nouembrias,

que poderia interpretar-se : quanto ao dia, é o nono depois das 
Kalendas de Novembro.

Deixamos apenas apontada a sugestão, porque são insuficien­
tes estes elementos para sobre eles se poder fazer qualquer afir­
mação.

3. a Gomo os Idus se contavam em ordem directa a partir do 
termo para o fim do mês, ou seja dentro da escala das Kalendas, 
o notário considerou esta escala como pertencendo à primeira, e 
não à segunda das verbas indicadas. Dentro deste conceito, a fór­
mula n.° 348 em discussão deve interpretar-se: Era de 1188, no 
dia seguinte ao da Páscoa, decorrendo o praso dos Idus.

Parece-nos esta a hipótese mais provável.

VIII

Dissolução do estilo clássico-medieval, e reacção contra 
a desordem que dai resultou. Critério de confiança.

Como acabámos de ver, o sistema clássico usado artificial­
mente na idade média, em contacto com o sistema vulgar, 
e mal defendido pela incultura dos escribas, cedo entrou em 
decomposição, dando origem a vários tipos de fórmulas e a dife­
rentes critérios de contagem, dos quais nasceu uma confusão 
em que os próprios escribas que os empregavam já se não 
entendiam.



Os pontos críticos do formulario e mais directamente influen­
ciados pelo sistema vulgar eram a cota, que podia ser contada à 
antiga em ordem retrógrada, ou à moderna em ordem directa ; e 
a verba, que podia referir-se ao mês seguinte em relação à data, 
segundo o modêlo das Kalendas, ou ao mês decorrente, como a 
expressão mensal do estilo vulgar.

Assim, a data de 17 de Setembro, por exemplo, podia formu- 
lar-se em estilo clássico-medieval de cinco modos diferentes, pelo 
menos :

a) XV Kal. Octobris (modo regular : ordem retrógrada, mês 
seguinte),

b) XV Kal. Septembris (ordem retrógrada, mês decorrente),
c) IV Kal. Octobris (ordem directa, mês seguinte),
d) IV Kal. Septembris (ordem directa, mês decorrente),
e) IV Idus Septembris (alternação dos Idus com as Kalendas)

Isto era possível na segunda parte do mês, considerando êste 
partido pelo têrmo idual ; na primeira havia as fórmulas de verba 
dupla e as cotas em excesso absoluto de escala.

Ao formular em estilo clássico a data vulgar, o escriba 
adoptava qualquer dos critérios sem se preocupar com as difi­
culdades que poderiam surgir na interpretação das fórmulas que 
estabelecia, seguindo apenas as suas predilecções pessoais ou 
obedecendo a circunstancias de momento. No regresso à data 
vulgar, que por vezes se tornava necessário, como por exemplo 
nas questões litigiosas, é que se reconhecia o inconveniente que 
resultava da multiplicidade de critérios : não se sabendo qual 
deles fora adoptado no estabelecimento da fórmula, era impossível 
converter esta na verdadeira data vulgar. Assim, as fórmulas a), 
¿), c), d) e e) em que, seguindo vários critérios, vertemos o dia 17 
de Setembro, convertidas em data vulgar segundo a regra normal, 
dão os resultados que seguem :

a) 17 de Setembro,
b) 18 de Agosto,
c) 28 de Setembro,
d) 29 de Agosto,
e) 10 de Setembro.
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Se adoptarmos outro critério de conversão, por exemplo, con­
tando a cota em ordem retrógrada no mês expresso, as mesmas

fórmulas dão :
a) 18 de Outubro,

b) 17 de Setembro,

<0 29 de Outubro,
d) 28 de Setembro,

e) 10 de Setembro.

Resulta daqui que a mesma formula corresponde a dias diferen-
tes, consoante o critério que se adoptar na conversão: a fórmula c) 
IV Kal. Octobris, por exemplo, dá os seguintes resultados:

Critério regular: ordem retr. e mês seguinte... 28 de Setembro,
Ordem retrógrada e mês expresso......................................... 29 de Outubro,
Ordem directa e mês seguinte................................................  17 de Setembro,
Ordem directa e mês expresso................................................ 19 de Outubro.

Isto não podia deixar de impressionar os escribas, e até demi- 
nuir-lhes o prestígio no conceito público, porque muitas vezes 
podia suceder atribuirem datas vulgares diferentes ao mesmo 
documento conforme os critérios seguidos na conversão por uns 
ou por outros. Daqui a necessidada de reagir contra semelhante 
confusão, já reconhecida e confessada no século íx :

n.° 335) Anno incarnationis Dominice DCCCLXX.VI1II, 
indictione XII, Idibus Octobris. Gratia tolendi ambiguitatis, 
uno...

Foi pena que se tivesse perdido o resto da fórmula, porque 
seria interessante saber-se qual era o ponto esclarecido, e quai a 
maneira de o esclarecer.

A reacção mais prática e eficiente seria a de abraçar o sis­
tema vulgar, mas os escribas teriam pensado que a trivialidade 
de datar como toda a gente diminuiria o prestígio da sua função, 
e ficaram vacilantes entre a desordem do estilo pseudo-clássico e 
o desconceito do estilo vulgar. E não sendo possível adoptar um 
procedimento uniforme pela dificuldade que naquele tempo havia 
de se porem todos em comunicação uns com os outros, cada um
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foi reagindo consoante as suas luzes e ao sabor das circuns­
tâncias :

Umas vezes aparecem cotas vulgares em fórmulas que man- 
téem uma fisionomia clássica; outras vezes as cotas vem auxilia­
das por dados cronológicos, tais como a féria, a festa, a lua, etc., 
que denunciam o critério seguido na constituição da fórmula. Mui­
tas vezes, principalmente em documentos asturo-leoneses, as ver­
bas Kalendas, Nonas e Idus vem auxiliadas pelo pronome ipsas.

Um processo de reacção muito freqüente consistia em fugir ao 
emprêgo de cota e verba, que era o pego em que naufragavam 
todos aqueles que não tinham do calendário romano um conheci­
mento seguro, que eram muitos. Evitava-se cota e verba recor­
rendo a fórmulas bastardas, tais como :

n.° 342) Isto Magio mediato,
n.° 345) Feria Va ante Pentecoste Kal. Maias,
n.° 346) Post Kalendas Februarias mediatas,
n.° 349) Notum die tercio die ante Natiuitates Domini,
n.° 35o) //// Dominica de Kalendas Ianeiras,
n.° 351) Prima quarta feria de Septeber. Etc., etc.

Outras vezes, e com muita freqüência entre a segunda metade 
do séc. xii e a primeira do séc. xm, contentavam-se com fórmulas 
incompletas em que se indicava apenas a era e o mês, sem cota, 
ou somente a era :

n.° 354) Mense Aprilis Era M.CC.Ilf 
n.° 353) Era M.C.LX.II.

Na segunda metade do séc. xm, em concorrência com as fór­
mulas de transição caracterizadas pelas expressões dias andados 
e dias por andar, foi-se generalizando o sistema vulgar, que triun­
fou completamente no século xiv.

Em face da desorientação que temos apontado levanta-se natu­
ralmente o problema de saber-se qual o grau de confiança que se 
deve ter na aplicação do critério normal à conversão das fórmulas 
regulares, isto é, daquelas que não são auxiliadas nem contém 
qualquer espécie de anomalia.
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A causa que inicialmehte determinou a introdução de elemen­
tos auxiliares nas formulas, gratia tollendi ambiguitatis, foi a 
necessidade de as caracterizar para distinguir critérios quando 
elas eram constituídas fora das normas clássicas, como nos 
revela a fórmula n.° 335. Isto, porém, não quere dizer que 
a referida caracterização fosse a linha rigorosamente divisória 
entre as fórmulas constituídas dentro do critério geral e as que 
se constituíam segundo critérios especiais. Por um lado, a falta 
de cultura e de espírito crítico dos escribas e o sincretismo que 
se nota no formulário medieval convencem-nos de que nem todas 
as fórmulas de aspecto regular se teriam constituído segundo a 
regra clássica; por outro lado, a análise que fizemos de muitas 
fórmulas auxiliadas mostrou-nos que na maior parte delas 
as cotas haviam sido estabelecidas de harmonia com aquela 
regra.

Esta última observação mostra que o critério normal era o 
mais seguido; e se este facto se nota num grupo de fórmulas em 
que deviam predominar os critérios especiais, visto que para os 
denunciar se introduziram os elementos auxiliares, com mais forte 
razão o mesmo facto se deve ter produzido no grupo das fórmulas 
regulares, em que tais elementos não existem.

Devemos, pois, concluir que nas fórmulas regulares o critério 
normal de conversão conduz em regra à data verdadeira, com 
fraca percentagem de erro.

IX

Conclusões

Chegados ao fim do nosso trabalho, parece-nos conveniente 
resumi-lo, dando, em forma de conclusões, os resultados obtidos:

1. a O sistema real e vivo de contar o tempo na idade média 
era o mesmo que usamos actualmente. O sistema clássico era 
usado apenas no meio letrado. (Vide fórmulas n.° [ a 42).

2. a Os escribas medievais, nas fórmulas do estilo clássico, 
contavam muitas vezes a cota em ordem directa em vez de a con­
tarem em ordem retrógrada.

Quando essa contagem se fazia a partir dos Idus para o fim
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do mês, a cota era informada umas vezes pela verba Kalendas 
(n.° 67 a 86), e outras pela verba Idus (n.° 108 a 113 e 3oi a 319).

3. a Ñas fórmulas, a verba Kalendas aparece muitas vezes 
referida, não ao mês seguinte em relação à data, como seria regu­
lar, mas sim referida ao mês decorrente (n.° 87 a 99).

4. a Em algumas fórmulas nota-se ao mesmo tempo o desvio 
de mês, a que se refere a conclusão anterior, e o emprêgo da cota 
directa indicado na conclusão 2.a (n.° 100 a ii3).

5. a Nas fórmulas auxiliadas pela indicação da féria nota-se 
muitas vezes o desvio de um grau para mais ou para menos na 
ordem da mesma. O desvio para mais é menos freqüente, e 
resulta do processo empregado pelos escribas na determinação da 
féria (n.° 114 a 126); o desvio para menos aparece com muita 
freqiiência em documentos asturo-leoneses, e resulta de terem os 
respectivos escribas considerado o domingo como o sétimo dia da 
semana, o que os levou a interpretar as expressões 1.a, ILa, III.a, 
IIII.a, V.a, VI.a e VII.a feria com o sentido, respectivamente, 
de lunes, martes, miércoles, jueves, viernes, sobado e domingo 
(n.° 164 a 199).

6. a O dia de excesso do ano bissexto acrescentou-se sempre 
no mês de Fevereiro, e nunca, como alguma vez se pretendeu, no 
fim de Dezembro, ou indiferentemente em qualquer altura do 
ano (Gap. V).

7. a Em fórmulas de verba dupla a expressão Kalendas M 
tem o valor de mense M (n.° 238, 25o, 345, 346 e 35o).

8. a Ñas cotas em excesso de escala o excesso é algumas 
vezes real nas Kalendas, estendendo-se a escala destas por sobre 
o prazo das Nonas (n.° 268, 272 e 275) ; as mais das vezes, porém, 
o excesso é aparente, e resulta do desvio do mês (n.° 273 a 279).

9. a A decomposição do sistema clássico deu origem a uma 
grande confusão contra a qual os escribas reagiram por varias 
formas antes de adoptarem definitivamente o estilo vulgar (n.° 323 
a 35q).

10. a O criterio normal de conversão aplicado as fórmulas 
correntes conduz, em regra, à data verdadeira, com fraca percen­
tagem de êrro.





APÊNDICE I

LISTA DE DATAS EM QUE SE BASEIA O PRESENTE
ESTUDO

I

Datas estabelecidas com cotas do estilo vulgar

1. —1060, Agosto, 8—Factum testum scripture in die quod
erit VIIIo Agusto Era LXXXXVIIP superacta M.a— . . . .  
Egas quasi indignum qus notuit.

Origin. de Pedroso. — DC 425.

2. — io83, Agosto, 8 — Facta carta uenditionis notum die
VIII Agust. Era MaCaXXaIa. —............................. Sisenando diacono
notuit.

Origin. da Sé de Coimbra. — DC, 617.

3. — uo3, Julho, 4— Quarto die Julii Era M.CXI.

L.° Preto, fls. in — J. P. Rib.°, Dissert. iv, i.a parte, pág. 141.

Suspeitava J. P. Ribeiro que no origin. estivesse IVIdus ; esse ori­
ginal está hoje publicado em DP. n.° 123 e diz IV Nonas Julii, data 
que no estilo vulgar corresponde a quarto die Julii, como tem o 
Liv.° Preto,

4. — iioS, Fev., 7 — Notum die quod est VIIo Februarii Era
M.a C.a X.a 111.a — ... Odarius notuit.

Origin. S. Simáo da Junqueira. — DP. i83.
8
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5. — jw5, Março, / — Facta karta die erit primo die de Martjo
Era M. C. X. III.* —.................. Pelagio notuit.

Origin. de Moreira. — DP. i85.

6. — ///</, Set., 3 — Facta series beneficijs dilectionis plusque
dilectionis (4) Era M.a C.a L.a II.a III.0 Septembris. —

- s/not.
Doações de Paço de Sousa. — DP. 484.

7. -—j 120, Set.) 3 — Facta cartula uenditionis siue libertatis
III Septembris Era M.a C.a L.a VIII.a —.................................  Enigus
notuit.

Censual da Sé do Porto. — pág. 80.

8. — 1123) ftov.) i — Era M.aC.aLXI primo die Kalendas
Nouembrias.

T. T. — S. Simão da Junqueira, maço 2, doc. 22. 9 10 11 12 * * *

9. — t  125) Marco) / — Notum die quod erit primum die Kl.
Mareias. Era M. C. LX III. — s/not.

T. T. — Origin. de Tarouquela.

10. — IJ2Ç) JulhO) i — Die prima Kal. Jul. era 1167.

Doc. do most. de Carvoeiro.—J. P. Rib.°, Dissert., 11, 68.

11. — u3j) Junho) i — Notum die co erit primo Kalendas Junii.
Era M. G. LXXV. —....................Monio Franco notuit.

T. T. Tarouquela, m. 2, doc. 3o. — Origin.

12. — //7/, JunhO) 2—C — Die secunda Junii in die Marti Era
millessima ducentessima nona.

Origin. do most. de Caramos (perdido). — Doc. para a

(!) Sic. Na outorga vem beneficium dilectionis plusque subditionis.
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Hist. Portuguesa, n.° 222, pág. 191, com a data que 
seguimos.

J. P. Rib.°, Dissert, 11, pág 75, nota (c).

João Pedro Ribeiro, movido pela sua relutância em admitir cotas 
do estilo vulgar nesta época, põe dúvidas à autenticidade deste docu­
mento pelo facto de não haver congruencia da cota com a féria. 
A razão não parece suficiente, e se o fòsse teriam de ser dados por 
suspeitos muitos documentos de data incongruente, como se vê do 
presente estudo.

Se admitirmos que o escriba omitiu por lapso a palavra decima 
antes de nona, teremos o ano de 1181, em que correu a dominical D, 
que dá 3.a feira ou dia de Marte em 2 de Junho como diz a fórmula.

A expressão die Marti é insólita entre nós, e só conhecemos 
este caso.

13.  — 1196, Maio, 2 — Era 1233 secunda die Maii.

Origin. cit. por J. P. Rib.°, Dissert., 11, pág. 63, nota (c).

14. —1200, Jan., /5—Facta Karta mense Januario XV.t0 Era
MaCCa XXXa VIIIa. —....................Petrus scripsit.

T. T. — Arouca, m. 5, doc. 5. — Origin.

]5. — 1218, Abril, /g —Era M. CC. LVI, Aprilis decima nona.

Órigin. do most. de Arnoia referido por J. P. Rib.°, Dissert, 11,63.

16. — 1012 (ou 1023), Março, 7 — XVII— Facta carta esta mense
Marcio, die VIIo, luna XI, regnante Radulfo rege feliciter. 
— Guido presbiter scripsit.

Grenoble pág. 20. 17 * * * *

17. — i o j 5,  Fev., 10 — D — Facta cartula testamenti notum die
quod erit III feria X Februarius Era CXIIÍ super mile­

sima. — Joannes presbiter titulabit.

Eslon^a, pág. 72, origin. sem conv. da data do dia.

Na domin. D, X Kal. Febr. (23 de Jan.0) seria 6.a feira; se con­
tarmos as Kal. no mês decorrente, teremos 20 de Fev., 6.a feira.
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Se tomarmos a cota directa, teremos 23 de Jan.0, 6.a, ou 23 de 
Few, 2.a feira. Parece-nos claro que se tomou a cota do dia seguindo 
o estilo vulgar, como atesta o facto insólito de estar a cota ligada ao 
nome do mês em nominativo, e o de ser 3.a feira o dia io de Fevereiro.

18. — ioq3, Julho, 12—Anno ab incarnacione Domini nostri Jesu
Christi milesimo nonagesimo tercio, duodecimo die mensis 
Julii, indictione prima.

Cluny, tomo v, pág. 17.

19. — 1100, Junho, 2 — Anno ab incarnatione Domini nostri Jesu
Christi milleximo centesimo, secundo die introeunte mense 
Junio.

Cluny, t. v, pág. 86.

20. — //22, Se/., 8 — Anno Domini millesimo C.XXII, septimo
die intrante mense Septembri, indictione XY.

Clnuy, t. v, pág. 320.

21. — 7/35, Junho, 2 — F, XV. Páscoa a y de Abril — Facta
carta secundo die Junii, octavo die post Pentecosten quando 
Rex sumpsit primam coronam regni in Legione.

Apontado pelo Sr. Milhares Carlo, La Cancillería real en 
Leon y Castilla hasta fines del Reynado de Fernando III, 
in Anuario de Historia del Derecho Espanhol, tomo 3.°, 
pág. 23g.

A indicação da festa está certa, pois o domingo de Pentecostes 
foi a 26 de Maio. 22 23

22. — u3g, Nov., i5 — Facta carta Maquede xv.° die Novembris,
secundo mense post captionem Aurelie.

Apontado pelo Sr. Millares Carlo, loe cit. no n.° 21.

23. — /5oo, Junho, 18 — Facta karta uendicionis VIII die anda­
dos de Junio, Era M. C. LXXX.VIII.

Sahagún, pág. 374. — Origin.



24- — //57, Fevereiro, 4 — Facta carta quarto die intrante Februa­
rio sub Era MaCaLXXXXaV\— Fredinandus Palla scripsit 
iussu Petri Gonzalvez, cancellarius imperatoris.

El Obisp.0 de Burgos, t. 3.° pág. 202. — Origin. ou cop. coeva.

25. — 1158) Fev., 3 — E—Facta carta Secobie, tercio die Fe­
bruarii, feria III.

Apontado pelo Sr. Millares Garlo, loe. cit. no n.° 21.

O dia 3 de Fev. foi 2.* feira; em 1139 é que foi 3.a. Na trans­
crição do Sr. Millares Garlo não vem expressa a era. Trata-se, pro- 
vàvelmente, do desvio de ordem para mais.

26. — 1162, Abril, 8 — Fecha esta carta en Era de mil é CC annos
ocho dies dabril, rengnante el re don Fernando. — s/not.

Hinojosa — DocutnJ para la Hist, pág. 70. — Cópia do séc. xm.

27. — 1166, Julho, 3 — Facta carta in Atencia tertio die Julii
Era M.CC.IIII. — Raimundus notarius regis scripsit hanc 
c artam.

Dipl. Arriacense, pág. 121—Apógr.

28. — 1166, Set., 5 — Facta carta in Toleto V. die Septembris,
Era M.aCC.aIII. Raimundus, notarius regis, scripsit hanc 
cartam.

Arlança, pág. 214. — Origin.

29. — ii6Q) Agosto, 3i — Dada en Toledo, de mandato Domini
Archiepiscopi. — Garsia Munionis exp. et comp. XXXI die 
Augusti. Era millessima ducentessima VII... — Nicholaus 
scripsit.

Dipl. Arriacense, pág. 127.— Origin.

30. — 7/73, Jan.) i — Facta carta huius scripti primo die mensis
Januarii, in Era MaCCaXI. — Johannes Saturnini fecit.

El Obisp.0 de Burgos, t. 3.°, pág. 247. — Apógr.
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31. — /^77, Maio, ii — Facta carta apud Atienciam xi.° die madii.

Apontado pelo Sr. Millares Garlo, loe. cit. no n.° 21.

32. — 1180, Se/., i — Facta sunt hec anno ab incarnatione Domini
M. C. LXXX, primo die mensis Septembris.

Cluny, t. v, pág. 636. — Origin.

33. — 1186, Oui., 1 — Facta carta primo die mensis Octobris in
Era M.aCC.aXXIII. - Paulus fecit.

El Obisp.0 de Burgos, t. 3.°. pág. 3oo. — Apógr.

34. —1188) Maio, / — Sub Era M.CC.XX.VI. prima die Maii.

Sahagún, pág. 394. — Origin.

35. — u8g, Nov., 12 — Data per manum Willelmi de Longocampo
cancellarii nostri et Eliensis electi, anno primo regni nostri, 
XII die Novembris, aput Londonem.

Documents Historiques Inédits, pubi, par Champollion Figeac, 
tome i, págs. 499-500, Paris, 1841. — Origin. de Ricardo 
Coração-de-Leão. 36 37 38 *

36. — //90, Marco, 4 — Facta carta quarta die mensis Martii,
Era MCCXXVIII — Dompnus Felix diaconus notavit.

Atlanta, pág. 232. — Apógr.

37. — 1194? Mato, i — Facta carta primo die mensis May in
Era MaCCaXXXIIa — Johannes de Riolazedo, scripsit.

El Obisp.0 de Burgos, t. 3.°, pág. 333. — Apógr.

38. — //p5, Nov., 12 — Facta karta die quod erit XII dies anda­
dos de Nouembris, Era M.CC.XXX.1II.

Sahagún, pág. 405. — Origin.
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39. —1200, Abril. 6 — Datum per manum Symonis, archidia-
coni Wellensis, et Johannis de Gray, apud Wigorniani, 
sexto die Aprilis, regni nostri anno primo.

Cluny, t. v, pág. 736.

O outorgante do documento é João Sem-Terra.

40. — 1201, Maio, 12 — Facta carta, Era M.aCC.aXXX.aVIlII.a,
XIII.0 Maii.

Sahagún, pág. 413. — Origin. — O editor converteu a data 
em 19 de Abril pela suposição declarada de ter sido 
provávelmente omitida a palavra Kalendas. Seguiu nisto 
a opinião de J. P. Ribeiro (Dissert., 11, pág. i63, nota c).

41. — 1202, Junho, 10—Facta carta apud Soriam, Era M.aCC.aXL.a,
X.a die mensis Junii.

Sahagún, pág. 42. — Origin.

42. — 12o3, Agosto, 18 — Facta carta apud Ceam Era MaCCaXLa

prima, XVIIIa die mensis Augusti. — Petrus, domini regis 
notarius. Didaco Garsie existente cancellario, scripsit.

EI Obisp.• de Burgos, t. 3.°, pág. 351. — Origin.

43. — /207, Out., 3 — Facta carta tercio die mensis Octobris, sub
Era M.CC.XL.V.

Sahagúnt pág. 417. — Origin.

A data tíos documentos medievais
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II

Fórmulas auxiliadas com data da lua

Este grupo de fórmulas tem o fim de mostrar 
que é quási sempre certa a cota da lua, e conse- 
qiientemente, um elemento de grande valor para 
a verificação das datas.

44. -70«?/, Oui., 3i—C, XVIII—Facta karta testamenti die
dominica hora fere secunda, luna XXIIIIa II Kalendas 
Nouembris Era I.CXVIIII.a — Pelagius scribsit.

Origin. de Pedroso. — DC. 5gg

45. — iog2, Abril, 11 — C, X — Facta est conclamacione ac lau-
dacione (2) in deum omni (?) precio Idus Aprilis luna 
XXaVIIIIa anno Incarnacionis Domini millesimo nonage­
simo secundo.

L.° Preto. — DC. jj5.

A expressão in deum omni precio não faz sentido. Trata-se 
com toda a probabilidade de corrução do texto primitivo, que por­
ventura seria: adié dominica tercio... Com efeito, a cota XXVIIII 
da lúa cai a 11 de Abril (tertio Idus Aprilis), que foi domingo. A 
emenda de precio para tertio já foi feita pelo Sr. Erdmann (O Papado 
e Portugal no primeiro Seculo da Historia Portuguesa, pág. i3).

46. — iog5, Fev., 26 — XIII—Factum est hoc testamentum et
oblatum super altare sancte Marie et in manu episcopi 
domni Cresconii die IIII Kalendas Marcii, luna XVIII, in 
Era MaCaXXXIII qui est a nativitate Christi annus miles- 
simus et nonagesimus quintus. Anno episcopatus supra- 
dicti presulis IIP, mense Xo, die mensis XII. Anno imperii 
supradicti regis domni Ildefonsi XXXo mense IIP IIII.a die 
mensis. — Salomon presbiter scribsit.

DC. 815.

(2) Referência à eleição de bispo de Coimbra D. Crescònio.
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47. — /op5, Março, 3 — G, XIII — Facta est haec carta testa­
menti die sabbati V Nonas Mareias, luna XXaIIIa, in Era 
TCa XXXa IIIa, sub consensu domni Cresconii Colimbrien- 
sis anno pontificatus illius IIIo, anno autem imperii regis
domni Adefonsi XXX.0 —............................. Pelagius cartae huius
scriptor.

Origin. da Sé de Coimbra. — DC. 816. J. P. Rib.°, Dissert11, 
pág. cj5 ; hi, 1.* parte, pág. 3t.

48. — iog5,Marco,3—G,XIII—Facta carta testamenti die sabbati
Vo Nonas Mareias luna XXIII in Era MaCa XXXa III.a-----------------------
— Fromarigus scripsit.

DC. 817.

49. — /097, Abril, g — D, XV—Facta est hec carta uenditionis
Va feria, Vo Idus Apriles, luna XXaIIa. Anno post nati­
vitatem Domini Nostri Ihesu Christi millesimo nonage­
simo septimo hoc est in Era Ta Ca XXXa Va. Regnante 
rege domno Adefonso anni regni eius XXXII, mense IIII0, 
XVIa die mensis. Comite domno Henrico genero supra- 
dicti regis dominante a flumine Mineo usque in Tagum. 
Anno pontificatus iam prefati domni Cresconii Colimbrien- 
sis episcopi Vo mense XIo die mensis. — Pelagius scripsit.

L0 Preto. — DC. 849.

50. — /097, Mato, 3 — XV — Facta est hec carta uendicionis anno
post natiuitatem Domini millesimo et nonagesimo septimo 
hoc est in Era MCXXXaVa Vo Nonas Maias luna septima 
decima. — Pelagius notuit.

L.° Preto. — DC. 854.

51. — io65, Março, 25 — //—Facta est autem commendatio et
conscripto die noto octavo Kalendas Aprilis, luna quarta 
decima................Era millesima centessima tertia. — s/not.

Cogolla, pág. 192. — Apógr.
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52. — io65, Nov., / — II—Facta conscriptio dominationis et con­
firmationis. .. in Era millessima centessima tertia, notu die 
Kalendas Novembris, luna vigesima nona. — Hunc tomum 
exaravit in Christo Munnius presbiter.

Cogolla, pág. 193. — Origin.

53. — i o j 3, Abril, 21— F, X—Facta scriptura testamenti sub
'Era millessima centessima undecima, undecimo Kalendas 
Magias, feria prima, luna decima. — s/not.

Cogolla, pág. 217. — Origin.

54. — /075, Março, 2Q — D, XII— Facta carta sub Era milles­
sima centessima tertia decima, quarto Kalendas Aprilis, 
feria prima, luna octava. — s/not.

Cogolla, pág. 225. — Apógr.

55. —  i o j 8,  ^Ig'os/o, 2 6 —  G, X F —Facta scribtura testamenti sub
Era millessima centessima decima sexta, septimo Kalendas 
Septembris, feria prima, luna quarta decima. — Munio scriba 
exarator et testis.

Cogolla, pág. 242. — Origin.

56. — /079, Abril9 25 — F, XVI — Facta carta in Era millessima
centessima septima octavo Kalendas Maias, feria quarta, 
luna decima nona. — s/not.

Cogolla, pág. 246.—Apogr.

O editor converteu a era no ano de 1079, e deu ao documento 
o lugar cronológico correspondente a esse ano. Dêste facto não deu 
explicação nenhuma, donde concluimos que é por omissão tipográ- 
lica que falta na era a palavra decima antes de septima.

57. — 7 / 0 / ,  Março, 12 — F, XIX — Facta ista carta venditionis
sive donationis IIII Idus Marcii, luna VIIIa, anno incarnatio­
nis dominice millessimo centesimo, indictione VIIIa, epacta 
XVIIIa, concurrente Io. — Amatus C. S. R. scripsit.

Grenoble, pág. 82, com a explicação de que as iniciais G. S. 
R. significam Clericus (vel canonicus) Sancti Rufi.
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58. — ///5, Agosto, 8 — C, XIV — Facta autem haec conve­
nientia die dominica, VI Idus Augusti, luna XIIII, con­
currentes lili, epacta XXIII.a, anno ab incarnatione Domini 
M.0G.°XV.m0, indictione VIIII.

Cluny, t. v, pág. 267, com a advertência de que deve ler-se 
indictione VIH.

5q. — //6/, Jan., 3i —A, III—Facta kartula die IIIa feria quo- 
dum quod erat pridie Kalendas Februarii. Luna 1.a in Era 
M.aC.aLXXXX.aVlili.a - Martinus notuit.

Estonia, pág. 145. — Origin.

60. — 777^, Jan., 3 — F, XVI — Facta kartula noto die quod 
est V.a feria tercio Nonas Januarii. Luna quidem XXa VI.a 
Era CC.aXII.a post. M.a — Ramirus notuit.

Estonia, pág. 154. — Origin.

61. — 1181, Jan., i5—IV— Facta kartula sub Era M.aCC.aXVIIII.a
et noto die quod est XVIII Kalendas Februarii. Luna 
XX.aVIa. — Lupus scripsit.

Estonia, pág. 163. — Origin.

62. — 1181, Jan., ig — IV—Facta kartula hereditatis noto die
quod est XIIII0 Kalendas Februarii. Era M.aCC.aX.a VIIII. 
Luna XXX. — Martinus scripsit.

Estonia, pág. i65. — Origin.

63. — 1188, Abril, 2 — CB, XI — Facta kartula oblacionis noto 
die quarto Nonas Aprilis, luna prima, Era CC.aXXVI post 
millesimam. —Petrus notuit.

Estonia, pág. 175. — Origin.
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III

Fórmulas de cota directa

64. — 852, Julho, 5 — CB — Facta scriptura sub Era octogesima
nongesima, tertia feria, quarto Nonas Julias. — ... Rode- 
ricus presbiter scripsit.

Cogolla, apógr., pág. 7, com data de 4 de Julho.

O dia 4 de Julho (IV Non.) foi 2.a feira.
Non = 5 de Julho, 3.a feira.

Também se pode ter dado ás Nonas o nome do mes antecedente, 
e neste caso teriamos o dia 2 de Agosto, 3.a feira.

65. — gÔ4, Junho, 4— CB — Facta carta uendicionis notum die
sabbato III Nonas Junias, Era MIL — . . . . V e l a  presbi­
ter scripsi.

Arlawça, apógr., pág. 48, com data de 4 de Junho. Diz em 
nota que se deve corrigir a cota de III para II, para cair 
o dia em sábado.

Non. Jun. = 4 de Junho, sábado.
O dia de sábado aparece às vezes indicado pela expressão VI 1.a 

feria. Pode ter sucedido que no original desta fórmula estivesse 
VI.a feria, e que o copista, tomando a feria como o 6.° dia da 
semana começada à segunda feira, a fizesse corresponder a sábado 
e assim o escrevesse.

66. — 1006, Non., i5 — F—Facta conscriptio donationis sub Era
millessima quadragesima quarta, die quinta feria, secundo 
Idus Novembris. — s/not.

Cogolla, apógr., pág. 72, com a data de 7 de Novembro.

O dia 12 de Novembro (II Id. Noy.) foi 3.a feira, e não 5.a como 
diz a fórmula.

Foi 5.a feira o dia 7 (~yjf Id. Noy.) donde pode presumir-se que 
se tomou a cota directa contada a partir das Nonas para os Idus. 

Porém, como dizemos no texto (cap. VII — Idus), a cota directa
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dos Idus parece ter sido geralmente contada a partir dos Idus para 
o fim do mês. Ora o dia i5 de Novembro (II Idus contados por este 
processo) foi 6.a feira, V* feira para quem comete o desvio de ordem 
para menos. Por isto, e por não ser segura a contagem da cota 
directa dos Idus a partir das Nonas, parece-nos melhor a conversão 
em i5 de Novembro.

67. — ioi3, Março, 16 — D — Facta carta in Era MaLaIa die
Kalendas Aprilis, feria 11.a — s/not.

Cogolla, origin., pág. 92, com a data de 1 de Abril.

O dia i de Abril (Kal. Apr.) foi 4.a feira. O dia 16 de Março 
xvn

(XjlL Kal. Apr.) é que foi 2.a.

68. —1018, Agosto, 14 —E—Facta scriptura testamentum die
notissimo V.a feria, Kalendas Septembris curentis annis 
istius, Era M.aL.VI.—Ermegildo scripsit.

Lib. de Regla, pág. 65, com data de 1 de Setembro, adver­
tindo de que foi 2/ feira. Supõe que se teria confundido 
V com II, o que era possível. É, porém, mais provável 
a conciliação que propomos.

Kal Sep = 14 de Agosto, 5.a feira. Foi véspera da Ascen- 
ção da Virgem (Dormitio Sanctae Mariae), dia notável no calendário 
eclesiástico, e talvez por isso está a palavra notissimo em superlativo, 
o que é raro.

69. — /025, Set.°, 18 — C — Factum testamentum istud die VI
feria, V Idus Septembris, Era M.aLX.a 111.a — Ihoannes 
scripsit.

Lib. de Regla, pág. 98, com data de 9 de Setembro, notando 
a incongruencia. Admite, para fazer a conciliação, que 
falte um I na quantidade da era.

-jÿ ¡d. Sept. = iode Setembro, 6.a feira.
Pelos motivos indicados no comentário ao n.° 66 parece-nos 

melhor a conversão em 18 de Setembro ( V Idus contados em ordem 
directa a partir do termo). Esse dia foi sábado, VIa feria para quem 
comete o desvio de ordem para menos. Vejam-se os n.os 108 bis a ii3.
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70. — io38, Jan., 14—- A — Facta carta confirmationis die sabbato 
ipsas Kalendas Januarias, Era MLXXVI. — . . . .  Johannes 
exaravit.

Arlan^a, apógr., pág. 67, com a data de 1 de Janeiro e a 
observação seguinte :

«No siendo bisiesto el año io38, a que corresponde la presente 
escritura, no debian caer en sábado sino en domingo las Kalendas de 
Enero ; cabe, pues opinar que el notario padeció error, a no ser que 
supongamos hiciesen en Castilla bisiesto este año por corresponder a 
la era 1076, fecha divisible por cuatro y por lo mismo susceptible de 
ser bisiesto. Reconocemos, sin embargo, que esta suposición no se 
verifica en muchos documentos de esta época, expedidos en Castilla.» 
Se a hipótese sugerida pelo editor fosse admissível, teria havido bis­
sextos, e por conseguinte salto de feria, de dois em dois anos, o que 
daria maior confusão ainda que a teoria do Sr. Jusué cuja impossibi­
lidade demonstramos no texto.

O notário tomou a cota directa, e deu ás Kal. o nome do mês 
decorrente : Kal. Febr. = 14 de Janeiro, sábado.

71. — 1048, Junho, 2/—CB— Facta carta donacionis vel con­
firmationis notum die III feria, VIII Kalendas Julias, 
Era MLXXXVI. — Munnioni scripsit.

Arlança, apógr., pág. io3, com data de 24 de Junho, dizendo, 
porém, que a cota das Kal. deve ser VI e não VIII, 
para haver congruência com a feria. Em outra nota dá 
porém esta data como duvidosa, por nela figurar como 
abade I). Garcia e em documentos posteriores figurar 
ainda D. Auriolo.

O dia 24 Junho (VIH Kal. Julias) é 6.a feira na dominical B, 
e não 3.a como diz a fórmula. Há congruência com cota directa : 

Kal. Jul. = 21 de Junho, 3.a feira.

72. — 1048, Out., 3o — CB — Facta carta sub Era millessima 
otogesima sexta, decimo quinto Kalendas Novembris, feria 
prima. — s/not.

Cogolla, apógr., pág. 143, com data de 18 de Outubro.
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O dia i8 de Out. (XVKal. Nov.) é 3.a feira no domin. B. O notá- 
XVrio tomou a cota directa : -jjj- Kal Nov. = 3o de Outubro, domingo.

/3. — j o5o %  Maio, 3o — G— Facta kartula uindictionis nodum die 
quod erit IIII.a feria XV. Kalendas Junias Era LXXXVIII 
post milesima. — Peidru presbiter notuit.

Estonia, pág. 63, origin., com data de i8 de Maio.

O dia i8 de Maio (XV Kal Jun.) foi 6.a feira.
XV-jjj- Kal Jun = 3o de Maio, 4a feira.

- 74. — /o52, Jan., 14 — ED — Facta carta sub Era millessima 
nonagesima, tertia feria, Kalendas Februarii. — Fructuosus 
exaravit.

Cogolla, apógr., pág. 163, com data de ï de Fevereiro.

O dia i de Fev. (Kal Febr.) é sabado na domin E.
O notário tomou a cota directa: Kal Febr. = 14 de Janeiro,

3.a feira.

75. — 1062, Março, 26 — F— Facta apice exaracionis atque tra- 
diccionis die III feria XI Kalendas Aprilis, Era MC. — 
Munnius exaravit.

Arlan^a, apógr, pág. 125, com data de 22 de Março, e com a 
advertência de que devia dizer VI feria para haver coe­
rência com a cota.

O dia 22 de Março (XI Kal Apr.) foi 6 a feira. Adoptou-se a 
cota directa :

XI-Ujj- Kal. Apr. = 26 de Março, 3.a feira.

76. —/o65, Dei., 3 — B — Facta cartula donacionis notum die 
sabbati II Nonas Decembris, Era M.CIII. — Frofila exarabit.

Arlan$a¡ apógr, pág. 139, com a declaração de que, para ser 
sábado, devia dizer III Nonas. De acordo com esta cor- 
recção converteu a data em 3 de Dez.
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Tomou-se a cota directa: Non. Dec = 3 de Dez, sábado.
Também é possível que no original estivesse VII fria com o sen­

tido de domingo, considerando este o 7.0 dia da semana, e que o 
copista traduzisse por die sabbati, segundo o cómputo normal.

77. — /07/, Nov., 22 ou 23— B — Facta cartula cognito die IIIa 
feria VIIII Kalendas Decembris, Era M.a C.a VIIII.a — 
-Martinus notavit.

El Obisp.° de Burgos, tomo 3.° pág. 36, apógr., com a data 
de 23 de Nov, advertindo, porém, de que esse dia era

4.* feira.

O escriba tomou a cota directa : Kal. Dec. = 22 de Novem­
bro, 3.a feira, como está na fórmula.

Também podia admitir-se que o escriba desviou a ordem da 
féria, dando à 4.* feira o nome de 3.a. Neste caso estaria bem a data 
de 23 de Novembro dada pelo autor de El Obisp 0 de Burgos.

78. — i o j3 , Junho, 14 — F— Facta cartula testamenti notum die 
feria sexta Kalendas Julias, Era millesima centesima unde- 

• cima.
Sahagún, origin., pág. 234, com data de 1 de Julho.

O dia i de Julho (Kal. Jul.) foi 2.a feira.

Xyjjj Kal. Jul. — 14 de Junho, 6.a feira

79. — /075, De\., ig — X—Facta confirmatio testamenti sub Era
millessima centesima undecima, sexta Kalendas Januarii, 
luna decima sexta. — s/not.

Cogolla, pág. 156, apógr, com data de 27 de Dezembro

O dia 27 de Dez.° (VI Kal. Jan.) foi o 24.0 da lua.
Tomou-se a cota directa: -~pr Kal. Jan. — 19 de Dez, 16o dia 

da lúa.

80. — io8j, 14 — C — Facta kartula notum die III feria
Kalendas Januarias, in Era C.XXV. super milesima.

Sahagún, origin , pág. 275, com data de 1 de Janeiro.
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O dia i de Jan. (Kal. Jan) foi 6 * feira. 
-JjY Kal Jan = 14 de Dez., 3/ feira.

81. — j08g, Set., 25 — G — Facta cartula confirmacionis uel 
rouoracionis notum die III.a feria, XII Kal. Octobris, 
Era T.C.XXVII.

Sahagùn, origin, pág. 279, com data de 10 de Set.

O dia 20 de Setembro (XII Kal. Set.) foi urna 5.a feira.
XIIO notário tomou a cota directa : Kal. Oct. = 25 de Setem­

bro, 3.* feira.

82. — 1104, Jan., 14 — CB — Facta carta pagina testamenti sub 
die Vta feria Kalendas Februarii, Era millesima C qua­
draginta II. currente. — Johannes scripsit.

Hinojosa, Docwn. para la Histpág. 48, apógr. com data de 
ï de Fev.

O dia ï de Fevereiro foi 2.a feira.
Kal. Febr. = 14 de Jan., 5.a feira.

83. — mi, Fev., 16 ou Março, 3o — A—Facta scriptura ista 
die V.a feria, III Kalendas Martias, Era M.C.X[i]VIIII. 
— Johannes presbiter notavit.

Lib de Regla, pág. 13, com data de 27 de Fevereiro. Nota a 
incongruencia da féria, explicando-a pela confusão de V 
com II, o que, na verdade, podia ter sucedido.

O dia 27 de Fev. (III Kal. Mart.) foi 2.a feira e não 5.a.
Além do modo de conciliação apontado pelo Lib. de Regla, que, 

neste caso julgamos a menos provável, há os dois seguintes :
i.° Tomando a cota directa temos -£jv Kal. Mart.= 26 de Fev.

5.a feira.
2 0 Atribuindo às Kal. o nome do mês decorrente, temos IIIKal. 

Apr. = 3o de Março, 5.a feira.

9
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84. — 1126, Abril, ii — C — Facta litera donationis notum die 
dominico, VI Idus Aprilis, Era TCLXIIII. — s/nót.

Arlan^a, apógr, pág. 174, com data de 8 de Abril, sem qual­
quer observação.

O dia 8 de Abril (VI Id. April.) é 5.* feira na dominical C. Tra­
ta-se provavelmente de um caso de cota directa

A cota podia ser contada a partir das Nonas, porque ^ Id. Apr. 
= 11 de Abril, 2.a feira. A maneira mais usada de contar a cota 
directa dos Idus é, porém, a partir destes para o fim do mês. Con­
tando deste modo teriamos o dia 19 de Abril, que foi 2.a feira e não 
domingo ; mas é possível que no original estivesse prima feria com o 
valor de lunes por desvio de ordem, e que o copista em vez de prima 
feria escrevesse die dominico. V. n.09 66, 69 e 108 bis a ii3.

85. — 1140, De\., /7 — GF—Facta kartula donationis uel confirma­
tionis die quod erit III.a feria, IIII Kalendas Januarias. 
Era M.a C.a LXX.a VIII. —Johannes scripsit.

Eslon^a, pág. 109, origin. com data de 28 de Dezembro, cer­
tamente por lapso em vez de 29.

O dia 29 de Dez. (IV Kal. Jan.), foi domingo. 
j- Kal. Jan. = 17 de Dezembro, 3.a feira.

86. — 1 1 6 1  y Set., 24 — A — Facta carta in Fusellis XI Kalendas 
Octobris feria 1.a Era MCXCIX. — s/not.

Hinoj., Docunv para la Hist., pág. 69, apógr., com data de 21 
de Setembro.

O dia 21 de Set. (XI Kal Oct.), foi 5.a feira.
XI~jjY Kal. Oct. = 24 de Setembro, domingo.
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IV

Fórmulas estabelecidas com desvio de mês

87. — g5o, Julho, 18—F—Facta carta vel series testamenti die quod 
est notum feria V.a XV® Kal. Julii, Era DCCCCLXXXVIII.

Sahagitn, pág. 8, origin. com data de 17 de Junho de 947. 
A razão dada pelo editor para se desviar do ano cor­
respondente à era mencionada no texto é a de que no 
ano de 947 o dia 17 de Junho foi 5.* feira.

O notário deu às Kal. o nome do mês decorrente.

88. — jo5o, Out.j 16— G — Facta cartilla die IIIa feria, regnante Fre- 
denando rex in Legione et in Castela, in Era T.aLXXXVIIIa, 
XVII Kal. Octobris.

Sahagún, pág. 217, origin., com data de i5 de Setembro.

O dia i5 de Setembro (XVII. Kal. Oct.) foi sábado.
O escriba deu às Kal. o nome do mês decorrente, pelo que deve 

entender-se XVII Kal. Nov. — 16 de Outubro, 3.* feira.

89. — /09/, Maio, 27 — E— Facta carta series testamenti notum 
die III. fra., VI Kal. Maii, Era T.C.XXVIIII.

Sahagún, pág. 285, origin., com data de 26 de Abril.

O dia 2Ó de Abril ( VI Kal. Maii) foi sábado.
Deu-se às Kal. o nome do mês decorrente : VI Kal Junii — 27 de 

Maio, 3/ feira.

90. —ioç2y Abril, 21 — DC — Facta cartilla testamenti die quod 
erit feria lili, cuotum XI. Kal. Aprilis, Era C.XXX. 
post T.a

Sahagún, pág. 289, origin. com data de 22 de Março.

O dia 22 de Março (XI Kal.Apr.) foi 2.* feira.
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O notário deu às Kal. o nome do mes decorrente : XI Kal. Maii 
= 21 de Abril, 4.a feira.

9 1 . - / 0 9 7 ,  Agosto, 22—XV—Facta carta donationis in Era 
MaCaXXXaV.a, XI Kalendas Augusti, luna X. — s/not.

El Obisp.0 de Burgos, t. 3.° pág. 98, apógr. com data de 22 
de Julho.

O dia 22 de Julho (XI Kal. Aug) foi lua VIII.
O dia 22 de Agosto (XI Kal. Sept.) é que foi lua X. Vê-se, 

pois, que o escriba deu às Kal. o nome do mês decorrente.

92. — 1166, Abril, 21 — B — Facta carta V feria, XI K. Aprilis,
in Era M.CC.IIII.

Sahagún, pág. 38o, origin., com a data de 22 de Março.

O dia 22 de Março (XI Kal. Apr.) foi 3.a feira.
O dia 21 de Abril (XI Kal. Maii) é que foi 5.a. Vê-se que o notá­

rio deu às Kal. o nome do mês decorrente.

93. — gôg, Março, i3 — C — Facta apice exaracione die sabbato
III Idus Aprilis, Era MVII. — Munnio notuit.

Arlan^a, pág. 52, apógr, com data de 10 de Abril. Fez a cor- 
recção da cota de III para IV, para estabelecer a con- 
grüéncia da féria.

O dia ii de Abril (III Id. Apr.) foi domingo 
O notario deu aos Idus o nome do mês seguinte, como se fossem 

Kalendas.

94. — §87, Abril, i — B — Facta scedula testamenti die noti feria
YI, Kalendas Maias, Era M.XXY. — Cissalani exscripsit.

Lib. de Regla, pág 48, com data de 1 de Maio, advertindo 
de que foi domingo.

O dia i de Maio foi efectivamente domingo. O dia 1 de Abril é 
que foi 6.a feira.

Deu-se provàvelmente às Kal. o nome do mês seguinte, como se 
tivessem cota.
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95. — io63, Agosto, i3 — E — Facta cartula testamenti notum
die quod erit IV.a feria, ipsos Idus Setembris, Era I.CI.a.

Sahagún, pág. 236, apógr., com data de 13 de Setembro, pre­
venindo, aliás, de que foi sábado e não 4 a feira.

Deu-se aos Idus o nome do mês seguinte.

96. — io66\ Junho, 5 — FE— Facta cartula donationis notum die
quod erit V.a feria ipsas Nonas Julii Era nobies centena 
cum dena decies et bis quinquagena decurrens bis terna.

Sahagún, pág 16, origin., com data de Julho, 7.

O dia 7 de Julho (Nonas Julii) é domingo na dominical E, e não 
5.a feira como diz a fórmula.

O dia 5 de Junho (ipsas Nonas Junii) é que foi 5.a feira Vê-se, pois, 
que o notário deu às Nonas o nome do mês seguinte, como se fossem 
Kalendas, a não ser que por lapso se tivesse escrito Julii em vez de 
Junii,

97. — /070, 0«/., i — C — Facta scriptura series testamenti 
notum die VI. feria Kal. Nouembris, in Era C.VIII post 
millesima.

Sahagún, pág. 248, apógr. dos fins do séc. xii, com data de 1 
de Nov.°.

O dia i de Nov é 2.a feira na domininal G. O dia 1 de Outubro 
é que é 6a feira

Deu-se talvez às Kal. o nome do mês seguinte, como quando são 
precedidas de cota.

98. — 1078, Jan., g — G — Facta cartula donacionis notum die 
III feria, V Idus Februarii, Era I.C.XVI.

Sahagún, pág 263, origin, com data de g de Fevereiro

O dia 9 de Fever.° ( V Idus Febr,) foi 6 a feira. O dia 9 de Janeiro 
(V Idus Januar.) é que foi 3.a feira, como diz a fórmula.

Os Idus tomaram, pois, o nome do mês seguinte como se fossem 
Kalendas
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99. — 1120, Julho, 4 — Z)C — Facta kartula rouoracionis uel 
confirmacionis, diem dominicum IIII.or Nonas Junii, Era 
M.C.L.VIII.

Sahagún, pág. 35y? origin., com data de 2 de Junho.

O dia 2 de Junho (IV Non. Jun.) é 4/ feira na domininal C. 
O dia 4 de Julho (IV Non. Julii) é que é domingo como diz a fór­
mula.

Deu-se, pois, às Nonas o nome do mês antecedente, a não ser que, 
por lapso, se tivesse escrito Junii em vez de Julii.

V

Fórmulas estabelecidas com cota directa 
e desvio de mês

100. — io3g, Out.j ij — G — Facta carta donacionis die III feria, 
II Kalendas Octobris, Era MLXXVII — Munnio exaravit.

Arlanfa, pág. 100, apógr., com data de 3o de Set. de 1047.

O dia 3o de Set. (77 Kal. Oct.) é domingo na domin. G.
Julgamos que o notário tomou a cota directa e deu às Kal. o 

nome do mês decorrente: Kal. Nov.= 17 de Out., 4.* feira.
Figura neste doc. como abade de Arlanza D. Garcia, e diz 

D. Luciano Serrano que é duvidoso que êle ocupasse aquela digni­
dade antes de 1049.

O notário Múnio dêste doc. aparece noutro de 1048 (é o n.° 71) 
em que também se adopta a cota directa.

1 0 1 .  — 1042, Julho, 16 — C — Facta carta donacionis vel confir­
macionis die VI feria Kalendas Julias, Era MLXXX. — 
Johannes exaravit + fecit.

Arlan^a, pág. 81, apógr., com a data de 1 de Julho, adver­
tindo, porém, de que foi 5.4 feira.

O notário deu às Kal. o nome do mês decorrente e tomou a 
cota directa: jj- Kal. Aug. = 1 6  de Julho, 6 4 feira.



Também poderia fazer-se a conciliação supondo que tinha havido 
desvio para mais. Nesse caso estaria bem a data i de Julho.

102. — 1060, De\., /7 — BA — Facta cartula donacionis die domi­
nico, Illi Kalendas Decembris, Era MLXXXXVIII. — 
Froila exaravit.

Arlatifa, pág 124, apògr., com data de 26 de Nov. Apresenta 
a hipótese de que deverá ler-se VI Kal. para que seja 
domingo o dia da semana, pois de contrário é 4.a feira.

Deu-se às Kah o nome do mês decorrente, e tomou-se a cota 
directa : Kal. Jan. = 17 de Dez., domingo

103. — /067. Set., 24— G — Facta kartula uindicionis te relegente
concepcionis notum die 11.a feria XIo Kalendas Setember. 
Era C.V. super milesima. — Domingo presbiter titulabit.

Eslowça, pág. 69, origin., com data de 22 de Agosto.

O dia 22 de Agosto {XI Kal. Sept.) foi 4/ feira.
Kal. Oct. = 24 de Setembro, 2.a feira Tomou-se a cota 

directa e deu-se às Kal. o nome do mês decorrente.

104. — /070, Julho, /7—C — Facta carta donationis vel robora-
cionis die notum sabbato, II Kalendas Julii, Era MCVIII. 
— s/not.

Arlan^a, pág. i5o, apógr., com data de 26 de Junho Corrigiu 
a cota II para VI, para fazer a conciliação.

Tomou-se a cota directa no mês decorrente:
Kal. Aug. = 17 de Julho, sábado
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io5. — 1082, Junho, 77— B — Facta cartula series testamenti 
notum die quod erit.VI feria, IIII Kal. Junii, Era T.C.XX.

Sahagún, pág 269, origin., com data de 29 de Maio.

O dia 29 de Maio foi domingo.
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O escriba deu às Kal. o nome do mes decorrente e tomou a cota 
directa : Kal. Jul. = 17 de Junho, 6.a feira.

106. — 1082, Oui., 2Ç — B — Facta cartilla uendicionis notum quod 
erit sabato XIIII, Kal. Octobris diem, Era T.C.XX.

Sahagún, pág. 269, origin., com data de 18 de Set. 

O dia 18 de Set. {XIIII Kal.) foi domingo.
O escriba deu às Kal. o nome do mês decorrente, e tomou a cota 

XIVdirecta : —y— Kal Nov. = 29 de Out., sábado.

107. — 108g, Out., 16 — G — Facta cartula uendicionis notum die
III.* feria, Kal. Octobrias, Era M.C.XXVII.

Sahagún, pág 279, origin., com data de ï de Out.

O dia ï de Out. (Kal. Oct.) foi uma 2/ feira.
O notário tomou a cota directa e deu às Kal. o nome do mes 

decorrente : ■ XyI¡ Kal. Nov. = 16 de Out.0, 3.a feira.

108.Março, 21 — D — Facta cartula trimaria die quod 
erit sabbato VI.0 Kaldas Mareias, Era C.aXLI.a post M.a.

Sahagún, pág 334, origin., com a data de 24 de Fevereiro, 
advertindo, no entanto, de que esse dia foi 4/ feira e 
não sábado.

O notário deu às Kal. o nome do mês decorrente, e tomou a cota 
directa : Kal Apr. — 21 de Março, sábado.

Obs. : As cotas das 6 fórmulas seguintes, como se vê pelas férias (e pela 
idade da lua no n.° 112) foram contadas em ordem directa, a partir dos Idus 
exclusive.

Os escribas, talvez por darem à verba o nome do mês decorrente e não 
o do mês seguinte, empregaram a verba Idus em vez de Kalenàas. Procede­
ram como se quisessem dizer : n post Idus M.



A data nos documentos medievais 121

108, bis. —1025, Fev., 1 8 — C  — Factus et scriptus testamentus 
iste die V.a feria, Vo Idus Februarius, Era M.LXIII. — 
Johannes scripsit.

Lib. de Regla, pág. 99, com data de 9 de Fevereiro, notando 
a incompatibilidade da féria com a cota.

O dia 18 de Fevereiro, correspondente a V Idus Febr. contados a 
partir do termo, excl., em ordem directa, foi 5.a feira como diz a fór­
mula.

109. — 1061, Junho, 16 — G — Facta carta conparationis huius 
notum die sabbato III Idus Iunias, in Era T.LXwVIIII.a

Sahagûn> pág. 232, origin., com data de i3 de Junho, talvez por 
lapso, em vez de 11.

O dia ti de Junho (IIIIdus Jun.) foi 2.* feira.
j Kal Jul. = 16 de Junho, sábado (mês decorrente).

O notário deu às Kal o nome de Idus por ter contado a cota em 
ordem directa a partir deles.

no. —1062, Maio, 21—F— Facta donationis vel tradiccionis 
notum die III feria, VI Idus Maias, Era MC.—Johannes 
scripsit.

Arlança, pág. i32, apógr., com data de 10 de Maio, adver­
tindo que devia dizer VI feria, e que muitas vezes o cartu- 
lário confundiu III com VI.

O dia 10 de Maio (VI Id. Maias) foi efectivamente 6/ feira 
Pode a conciliação fazer-se, como diz Arlanza ; o mais provável, 
porém, é que se tenha dado o nome de Idus às Kal. contadas em 
ordem directa com o nome do mês decorrente.

ui. — /075, Maio, 23 — D—Facta cartula uenditionis et con­
cessionis notum die sabbato et quotum VIII Idus Magii, 
Era T.CXIIIA

Sahagún, pág. 257, origin. com data de 8 de Maio, adver­
tindo, no entanto, de que êsse dia foi 6.a feira.
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1 1 2 .  — /077? Ont., 1 7 — X I V —Facta cartula testamenti II Idus
Octobris. Luna X X V .  Era M.G.XV. — Petrus presbiter 
scripsit.

Eslon^a, pág. 36o, cóp., com data de 14 de Outubro.

A data de 14 de Out. dada por Eslonza, que intrepretou a cota ao 
modo ordinário, sem fazer caso da lua, é inaceitável, porque nesse dia 
foi lua XXII. A lua XXV caiu em 17 de Outubro, dia que corres­
ponde a II Idus contados em ordem directa a partir do termo.

113. — ////, Agosto, 16 — A — Facta regula testamenti die quarta
feria, tertio Idus Augusti, Era M.aC.aXL.aVIIII.a — Mar- 
tinus qui notuit et manu mea.

Lib. de Regla, pág. 68, com data de 11 de Agosto, advertindo 
de que esse dia foi 6/ feira e não 4* como diz a formula.

VI

Desvio de um grau para mais na ordem da féria

1 1 4 .  — g68, Abril, i — ED — Era TVIa die V feria, ipsas Kalen- .
das Aprilis.

Arlança, pág. 4 — Cópia.

O dia i de Abril foi 4* feira e não 5.* como diz a fórmula.
Foi certamente por lapso que D. Luciano Serrano, editor do 

Cartulario de Arlan^a, afirmou, em nota a esta data, que a féria fica­
ria congruente se o dia de excesso do ano bissexto se juntasse, não 
no fim de Fevereiro, mas no fim de Dezembro, segundo a teoria do 
Sr. D. Eduardo Jusué.. O erro ficaria nesse caso agravado, pois 
teriamos então 3.a feira em vez de 5.a.

A incongruência resultou do desvio de ordem da féria para mais.

115. — 1020, De\., i — CjB —Facta carta vel scriptura ista die
VI.a feria, ipsas Kalendas Decembris, Era M.aL.aVIII.a — 
Johannes scripsit.

Lib. de Regla, págs. 61 e 62. Nota a incongruência e supõe : 
i.° que o dia 1 de Dezembro era 4.a feira, porque o dia de
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excesso do bissexto ainda se não tinha acrescentado ; 
2.° que o escriba, por lapso, escreveu VI em vez de IV.

O dia i de Dezembro foi 5.* feira, mas o escriba caiu em desvio 
para mais e escreveu 6.a.

116. — io3o, Junho, 27— D — F a c t a  carta vel convenientia die
quod erit dominico, Vo Kalendas Julii, Era M.aLX.aVIII
— s/not. '■

Lib. de Regia, pág. no. Supõe com Flórez, que cita, que a 
data pertence ao ano seguinte, io3f, porque então é que 
o dia 27 de Junho foi domingo.

O dia 27 de Junho foi sábado, domingo para quem comete o 
desvio de ordem para mais, o que julgamos ter sucedido.

1 1 7 .  — 1044, Jan., j — AG — Facta carta tradictionis vel confir­
mationis die II feria, Kalendas Januarias, Era MLXXXII.
— s/not.

Arlanja, pág. 87. — Apógr.

O dia i de Janeiro foi domingo.
Houve desvio para mais na ordem da féria.

1 1 8 .  — io58, Nov., 2 8 — D  — Facta carta donacionis notum die
dominico lili Kalendas Decembris, Era MLXXXXVI. — 
Froila exaravit.

Arlanfã, pág. 121, apógr Converteu a data em 29 de Novem­
bro correspondente a 111 Kal. Como não faz qualquer 
observação, ficamos sem saber se a cota lili é um erro 
tipográfico, ou se é o que está no original, e o editor con­
verteu em 29 de Nov. para fazer a conciliação.

O dia 28 de Nov. (lili Kal. Dec.) é um sábado na domin. D. Se 
a cota é realmente lili, cometeu-se o desvio para mais.

1 1 9 .  —1082, Março, 21 — B—Facta carta donationis vel robo-
rationis notum diem feria 111.a, XII Kalendas Aprilis sub 
Era M.aC.aXX.a. — s/not.

El Obisp.0 de Burgos, t. 3.°, pág. 63. — Apógr.
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O dia 2i de Março (XII  Kal. Apr.) caiu em 2.* feira, como 
observa o editor. Houve desvio para mais na ordem da féria.

120. —1084, Maio, 3 — GF— Facta cartula notu die sappato V 
Nonas Maigi Era T.C.XXII.

Sahagún, pág. 272, origin., com data de 3 de Maio.

O dia 3 de Maio na dominical F é 6.* feira, que se converteu em 
sábado com o desvio para mais

1 2 1 .  — iog6, Fev., 25 — FE — Facta huius scripti carta die noto 
feria IIIa, Vo Kalendas Marcii, sub Era MaC.aXXXaIIII.a 
— Martinus scripsit.

El Obisp.0 de Burgos, t. 3 °, pág. 96, apógr. sem conversão de 
mês nem dia.

O dia 25 de Fev. ( V Kal. Mart.) foi uma 2.* feira (3.* para quem 
comete o erro de desvio de ordem para mais).

1 2 2 .  — ///3, Fev., ï — E— Facta carta Era MaCa quinquaiesima 
Ia, notum die dominico Kalendas Februarias. — Sebastia- 
nus titulavit.

El Obisp.0 de Burgos, t. 3.°, pág. 14! e 142, apógr. Sugere que 
talvez o doc. seja de 1 1 1 4  por neste ano ser domingo o 
dia i de Fevereiro.

O dia i de Fevereiro foi sábado, domingo para quem comete o 
erro de desvio para mais.

123. — 1116, Fev., i5 — BA — Factus vel scriptus est testamen- 
tus istius die IIII.a feria, XV Kalendas Mareias, Era 
M.C.L.IIII. — Michael notuit.

Lib. de Regla, pág. 93. Nota que a féria não é congruente, e 
admite a hipótese de o escriba ter escrito lili.* em vez 
de III*.

O dia i5 de Fev. (XV Kal. Mart.) foi 3.* feira. Houve desvio 
para mais.
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1 2 4 . —  ///7, Fev., 26 — G — Facta carta notum die tercia feria, 
lili Kalendas Mareias, Era MCLV. — s/not.

Arlanfa, pág. 167. — Apógr.

O dia 26 de Fev. (IV Kal Mart.) foi 2* feira. Houve desvio 
para mais.

125. — 1042, Junho, jo — XVII — Hacía hec carta lili0 Idus 
Junii, luna XVIII, anno ab incarnatione Domini mille­
simo quadragesimo secundo, regnante Einrico rege.

Grenoble, pág. 3o.

O dia 10 de Jiínho (lili0 Id. Jun.) foi lua XVII (XVIII para quem 
comete o erro de desvio para mais).

162. — 1106, De\embro, 11— V—III Idus Decenbris luna XIIIa, 
Era MaCaXwaIIII.a— Gundisaluus Gauiniz notuit.

L.° Preto, fl. 120 v. — DP., ni, 23q 

Houve desvio para mais na ordem da lua
O dia ii de Dezembro foi lua XII (lua XIII para quem faz o 

desvio para mais): somando a cota ii (em vez de 10, que é a cota 
diminuta) com o lunar de Dezembro, que é 18, e com a epacta vulgar 
correspondente ao áureo numero V, que é 14, temos 11 4 - 1 8 +  1 4  = 43. 
Subtraindo 3o, ficam 13, como diz a fórmula. Se o escriba tivesse 
empregado a cota diminuta, acharia lua XII.*, que é a verdadeira.

VII

Datas incidentes em anos bissextos

1 2 7 . — 824, Out., i3—CB — Facta scriptura ista notum die 
V.a feria, III Idus Octobris, Era discurrente DCCCLXII.

Arlanfa, pág. 3, com a declaração de ser cópia tirada direc­
tamente do origin. por pessoa fiel e competente.
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128. — 1000, Jan., s5 — GF— A c t u m  apud castrum Bodzelo, 
per manum fratris Constantini, feria V.a, VHP Kalendas 
Februarii, anno YII regnante Radulfo rege.

Grenoble, pág. 16.

O rei a que esta data se refere é Rodolfo in, o Piedoso ou o 
Fainéant, que sucedeu a seu pai Conrado 11, o Pacifico, no reino da 
Borgonha Transjurana em gg3, e que, segundo o editor do Cartulà- 
rio de Grenoble (pág. 28, nota 2), morreu em VII Id. Sept., ano i o32.

12g. — 1000, Jan., 28 — GF— A n n o  incarnationis Dominice 
DCCCCXCVIIII, indictione II, Vo Kalendarum Februa­
riarum die dominica, consecratus est archiepiscopus Ra-
ganfridus ..........................  et hoc invenimus in libris, eclesie
Lugdunensis.

Grenoble, pág. 64.

i3o. — 1028, De\., 6 — GF— Facta carta donationis et confirma­
tionis. .. sub Era millessima sexagesima sexta, feria sexta, 
octavo Idus Decembris. — s/not.

Cogolla, apógr., pág. 1 1 1 .  Vem outro doc. com a mesma data 
a pág. 1 1 2 .

131. — /072, Jan., 26 — AG — Facta restauracio die V.a feria
VII Kal. Februarii, Era I.aCX.a

Sahagûn, pág. 16, art.° 5o, cóp., com a indicação de que o 
dia 26 de Janeiro dêste ano foi 6/ feira e não 5/.

Houve, porém, equivoco nesta prevenção, porque o referido 
dia foi 5.4 feira, como diz a fórmula. V. o nosso Kalen- 
dario na Dominical A, que é a que governa desde 1 de 
Jan.0 a 2g de Fev.°.

132. —1072, Fev., 22 — AG — Facta kartula testamenti notum
die Va feria, quotum VIII. Kal. Marcii, in Era T.aC.aX.a.

Sahagún, pág. 251, origin., com data de 23 de Fevereiro.

O dia 22 de Fev. é 4.* feira e ’ n â o  5.* na dominical A. Houve 
desvio para mais.
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133. — rogó, Abril, 18 — FE — Facta est hec carta testamenti... 
die VIa feria hora fere tercia XIIII Kalendas Maias. In 
Era M.aC.aXXX.aIIII.a — ... Pelagius scripsit.

L.° Preto. — DC. 83o.

134. — 1120, Abril, 18 —DC, XIX. — Die sancto Pasche mense 
Aprilis id est XIY Kalendas Maii, luna XV Anno inc. 
MCXX. Indict. II, concurrens lili Epacta nulla.

T. T. Maço 12 de Forais antigos. — J. P. Rib.°, Dissert., 1,154, 
ii, 33, 34 e 82 ; ni, 1/ parte, 72.

O dia 18 de Abril (XIV Kal. Maii) foi domingo na dominical G. 
O bissexto foi, portanto, aumentado antes desta data, o que também 
é confirmado pelo concorrente 4.

135. — 1040, Março, 3i — FE—Era millessima septuagesima 
octava, secunda feria, notum die secundo Kalendas Aprilis. 
— s/not.

Cogolla, pág, 128. — Apógr.

136. — 1040, Julho, 2g — FE—Facta carta donationis in Era 
millessima septuagesima octava, tertia feria, quarto Kalen­
das Augustias. — s/not.

Cogolla, pág. 129. — Apógr.

137. — 1048, Julho, i—CB — Facta carta donacionis vel confir- 
macionis die VI. feria, Kalendas Julias, Era MLXXXVI. — 
Johannes exaravit.

Arlanqa, pág. 112. — Apógr.

138. — 1048, Nov., 20 — CB — Facta kartula uel series testamenti 
notum die sabbato XIII. Kal. Decembris, Era LXXXVI. 
super T.a.

Sahagún, pág. 210 — Origin.
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i3g. — 1048, De^.y 7—CB — Facta scriptura bendicionis .die VIa 
feria notum die V. Idus Decembris, in Era T.LXXXVIA

Sahagún, pág. 211. — Origin.

140. — io56, Set., 12 — GF — Facta, cartulam concamiacionis diem
notum V feria, II Idus September, Era MLXXXXIIII. — 
s/not.

Arlaiifa, pág. 117. — Apógr.

141. — jo56, Nov., 22—GF— Facta kartula testamenti diem notum
sesta feria et cotum Xo Kal. Decembris, Era LXLIIII post 
millessima.

Sahagún, pág. 225. — Origin.

142. — 1060, Abril, Q — BA — Facta carta in Era millessima nona­
gesima octava, quinto Idus Aprilis, feria prima.—s/not.

Cogolla, pág. 176. — Apógr.

143. — 1060, Abril, 28 — BA — Facta carta in Era millessima 
nonagesima octava, sexta feria, quarto Kalendas Maias. 
— s/not.

Cogolla, pág. 176. — Apógr.

144. — 1068, Maio, / — FE — Facta cartula series testamenti 
notum die quod erit V.a feria Kal. Maii, Era decies dena 
super decies centena discurrente bis terna.

Sahagún, pág. 243. — Origin.

145. — 1068, Julho, 10 — FE—Facta cartula donacionis uel con­
cessionis notum die quod erit Va feria, VI Idus Iulii, 
Era C. VI. post T.a

Sahagún, pág. 224. — Origin.

146. — 1068, Julho, 20 —FE—Facta cartula testamenti notum 
die quod erit prima feria, XIII Kal. Augustas, Era decies
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dena cum nobies centena una cum nobies dena discur­
rente XVI.a

Sahagim, pág. 244. — Origin.

147. — /072, Agosto, 26 — AG — Facta carta donationis in Era
millessima centessima decima, feria prima, septimo Kalen- 
das Septembris. — s/not.

Cogolla, pág. 215. — Apógr.

148. —7072, Dei-, 7 — AG — Facta carta sub Era millessima
centessima decima, septimo Idus Decembris, feria sexta. 
— s/not.

Cogolla, pág. 216.—Apógr

149. — 10845 Jan-, 24—GF—Die lili feria VIIII Kalendas
Februarias Era millesima C.a XX.a 11.a — s/not.

Origin. de Moreira — DC 625.

O dia 24 de Jan.° (IX Kal. Febr) foi 4.* feira na Dominical G; 
o bissexto não fôra ainda aumentado.

j 5o .  —  logó, Abril, 12 — FE, XIV—-Factum est hoc apud Clu- 
niacum, anno ab incarnatione Domini millesimo XC.°VI°, 
indictione lili, epacta XXIIIa, pascali termino, II Idus 
Aprilis, concurrente IIo bissexto.

Cluny, t. v, pág. 53.

Às dominicais FE correspondem respectivamente os concorren­
tes i, 2. A indicação do segundo mostra que nesta data já se tinha 
aumentado o dia do bissexto.

151.  — 7 / 0 0 ,  Junho, /5 — AG — Factum est hoc donum anno
Verbi Incarnati I.C., indictione VIIII, VI.ta feria, XVII 
Kalendas Julii.

Cluny, t. v, pág. 91.

152. — IT04, Fev., g — CB — Facta cartula donacionis notum
die III. feria, V Idus Februarii, Era T.C.XLII.

10
Sahagún, pág. 336 . — Origin.
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153. — 1104, Junho, 27 — CB — Facta kartula notum diem feria
11.a Kal. Iulii, Era millesima C.XLI1.

Sahagún, pág. 338. — Origin.

154. — 110$, Abril, 3o — £7), F//— Facta est autem hec donatio
sive wirpitio apud Gratianopolis, feria quinta, II Kalendas 
Mai, luna XVI, anno incarnationis dominice millesimo 
centesimo VIIIo, indictione I.a — Ricardus scripsit.

Grenoble pág. 176.

155. —■ 1108, Set., 5 — ED — Facta cartula testamenti notum
die sabbato. Nonas Septembris, Era millesima cente­
sima XLVI.

Sahagún, pág. 351. — Apogr.

156. — /772, Maio, 7 — GF—Haec descriptio facta est lili feria,
Kalendis Mai, Era M.C.L., anno ab incarnatione Domini 
M.C.XII, regnante rege Ildefonso cum matre sua Urraca 
in Galecia.

Cluny, t. v, pág. 25o. — Origin.

157. —7720, Set., 20—DC—Facta series hujus scripture II.a
feria, XII Kalendas Octobris, Era G.LVIII post M, 
regnante regina Urraca in Legione et filio suo Ildefonse in 
Toleto. — Martinus Salvatoris scripsit.

Cluny, t. v, pág. 3o5.

158. — 1124. Julho, 18 — FE—Facta carta donationis vel robo-
rationis die noto VIa feria, XV Kalendas Augusti, Era 
M.aC.aLXII.a - s/not.

El Obisp.0 de burgos, t. 3.°. pág. 157. — Apògr.

¡59. — 1128, De\., 27 — ^4G — Facta carta die nota V.a feria, 
VI Kalendas Januarii, Era M.C.L.XVI. — Michael notuit.

Lib. de Regla, pág. 85.



160. — i i 36, Março, 26 — ED — Facta carta die notu V.a feria,
VII Kalendas Aprilis, Era M.aC.aLXX.aIIII.a — Michael 
notarius scripsit.

Lib. de Regla, pág. n8.

161. — 1140, Fev., 11— GF—Facta kartula testamenti notum
die quod erit dominico in Era C.aLXXVIII.a post M.a et 
quotum IIIo Idus Februarii. — Martinus presbiter et mona- 
cus notuit.

Eslon^a, pág. 371. — Origin.

162. — 1140, Abril, Q — GF— Facta carta, Era M.C.LXX.VIII,
V Idus Aprilis, III die post pascha.

Sahagún, pág. 368. — Origin.
Páscoa a 7 de Abril.
O dia 9 de Abril ( V Idus Aprilis) foi uma terça feira na domi­

nical F, que é a segunda do ano bissexto: a intercalação do dia de 
excesso fez-se, portanto, antes desta data.

163. —//&/, Março, 20 — ED — Datum est hoc in eodem
Cluniacensi monasterio, anno ab incarnatione Domini 
M.C.LXIIII, XIII Kalendas Aprilis, indictione XII, con­
currente III, epacta XXV.

Cluny, t. v, pág. 364.

O ano de 1164 teve por dominicais ED, a que correspondem 
respectivamente os concorrentes 2 e 3. O facto de se indicar o 2.0 
concorrente mostra com toda a clareza que o dia de excesso do 
bissexto já se tinha acrescentado.
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VIII

Desvio de um grau para menos na ordem da féria

164.—g63j Junho, 24 — D—Facta kartula uendictionis notum 
die quod erit III. feria, VIII.0 Kal. Iulias.

Sahagúiu pág. 147, origin., com data de 24 de Junho de 962. 
Diz o editor que o Becerro 1 contém este doc. com
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a Era. millessima prima, que êle julga errada, porque o dia 
24 de Junho de 963 foi 4 a feira e não 3.a. Emenda por 
isso a Era para M.a com o que fica a feria congruente.

Não há motivo para a correcção feita : trata-se do desvio de 
ordem da féria para menos.

i65. —975, Jan., 12 — C — Facta carta donationis vel confirmatio­
nis die noto III.a feria, VIII.0 Idus Januarii, Era M.aX.aIlI.a 
— s/not.

El Obisp.0 de Burgos, t. 3.°, pág. 18, apógr., com data de 6 de 
Janeiro. Chama a atenção para a incongruência da féria.

O dia ó de Janeiro (VIII Idus Jan.) foi 4.a feira, 3.a para quem 
comete o erro de ordem da féria.

i6(5. —976) Agosto, 25 — BA— Facta series testamenti notu die 
in monasterio Sanctorum Facundi et Primitibi, quo fuit 
V.a feria, VIII.0 K. Sebtembris, Era M.aXIIII.a.

Sahagún, art.0 704, pág. 162, origin. Observa que a data está 
seguramente errada, porque o dia 23 de Agosto foi 6.a feira 
e não 5.a; que o mau estado do pergaminho permite duvi­
dar se deve ler-se VIII Kal. Sebtembris, ou VII Idus (7 de 
Setembro que foi 3.a feira). O P.c Escalona também leu 
VIII Kalendas.

É provável que se trate apenas do erro de ordem de féria: 6.a feira 
é 5.a para quem começa a semana à 2.a feira e dá a este dia o nome 
de i.a féria.

167. — g80) Maio, 29 — DC — Factus testamentus vel scriptura 
ista die VI.a feria, lili Kalendas Iunias, Era MXVIII. — 
Cissilani et scripsit.

Lib. de Regla, pág. 32, com data de 29 de Maio. O editor 
estabelece a conciliação mediante a sua teoria dos bis­
sextos.

O dia 29 de Maio (lili Kal. Jun.) foi sábado, 6.a feira para quem 
começa a semana à 2.a feira.
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168. —ggi, Junho, 24— D — Facta ¡scriptura ista pactum vel
testamentum tradictionis die IIIa feria, VIII Kalendas 
Iulias, Era M.XX.VIIII. — Cissilani exscripsit.

Lib. de Regla, pág. 52, com data de 24 de Junho. Previne 
de que é 4.* feira, e admite que o copista tivesse trans­
formado III em IV pela confusão de II com V. Como 
o 4 aparece normalmente representado por lili, parece- 
-nos pouco provável a sua hipótese.

Quanto a nós, trata-se apenas do desvio de ordem da féria 
para menos.

169. —996, De\., i — ED — Facta scriptura ista die IIa feria,
ipsas Kalendas Decembris, Era M.aXXX.aIIII. — Petrus 
scripsit.

Lib. de Regla, pág. 106 e 107. O editor nota a incongruencia 
da féria, e resolve-a pela sua teoria dos bissextos.

O dia i de Dez. foi 3.* feira, 2.4 para quem comete o erro de 
recuar a féria.

Também poderíamos admitir a hipótese de se ter tomado a cota 
directa no mes decorrente: Kal. Jan. = 14 de Dez., 2.* feira.

170. — 1044, Set., 26 — AG— Facta cartula testamenti notum die 
quod erit 111.a feria, VIo Kal. Octobris, Era T.LXXXII.*.

Sahagún, origin. pág. 2o3, com data de 26 de Setembro, cha­
mando, porém, a atenção para a incongruência da féria 
e cota.

O dia 26 de Setembro (VI Kal. Octobr.), foi 4.* feira, 3.* para 
quem comete o desvio de ordem da féria para menos.

171. — io5i, Jan., 3o — F—Facta carta sub Era millessima oto 
gesima nona, tertio Kalendis Februarias, feria tertia. — 
s/not.

Cogolla, pág. 162. — Apógr.

O dia 3o de Janeiro (III Kal. Febr.) é 4.* feira na domin. F. 
Houve desvio de ordem da féria.
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172. —1046, De\., 10 — E — Facta series testamenti III.* feria,
lili.0 Idus Decembris, Era I.4LXXXIIII.\

Sahagún, pág. 207.— Apógr.

O dia 10 de Dez. (IV Id. Dec) foi 4 a feira. Ou se fez o desvio 
de ordem da féria ou se tomou a cota directa. Neste caso, teríamos 
o dia 9 de Dezembro Id. Dec. = 9 de Dezembro, 3/ feira).

175. — i o56j  Fev., 12  —GF— Facta carta die dominico, IIo Idus 
Februarias, sub Era M.aL.XXXX.aIIII.a — s/not.

Lib. de Regla, pág. 10. Nota a incongruência da féria, e por 
necessidade de conciliação supõe que o doc. seja do ano 
de io55, que teve domingo em 12 de Fev.

O dia 12 de Fev. foi 2 a feira, I.a feria para quem começa a 
semana à 2.a feira. O original teria, pois, I.a feria com a significa­
ção de lunes, e o copista do Lib. de Regia interpretou com a signi­
ficação de domingo, e escreveu, não o que estava no original mas o 
seu equivalente die dominico.

174. — r o63, De%.9 // — E — Facta cartula concessionis IV. feria,
III. Idus Decembris, Era millesima C.I.

Sahagún, pág. 236, art. 1021, origin., com data de 11 de 
Dezembro, sem qualquer obs.

O dia ii de Dez foi 5.a feira, 4.a para quem comete o erro de 
ordem para menos.

175. —1084, Março, 1 —GF — Facta scriptura die notum feria
V.a Kalendas Martias, Era M.aC.aXX.aII. — Petrus près 
biter notuit.

Lib de Regla, pág. 74. O editor mostra a incongruência da 
féria, e resolve-a pela sua teoria de bissextos.

O dia i de Março foi 6.a feira, 5.a para quem recua as férias.
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175. — 10Q4, Jan., 26 — A — Facta carta comparationis et robo- 
rationis die noto 1111a feria, YII Kalendas Februarii, in 
Era MaCaXXXaIIa. — Johannes notavit.

El Obisp.0 de Burgos, t. 3.°, pág. 88. — Apógr.

O (lia 26 de Janeiro (Vil Kal. Febr.) foi urna 5.a feira, 4.a para 
quem comete o erro de ordem para menos.

177. — jioS, Maio, 6 —A —Facta kartula uendicionis notum die 
quod erit VI feria II Nonas Maii in Era I.aC.aXLIII. — 
Ciprianus notuit.

Eslon^a, pág. 91. — Origin.

O dia 6 de Maio (II Non Maii) foi sábado, 6.a para quem comete 
o erro de ordem para menos.

178. — ir 12, Maio, 10—GF—Factum testamentum die V feria, 
VI Idus Madii, Era M.C.L. — Jhoannes fecit.

Lib. de Regla, pág. 24. Nota que o dia ic de Maio ( VI Id. 
Magii) foi 6.a feira, e explica a incongruencia pela teoria 
dos bissextos.

O escriba fez o recuamento da féria

179. — i i 3i ,  Abril, 25 — D — Facta carta donacionis et con­
firmationis die notu VI.a feria, VII Kal. Maii, Era 
TCLXVIIII.

Sahagún, pág. 26, art. 89, origin.. Faz a obs. de que o dia 25 
foi sábado e não 6.a feira, e propõe que se leia VIH KaL 
para se fazer a conciliação.

É provável que o notário tenha chamado VI.a féria ao sábado em 
virtude de erro de ordem.

Também pode ser que tivesse tomado a cota directa no mês 
decorrente: neste caso a conversão deveria fazer-se para o dia 22 de 
Maio Kal. Jun = 22 de Maio, 6.a feira).
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180. — 11381 A'ov., 3o — B — Facta carta uendictionis die no­
tum quod erit III. feria pridie Klds. Dicembrarias, Era 
M.C.LXXVI.

Sahagún, pág. 367, art.015g1, origin., com data de 3o de Novem­
bro.

O dia 3o de Nov. (Pr. Kal. Dec,) foi 4 a feira, 3.a para quem 
comete o erro de ordem da féria.

181. — 1140, Jan.y 20— GF—Facta charta notum diem VI feria 
VII Idus Februarii. Era M.G.LXXVIII. - Prior Petrus, 
Notarius fuit.

Trad. : — « Hecha fue esta carta en el dia feria sexta 
de los Idos de Febrero Era de 1178 (sábado 20 de 
Febrero 1140)».

Dipl. Arrtácense, pág. 66.—Apógr.

O editor converteu a data em 20 de Fevereiro (VII post. Id. 
Feb.), sem dizer porquê. A conversão não é aceitável, porquanto 
esse dia foi 3.a feira e não 6.a como diz a fórmula, nem sábado como 
ele explica êm parêntese.

O dia 7 de Fev. (VIIld. Febr.) foi 4.a feira, e por isso, admitindo 
que a fórmula esteja certa, êsse dia também não serve para a con­
versão.

O mais provável é que o escriba tenha tomado a cota directa a 
partir dos Idus no mês de Janeiro, e tenha empregado a verba 1dus 
em vez da de Kal. como algumas vezes se fazia neste caso ( Vide 
n.08 108 bis a u3). Chegamos assim ao dia 20 de Janeiro, que foi 
sábado (VIa feria para quem sofre a ilusão de ordem).

Interessa pôr aqui em relêvo que o editor foi vitima dessa 
ilusão como o escriba medieval, pois nem é de crer que o defi­
ciente conhecimento que mostra da cronologia lhe tivesse permi­
tido descobrir o facto da ilusão de ordem nos escribas medievos, 
nem êle deixaria de pôr êsse facto em evidência no caso de o ter 
descoberto.

182. —1140, Maio, 14 — GF—Facta carta Attentiae II Idus Maii 
et II feria. Era M.G.LXXVIII... —Geraldus scripsit iusu 
Hugonis, Cancellari Imperatori.
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Trad. : — «Hecha esta carta en Atienza a 17 de Mayo, 
segunda feria (martes.) Era mil ciento, setenta y ocho (1140)».

Dipl. Arr¿acense, pág. 63. — Apógr.

O dia 14 de Maio foi uma 3.a feira, como explica o editor, e não 
2.a como diz a fórmula. O editor, porém, não deu a explicação por ter 
verificado o dia, tanto mais que converteu a data, sem razão, em 17 
de Maio, que foi uma 6.a feira. A sua explicação nasceu de ter êle 
caído na mesma ilusão da ordem da féria em que caira o escriba.

183. —1141, Mato, i3—E—Facta carta die notu 11.a feria,
III.0 Idus Madii, sub Era M.C L. XXVIIII. — Petrus 
notuit.

Lib de Regla, pág 112. Nota a incongruencia da féria.

O dia i3 de Maio foi 3.a feira, como observa o Lib. de Regla ; 
mas foi 2.a para quem começa a semana em lunes, o que julgamos ter 
sucedido.

184.  —  1144) Setembro,  i i —  BA, F—Facta kartula die prima
feria quotum erat III Idus Setembris luna X... Era 
M.aC.aLXXX.aII.a - s/not.

Estonia, pág. 118, origin., com data de 3 de Setembro.

O edit do cartulário de Eslonza converteu III Id. Sept. em 3 de 
Setembro, sem dúvida para fazer a conciliação da cota com a féria. 
Não fez caso da lúa, que nêsse dia é II.

O dia 11 Set.° (III Id. Sept.) é o dia X da lúa, como diz a fór­
mula, e é 2.a feira (prima feria para quem começa a semana á 2.a feira).

Vê-se, pois, com tôda a clareza: i.° que a data convertida é 11 de 
Sttembro ; 2.0 que o notário começou a semana em lunes e deu a esse 
dia o nome de prima feria.

185. — 1147> Nov., 4 — E— Facta carta notum die II. feria pridie
Nonas Novembris, Era MCLXXXV. — Sebastianus scripsit.

Arlan^a, pág. 193. — Apógr.

O dia 4 de Nov. foi 3.a feira, 2.a para quem comete o erro de 
ordem para menos.

Também pode admitir-se que se tenha dado ás Non. o nome do mês 
seguinte, como se fôssem Kal., e teremos então o dia 6 de Out., 2.a feira.
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186. — 11S4, Março, ig — C — Facta carta Toleti qu¡nto(I * 3) decimo 
cuarto Kalendas Aprilis Era M.C.LXXXXII... — Johannes 
Ferrandiz, Ecclesiaae (sic) Toletanae et Ecclesiae Beati 
Jacobi Canonicus et Imperatoris Cancelarius hanc cartam 
scripsi.

Trad. : —«Hecha fue esta carta en Toledo à 19 de 
Abril de la Era de 1192 (año 1.154)».

Dipl. Arriaceme, pág. 107 —Apógr.

O dia 19 de Março foi 6.a feira, 5.a para quem considera a 2.a feira 
o primeiro dia da semana. Trata-se, sem dúvida, do desvio de ordem 
para menos.

IX

Concorrência da cota directa com o desvio 
de ordem da féria

187. — 1023, Fev., 28?—F—Factus vel scriptus est testamentus 
istius die IY feria, XV Kalendas Martius, Era M.L.X.I.— 
Jhoannes scripsit.

Lib de Regla, pág. 100, com data de i5 de Fev. Gomo este 
dia foi 6.a feira, supõe o editor que o escriba tenha come­
tido o lapso de escrever IV em vez de VI, o que é pouco 
provável.

Outro modo de fazer a conciliação é supor que o escriba tomou
a cota directa e cometeu o erro de ordem da féria: *V, Kal. Mart.Pnd.
= 28 de Fev., 5.a feira (4.a para quem recua a féria).

I3) Na fonte devia certamente estar quinta em vez de quinto. Deve
entender-se quinta feria. A interpretação de editor incluindo quinto na cota,
e fazendo 5 + 10 + 4 Kal. Apr. = 19 de Abril não se justifica. Nem aparece 
esta forma caprichosa de cotas, nem há 19 Kal. Apr.. Também se não jus­
tifica neste caso a conversão da data em Abril em vez de a fazer em Março# 
O dia 19 de Abril foi 2 a feira
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188. — 1044, Agosto, 14 — AG — Factum vel confirmatum hunc 
testamentum donacionis II feria, Kalendas Septembris, 
Era MLXXXII. — s/not.

Arlan^a, pág. 89, apógr., com data de 1 de Set., advertindo de 
que a féria e a cota se conciliam em 1 de Outubro.

O dia i de Set. (Kal. Sept.) foi sábado. 
Kal. Sept. = 14 de Set., 3.* feira ( 2 1 

erro de ordem para menos).
para quem comete o

189. — 1076, Set., 3 — CB— Facta kartula testamenti notum die
VIa feria et cotum quod erit IIo Nonas Setembres, in 
Era CXIIII super millesima.

Sahagún, pág. 259, origin., com data de 3 de Set., sem indi­
car à razão por que se afastou da conversão normal.

O dia 4 de Set. \1I Non ) foi domingo.
1ÏT ^on• Sept. “ 3 de Set., sábado (6.a feira para quem comete 

o erro de ordem).

190. — 1077, De\ , 2Ç — A — Facta carta series testamenti huius
conmutationis die notum V.a feria, XVI Kalendas Januarii, 
Era MaCaXV. — s/not.

El Obisp.* de Burgos, t. 3.°, pág. 57, origin. (Há dois doc.* 
ambos origin. com a mesma data: art."* 20e 21, pág. 5y).

O dia 17 de Dez. (XVI Kal. Jan.) foi um domingo.
XVI- JV- Kal. Jan. == 29 de Dez., 6.a feira (3.a para quem recua a 

féria).

191. — 107g, ^4g*os/o, g—F—Facta series testamenti notum die 
quod erit V.a feria, IIII Idus Augustas, Era T.C.XVII.a

Sahagún, pág. 265, origin., com data de 10 de Agosto.

O dia 10 de Agôsto (IV Id. Aug.) foi um sábado.
Id. Aug. = 9 de Agôsto,6.a feira (5.a para quem recua a féria).
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192. — /092, Jan.j 14 — DC — Facta scriptura donationis uel 
confirmacionis die III. feria Kal. Februarias, in Era 
CXXX post millessima.

Sahagún, pág. 288, origin., com data de ï de Fev.

I Kal. Fev. = 1 de Fev., domingo.
Fai. Febr.= 14 de Jan.0, 4/ feira (3.4 para quem recua a

féria) (4).

X

Concorrência do desvio de mes com o desvio 
de ordem da féria

193. — /0/9, Março, 25— D — Facta scriptura ista die V.a

feria, VIH Kalendas Martius, Era M.L aVII.a—Johannes 
scripsit.

Lib. de Regla, pág. 56, com data de 22 de Fev., notando a 
incongruencia.

O dia 22 de Fev. (VIII Kal. Mart.) foi sábado.
O escriba deu às Kal. o nome do mês decorrente, e incorreu em 

desvio para mais : VIII Kal. Apr. = 25 de Março, 4.* feira (5/ para 
quem incorrer em desvio para mais).

194. — ///7, Junho, 26 — G — Facta scriptura testamentum tra-
dictionis die IIII.a feria VIo Kalendas Junii Era, M.C.L.V.a 
— Johannes presbiter titulauit, manu mea signum fecit.

Lib. de Regla, pág 20 e 21, com data de 27 de Maio. Nota a 
incongruência e admite a hipótese de o escriba ter con­
fundido III Kal. com VI Kal., o que era possível. Com 
efeito, 0 dia III Kal. (3o de Maio) foi 4.a feira.

Julgamos, porém, mais provável que o escriba tivesse cometido 
o êrro de ordem para mais, e desse às Kal. o nome do mês decor­
rente. Teríamos assim o dia 26 de Junho, 3.a íeira (4.a para quem 
comete o referido êrro).

(4) Vide a nota ao n.° 197.
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195. — ioq8, Março, 18— C — Facta carta et regula die IV.1 feria, 
XV Kalendas Mareias, M.C.XXXVI. — Michael notuit.

Lib. de Regia, pág. 92, com data de i5 de Fev, notando 
a incongruência da féria.

O dia i5 de Fev. (XV Kal. Mart.) foi 2.a feira.
O escriba deu às Kal. o nome do mês decorrente e começou a 

semana à 2.a feira: XV Kal. Apr. = 18 de Março, 5.a feira (4.a para 
quem recua as férias).

196. —1124, Maio, 24 —FE—Facta carta donationis die VI 
feria, VIIII Kalendas Julii, in Era CLXII, post millesima, 
regnante regina Urraca cum filio suo domni Adefonsi 
regis Yspania. — Bernardus notuit et signum injecit.

Cluny, t. v, pág. 327, origin., com data de 23 de Junho, adver­
tindo de que em vez de VI féria se deve 1er 11.a.

Poderia fazer-se a conciliação supondo que as Kal. tomaram o 
nome do mês decorrente e que se cometeu o êrro de ordem para 
mais: teriamos assim o dia 24 de Julho, 5.a feira (ou 6a para quem 
cometè o referido êrro).

Parece-nos, porém, mais provável que deva entender-se Kal. 
Jimias em vez de Kal. Jul. e que se tenha feito o recuumento da 
féria. Com efeito, o dia 24 de Maio (IX Kal. Jun.) foi sábado 
(6.a para quem recua a féria).

197. — n3g% Junho, sg— A — Facta carta notum die feria IIII, 
XVI Kalendas Julii, Era M.aC.LXXVII.a - Gonsalvus 
presbiter notuit (5).

El Obisp.0 de Burgos, t 3 °, pág. 177, apógr., com data de 16  
de Junho, e a observação de que êsse dia foi 6.a feira.

O dia 16 de Junho (XVI Kal. Julii) foi efectivamente 6.a feira.
xvi—jjj- Kal Julii = 29 de Junho, 5.a feira (4 a para quem recua a 

féria).

(5) Êste número e o seguinte pertencem ao cap. anterior, e devem con­
siderar-se em seguida ao n 0 192.
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198. — //57, Março, 20 — F — Facta carta die 111.a feria, V Ka- 
lendas Aprilis, sub Era M.C. nonagesima V.a — s/not.

Lib. de Regla, pág 18, com a data de 28 de Março e a adver­
tencia de que esse dia foi 5.* e nao 3 a feira.

O escriba tomou a cota directa e fez o recuamento da féria.

199. —1200, Agosto, 25 — BA — Facta carta die notu feria V.a, 
VIII.0 Kalendas Augustas, sub Era M.aCC.aXXX.aVIII.a 
— Petrus scripsit.

Lib. de Regla, pág. t, com data de 25 de Julho. Nota que esse 
dia foi 3.a feira, e para estabelecer a conciliação supõe: 

i.° que em virtude da teoria dos bissextos, o dia 25 de Julho 
seria 2.a feira e não 3.a ;

2.0 que se teria confundido II com V, e daí o aparecer V.a féria 
na data.

O notário deu às Kal. o nome do mês decorrente e fez o recua- 
mentó da feria. O dia 25 de Agôsto ( VIIIo Kal.) foi 6.a feira (ou 5.a 
para quem começa a semana em lunes). O mesmo notário Petrus fez 
o recuamento em outras datas.

XI

Fórmulas analíticas

a) de verba simples

200. — 1068, De%., 3o — Facta cartilla confirmationis notum die quo
erit IIP ante Kalendas Januarias. In Era CaVIa. — Adaulfu 
presbítero notuit.

Origin. de Pendorada. — DC. 463.

201. — ii 14, Marco, 23 — Facta karta X dias ante Kalendas
Aprilis Era milesima C.L.II. — Monio Petriz notuit.

Mem. do most. de Paço de Sousa — DP. 467*
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202.—1128, F e v 2 0  — Era 1160 decem dias ante Kal. Martias.

Origin. de Tarouquela — J. P. Rib.°, Dissert., n, pág. 64.

2o3. — i i 30, Junho, 24 — Notum die quod erit VIIIo die ante Ks. 
Julias Era M.C.LXVIII. — Monio Franco scripsit.

T. T. — Tarouquela, m. 2, doc. 18, origin.

204. — i i 3 i  — Notum die tercio die ante Kalendas (se?n ?nês) 
Era M.C.LX nona. — Monio notuit.

T. T. — Tarouquela, m. 2, doc. 19, origin.

2o5. — u33t Junhot 77  — Facta ckartam uenditionis notum die 
XV ante Kalendas Julias in Era Ma Ca LXXI. — Monio 
Franco scripsit.

T. T. — Tarouquela, maço 2, doc. 33.

206. — u38, Junho, 77— Notum die XV ante Kalendas Julias 
Era M.C.LXX.VI.—Monio Franco notuit.

T. T. — Tarouquela, maço 2, doc. 33.

207. — io3o, Set.9 4— Facta cartula uenditionis eo quo erit IIII0 
die post Kalendas Septembris. Era LXVIII post mille­
sima. — s/not.

Origin. de Pedroso — DC. 268.

208. — /o55, D e i o  — Facta cartula notum die erit Era mil­
lesima LXXXXIIIa X post Ckalendas Decenber. — Mendo 
Pelagi notui.

Origin. de Moreira — DC. 3q6.

209. — ioj5, Jan., /5 — Die erit XVo post Kalendas Januarias. 
Era CXIIIa super millesima. — Gundessalbus presbiteri 
notuit.

Origin. de Moreira — DC. 520.
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Publ. nos Dociim. para a Hist. Portan.0 78, pág 62,com data 
de i5 de Jan.0 de 1075.

210. — n36, Abril, g — Notum die erit VIIII0 die post Kalendas 
Aprilis Era M.C.LXX.IIII.a—Petrus notuit.

T. T. — Tarouquela, m. 2, doc. 24. — Origin.

211. — 1138) Junho) 5 — Era 1176. V post Kal. Junii.

Origin. de Pendorada, segundo J P. Rib.°, Dissert., n, 64

212. — //^6, Jan.) 4 — Facta karta uenditionis notum die IIII
post Kalendas Janeiras Era M.C.LXXXIII. — Petro 
presbítero notuit.

T. T. — Tarouquela, m. 2, doc. 37. — Origin.

213. — 1146) Jan.) 6 — Facta carta uenditjonis notum diem VI
post Kalendas Janeiras Era M.C.LXXXIIII. — Petrus 
notuit.

T. T. — Tarouqela, m. 2, doc. 38. — Origin.

214. — 1148) MarçO) 7 — Facta carta uenditionis notum diem
VU dies (G) post Kal. Mareias Era M.C.LXXX.aVIa 
— Petrus notuit.

T. T. — Tarouquela, m. 3, doc. 2. — Origin.

215. — ri63) JunhO) 4 — Notum die quod erit IIII0 die post
Kalendas Junii Era M.CC.I —------------------ Michael notuit.

T. T. — Tarouquela. — Origin

(6) A palavra «dies» está apagada no original.
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b) de verba dupla, explicitas

216. — iogS, Agosto, 3 — Facta kartula donacionis notum die quod 
erit IIIo Nonus ante Kal. Setembrias Era I.C.XXXIII.

Sahagùn, pág. 304, art. 1317^ origin., com data de 18 de 
Agosto.

Suspeitámos que no original estivesse nonas em vez de nonus. O 
Prof. Doutor Torquato Soares, tendo verificado qüe não era assim, 
informou-nos desse facto, facultando-nos a fotografia do original, 
onde sem nenhuma dúvida se lê IIIcio nonus. Em todo o caso deve 
entender-se tertio nonas, pois é palpável que se trate duma fórmula 
de verba dupla.

Um caso paralelo ocorre noutro original, que parace do mesmo 
escriba, e na qual a palavra nonus também significa nonas: «Facta 
kartula donacionis et firmitatis notum qud erit die VI.a feria nonus 
genuarius. Era ICXXXIII.a».

O dia 5 de Janeiro (nonas januarias) de io(j5 foi efectivamente 
uma 6.a feira.

A indicação deste caso devemo-la igualmente ao Doutor Tor­
quato Soares, que também nos enviou a respectiva fotografia. Por 
tudo lhe manifestamos aqui o nosso reconhecimento.

O editor parece ter interpretado Nonus como um grupo de 
5 dias, por serem as Noiías a 5 ; e calculou III Nonus = 3X5, donde 
XV ante Kal. Set. = 18 de Agosto.

217. — T14S, Maio, /3 — Notum diem‘III Idus ante Kal. Junias
Era M.C.LXXX.aVI.a — Petrus notuit.

T. T. — Tarouquela, m. 3, doc 4 — Origin.

218. — //55, Maio? 7^—Era M.C.LXLIII IIo Idus ante Kal.
Iunias. — Petrus notuit.

T. T. — Tarouquela, m. 3, doc. 19.— Origin.

219. —//59, 0«/., g — Era M.C.LXLVII VIIo Idus ante Kal.
VIIIl.as — Petrus notuit.

i i

T. T. — Tarouquela, m. 3, doc. 24. 
J. P. Rib.°, Dissert.y 11, pág. 65.
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220. — 1161, Dezembro, 8 — VI Idus ante Kal. Ihenuarii Era
M.C.LXLVI1II - Petrus notuit.

T. T. — Tarouquela, tn. 3, doc. 36. — Origin.

221. — il52, Abril, 12— Notum diem IIo Idus post Kal. Abriles
Era M.C.LXL.®— Petrus notuit.

T. T. — Tarouquela, m. 3, doc. i3.— Origin.

222. — u5g, Abril, 12 — Era M.C.LXLVII IIo Idus post Kal.
Abriles. — Petrus notuit.

T. T.— Tarouquela, m. 3, doc. 22.

223. — u5g, Maio, i3 — Era M.C.LXLVII tertio Idus post Kal.
Magii — Petrus notuit.

T. T. — Tarouquela, m. 3, doc a3.
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c) de verba dupla, nSo explicitas

224. —g5o, Agosto, 5 — Factos comellos diuisionis Nonas Kalen-
das Agustas. Era DCCCCaLXXXaVIIIa.— Didacus 
presbiter notuit confirmavit roboravit.

Apógr. do séc. xiii —DC. 61.

225. —1040, Agosto, 14 — Nona die XaVIII° Kalendas Septem-
bris. Era MaLaIIa. — s/not.

L° de D. Mumadona. — DC. 223.

A palavra Nona aqui não tem o valor de verba calendar; signi­
fica apenas notum.

226. — 1062, Agosto, 2 — Notum die quod erit lili0 Nonas Kalen­
das Augustas in Era MG. — Sandila notuit.

Apógr. — DC. 432.
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227. — iog8, Jan., 5 — Facta karta testamenti Nonas Kalendas
Januarii. Era M.C.XXXaVI\ — s/not.

Origin do most.0 de Lorvão. — DC. 892.

Em DC. vem este doc. depois do nosso n.° 229 sem dúvida por­
que os editores interpretaram as duas datas dentro do mês de De­
zembro.

228. — 1098) Junho, 5— Facta series testamenti Nonas Kalendas
Junii. Era M.aCaXXXVI. —Tructesindus diaconus scripsit.

L.o Preto. — DC. 883.

Em DC. vem este doc. depois de outro de VII Kal. Junii da 
mesma era.

229. — iog8, De\., 3 — Facta uendicionis carta IIIo Nonas Kalen-
darum Decembrium. Era M.aC.aXXXVI. —Tellus dia­
conus notuit.

L.° Preto. — DC 891.

Em DC. vem a seguir a XVIo Kal. Januarii e antes de Non. 
Kal. Januarii, tudo da mesma era, o que dá a entender que conside­
ravam todas as três datas dentro do mês de Dezembro.

230. — 1104, Junho, 5 — Facta scriptura testamento notum die
quod erit Nonas Kalendas Junias in Era M C.XL.II. — 
s/not.

Origin. de S. Simão da Junqueira. — DP. i58.

231. — 1123, Fev5 — Facta carta I Nonas Kalendas Februarii
Era MCLXI.a — Menendus Pelaiz notuit.

T. T. — Sé de Viseu, m. i, doc. 26 —Origin.

232. — ii401 De\., 5 — Facta karta uendicionis notum die erit
Nonas Kalendas Decembris Era M.aC.aLXX.aVIII.a — 
Ordonius notuit.

T. T. — Arouca, m. 3, doc. 13. — Origin.
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233. — 1202, Março, 5—IIIo Nonas Kalendas Marcii Era M.CC.XL.
— Petrus notuit.

T. T. — Arouca, ex. 49. — Origin.

284. — 1202, Março, 5— Mense Marcio IIP Nonas Era M.CC.XL.
— Petrus notuit.

T. T. — Arouca, ex. 49. — Origin.

235. — io35, Jan., 5—Acta hec carta die Kalendas Februarii 
Nona, luna XXII, indictione ' II, anno ab incarnatione 
Domini millesimo XXXIIII, anno tertio post obitum Ra- 
dulfi regis.

Grenoble, pág. 21, com a data de 24 de Janeiro de 1034, e 
com a seguinte observação: Haec notae chromiogicae 
inter se discrepant.

Foi sem dúvida por não ter reparado em que a data era de dia 
anterior a 25 de Março, que o editor do cartulário de Grenoble lhe 
assinou o ano de Cristo de 1034, em cota igual à do ano da encarna­
ção. Como este começa a contar-se a partir de 25 de Março, e aquele 
a partir de 1 de Janeiro, e ambos segundo o cálculo florentino, isto é 
incluindo nas cotas o ano decorrente como fazemos hoje, é claro que 
desde i de Janeiro até 24 de Março inclusive o ano de Cristo tem na 
sua cota uma unidade mais que o ano da encarnação. É fácil de 
verificar esta prática em documentos franceses, v. g no cartulário de 
Cluny, t. v. O próprio editor do cartulário de Grenoble a seguiu 
noutros casos, como por exemplo nos n.os 5y e 129.

Por outro lado, ele próprio afirma (Cartulário, pág. 28, nota 2) 
que o rei Rodolfo ni, referido na fórmula, faleceu em VII Id. Sept. 
(7 de Setembro) de io32; e sendo assim, o 3.° ano da sua morte con- 
ta-se desde 7 de Setembro de 1034 a 6 de Setembro de io35, e o mes 
de Janeiro (ou de Fevereiro) que cai dentro dêste praso é o de io35.

A indicção II registada na fórmula corresponde normalmente ao 
ano de 1034; mas «quand, au lieu de faire commencer les années de 
l’indiction au premier de janvier, on les compte à partir du 25 mars 
suivant, toute date comprise entre le premier janvier et le 24 mars 
inclusivement a pour indiction II au lieu de III (Qantin, Dictionn.de 
Diplom. chrétienne s/v. Indiction).

Quanto à data do dia, dada a singularidade da fórmula, não é 
de estranhar que o referido editor a interpretasse como se tivesse 
die VIIIL° Kal. Febr. Estamos, porém, convencidos de que ele adaptou 
a esta interpretação a palavra Nonas, que devia estar no texto em vez 
de nona. A data assim interpretada não pode ser aceite quer se trate
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do ano de 10^4 quer do ano de io35. No i.° (áureo num.° 9) o dia 
24 de Janeiro (IX Kal. Febr.) foi lua XXVI, no 2.0 (áureo num 0 10) 
o mesmo dia foi lua VII.

Não há dúvida de que estamos em presença duma fórmula de 
verba dupla, porque em io35 a lua XXII caiu precisamente no dia 
das Nonas de Janeiro (5 de Jan.) e em prid. Non. no mês de Feve­
reiro (4 de Fev.). De maneira que, ou o escriba referiu as Kal ao 
mês seguinte, e quis designar as Non. de Jan., ou as referiu ao mês 
decorrente, e designou as Non. de Fevereiro, não incluindo neste caso 
o dia decorrente na cota da lua, talvez por êrro de contagem.

Convertendo, pois, a data em 5 de Jan.° ou 4 de Fev. de io35. 
ficam assim conciliados todos os dados cronológicos da fórmula, 
Temos por mais provável a primeira solução.

236. — I0Ç2, Julho, 4 — Facta kartula simul et placitum perfilia- 
cionis notum die quod erit IIP i nonus Kalendas Juli 
Era CXXX* post milesima —Emiliano presbiter notuit.

S. Vicente de Oviedo, pág. i ió, origin., com a data interrogada 
de 20 de Junho.

O que provàvelmente está no origin. é iîii Nonas Kalendas Juli. 
Perante a singularidade da formula, o editor separou o último «, 
dando-lhe o valor de copulativa, ou seja o significado de -f- como 
sinal de adição, e atribuiu à palavra Nonas a significação de nove. 
Obteve assim (3 + 9) Kal. Jul. = 12 Kal. JuL ou seja 20 de Junho.

Parece-nos evidente que se trata de uma fórmula de verba dupla, 
e interpretâmo-la como se estivesse IV Non. Jul.

237. — 1047, Agosto, 12—Era MLXXXaV*, pridie Idus Kal. 
Agustas. — s/not.

Origin. — DC. 35y
J. P. Rib.°, Dissert., 1, pág 219; ui, 2.* parte, pág. 222. Publ. 

em Docum. para a Hist. Portuguesa, n.° 51, pág 38, com 
data de 12 de Agosto de 1047.

238. — 1068, Jan., 6 — Facta karta notum die quod erit VIII Idus 
aparici Domini Kalendas Janarias. — Suario presbiter notuit.

T. T. — Origin. de Moreira, cx. 78, m. 3. — DC. 460.
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pride Idus Kalendas Martias. Era CVIIIa super millesima.— 
Pelagio presbiter notuit.

Origin. de Moreira. — DC. 489.

240. — 7077, Agosto, 10 — Facta kartula donationis lili Idus Kalen­
das Agustas In Era millesima CaXaVa. — Godino notuit.

Origin. de Arouca. — DC. 546.
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241. — 1081 j Abril, 6 — Facta karta uendicionis die erit VIII Idus
Kalendas Abrilis. Era CXVIIII. — Menindo presbiter notuit.

Origin. de Moreira. — DC. 594.

242. —1081, Jan., ii — Notum die quod erit III Idus Kalendas
Januarii. Era MCXVIIII. — Pelagi presbiter notuit.

Origin. de Pendorada. — DC. 604.

243. — no3, Março, // — Era M.C.XL.I.a V Idus Kalendas Mar­
cius.— Odarius subdiaconi notui.

Origin. de S. Simáo da Junqueira. — DP. 107.

244. — 110Q, Fev. 6—Facta carta cambiatjonis notum die quo 
[erit] VIH Idus Kalendas Februarii Era M.aC.aXL.aVII.a 
— Petrus laicus notuit.

Origin. de Tarouquela. — DP. 319, com data de 20 de Jan.0.

245. — ////, Jan., ii — Notum die quod erit III Idus Kalendas
Janurii Era M.C.XL.VIIII.—Pelagi presbiter notuit.

Origin. de Pendurada — DP. 3yo.

246. - / 7 7 3 ,  Fev., 8 — Notum die quod erit VI Idus Kalendas
Febrias Era M.C.L.a prima. — s/not.

Origin. da Sé de Viseu — DP. 423.
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247. — 1114, Abril, ii — Facta cartula venditjonis notum die quo
eri III.0 Idus Kalendas Aprilis Era M.aC.aL.aII.a — (per- 
deii-se o nome do notário).

Origin. de Rio Tinto. — DP. 470.

248. — m5, Agosto, 12 — Facta series testamenti notum dié erit
II Idus Kalendas Augustas Era M.C.L.III.1— Menendo 
notuit.

Origin. de Pedroso. — DP. 514.

249. —1121, Agosto, 12 — IIo Idus Kal. Agusti Era M.aC.aL.aVIIII.
— . . . .  Suario notuit.

T. T. — S Simáo da Junqueira, m. 2, doc. 18.

250. — 1124, Junho, 8 — E — {Facta) kartam uenditionis domi­
nica secunda de Junio notum die quod erit VIo Idus Kalen­
das Junii Era M.C.LX.IIII.4 —.......................Monio Franco notuit.

T. T. — Tarouquela, m. 2, doc. 9. — Origin.

A era de 1164 registada na fórmula corresponde ao ano de 1126, 
cuja dominical foi G, o que dá o segundo domingo de Junho a i3, 
que é precisamente o dia dos Idos. Não é natural que por erro 
ou lapso o notário pusesse a cota VI onde não devia haver cota 
alguma.

É no ano de 1124 que o segundo domingo de Junho cai em 
VI Idus. Gomo a cota deste ano termina em 4, o notário, ao fazer a 
conversão do ano defCristo na era hispânica, cometeu o lapso de dar 
à era o algarismo das unidades do ano, em vez de lhe dar o alga­
rismo II.

Esta fórmula, apesar da incongruência referida, constitue argu­
mento importante para mostrar:

i.° Que a expresísão Kalendas M tem o valor de mense M, o 
que nela é evidente independentemente da era;

2.0 Que na fórmula de verba dupla é o elemento Idus9 e não 
Kalendas, que se refere ao dia da data. Gom efeito :

O segundo domingo de qualquer mes nunca pode cair antes do 
dia 8 nem depois do dia 14; quer dizer, cai no praso dos Idus, e só 
muito excepcionalmente no i.° dia em que se começam a contar as 
Kalendas, nos meses em que os Idus caem a i3.
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251. — //27, Jan., g — Facta cartula uenditionis V Idus Kalendas
Januarias Era M^C^XXXXXX^V.® — Menendo notui.

T. T. — Arouca, m. 2, doc. 33. — Origin.

252. — /128) Out., i3 — Facta carta uenditionis notum die erit
IIP Idus Kalendas October Era M.aC.LXVI.a — Petrus 
notuit.

T. T. — Pedroso, m. 3, doc. 2. — Origin.

253. —//5^, Maio, /5 — Facta karta testamenti notum die erit
Idus Kalendas Magii. Era MaCaLXXaIIa. — Petrus notuit.

T. T. — Arouca, m. 3, doc. 4. — Origin.

254. '-1144, Abril, ii — Facta karta sub die quod erit tercio
Idus Kls. Aprilis Era TCLXXXI1. — Fafia qui notuit.

' T. T. — Guimarães, m. 1, macete 4. — Origin.

255. — 1144, Julho, i i  — Facta karta uenditionis notum die quod
eri V Idus Kalendas Julii Era M.aC.aLXXXII.a — Petrus 
notuit.

T. T. — Rio Tinto, m 2, doc. 9. — Origin.

256. - 1144, Julho,8?—Die XI.VIII Id.Kal.Iulli Era M.C.LXXXII.

T. T. — L° IIo de Doaçôes de D. Afonso III, fl. 27 (Forai de 
Espinho de Panoias). — J. P. Rib °, Dissert. II, 65; III, 
parte 1.*, pág 125.

Presumimos que o escriba, ao começar a lançar a cota, escre­
veu por lapso X em vez de F; ao dar pelo engano, abandonou o que 
tinha escrito (XI) e escreveu de novo a cota. XI estava provàvel- 
mente sopontado no original. Julgamos, por isso, que se deve 1er 
Die VIII Id. Kal. lulii.

257. — 114S, Maio, i5 — Facta karta uendictionis die Idus Kalen­
das Magii Era M^C^LXXXIII.* — Nuno qui notuyt.

T. T. — Guimarães, m. i, macete 4. — Origin
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258. — n5o, Mai>, g - Era M.a C.a LXXX.VIIIa VII Idus Kal.
Magii — Petrus notuit.

T. T. — Tarouquela. — Origin.

259. — n56, Março, /5 —Era M.C.LXLIIII Io Idus Kal. Marcii.
— Petrus notuit.

T. T. — Tarouquela, m. 3, doc. 21. — Origin.

260. — //7/, Junho, 6 — Facta karta VIIIa Idus Kalendas Iunii Era
M.aCC.a nona. — Petrus notuit.

T. T. — Pendorada, m. 11, doc. 5.

261. -1174, Janeiro, 6— Era M.a CC.a X.a 11.a VIII Idus Kal.
Januarias.

Origin. do most. de Caramos, publ. in Doc. para a Hist. Por­
tuguesa, n.° 222, pág 194, com data de 6 de Janeiro de 1174. 

J. P. Rib. Dissert. II, 65, 132.

262. — j260, Março, g — C—Ffacta carta mense Marti) in fferia III.a
IIo Idus Kalendas Aprilis sub Era M.aCC.aLXL.a VIII.a(7).

Censual da Sé do Porto, pág. 116.
J. P. Rib.0 Dissert. IV, 2.a parte, pág. 94.

Foi 3.a feira em 2 de Março, em 9 (-Id.), em 16 (IIo post. Id.) e 
em 3o (IIo die ante Kal. Apr.). Julgamos que se adoptou a cota directa, 
e que a data é, portanto, 9.

263. —1127, Set., 6 — Era M.C.LX.V. et quod erit VIII Idus
Kir. .(sîc) Setembris.

Sahagún, pág. 362, art.0 1570, origin., com a data interrogada 
de 6 de Setembro. Tem (sic) depois de Kir.

264. — n36, Março, 10 — Dat. in Bibione Castro VI Idus Ks.
Martii (i. e. post. Kal.).

Data de urna epistola comendaticia de Inocencio h dirigida 
ao arcebispo de Gompostela Diogo Gelmires, in Hist.

(7) Na edição do Censual está Era M.aCC aLXa VIIIa; mas João Pedro 
Ribeiro leu M.aCC.aLXLa VIII.*, e é esta a leitura que seguimos.
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Compost. (Esp. Sagr. t. xx), pág. 584. A explicação 
dada no parêntesis que faz Idus Kal. = Idus post Kal. 
parece ser do P.e Henrique Florez.

265. —1146, Maio, ii — Era M.C.LXXXIIII. die quod erit V Idus
Kal. (sic) Maii.

Sahagún, origin., pág. 371, art.0 1607, com a data interrogada 
de «Abril 27?». Tem (sic) depois de Kal.

266. —//52, Set. y 10 — Facta carta uendicionis noto die quod erit
Kalendas September lili0 Idus Era MC.aLXXXX.a — Mar- 
tinus scripsit.

Eslonfa, pág. 132, origin., sem conversão da data de dia.

267. -7/24, Abril, 2 — Era MCLXII, IIII Nonas Idus Aprilis.

Lib. Fidei, doc. n.° 745.

Deve entender-se lili Non. ante Idus Aprilis.
Gomo dizemos no texto, esta fórmula é insólita. A sua consti- 

tuïçâo dériva de um princípio lógico diferente do das outras fórmulas 
de verba dupla e originado, provàvelmente, numa interpretação defei­
tuosa e individual destas fórmulas.

XII

Fórmulas em excesso de escala

268. — ioi3, Fev.y 10 — Facta uenditionis cartula Era L.aI.a, XX 
Kal. Marcii. — Magister Sendinus not.

L.° Preto, fis. 82; J. P. Rib.°, Dissert., iv, parte i.a, pág. 142.
DC. 246.

Em DC. vem Era LaIaX(sic) X Kal. Mardi, de onde parece que 
os editores entenderam que a cota calendar era apenas X ; mas o 
texto do L.° Preto não deixa dúvidas de que é XX, e assim o enten­
deu J P. Ribeiro.
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269. — 1040, Fev., 12— Facta cartula uenditionis nodum die erit
II Idus Februarii in die santé Eulalie Barcinonensis. Era 
LXXaVIIIa superacta millesima.—Ansemundus notuit.

L.° Preto, — DC, 3og.

A festa de St.â Eulalia é a 12 de Fevereiro (H Id. Febr.).

270. —1040, Fev., 12 — Facta carta uendicionis notum die erit
II Kalendas Marcii XVIII in die santa Eulalia Barcino­
nensis. Era LXXVIII post peracta millesima. — Anse- 
mondus notuit.

L.° Preto. — DC. 310.

Esta data é do mesmo dia que a do n.° anterior (12 de Fev., dia de 
Santa Eulália). O notário ia a escrever II Idus, mas por lapso escre­
veu Kalendas em vez de Idus. Corrigiu depois o lapso escrevendo 
a cota XVIII, que corresponderia, efectivamente a 12 de Fevereiro se 
a escala dos Idus fosse absorvida pela das Kalendas.

2 7 1 .  — no3, Set., /3 —Facta series placiti seu testamento XVIIII
Kalendas Obtubris Era M.aC.aXLaI.a — Petrus monacus 
scripsit.

Apógr. do séc. xm. — DP. 136.
Doc. para a Hist. Port., n.° 120, com data de no3, Set. i3.

O dia i3 de Setembro, dado em D. H. P. é o dia dos Idus. 
Parece-nos pouco natural (embora possível) que o escriba pusesse 
XVIIII Kal. em vez de Idus, forma corrente e mais simples. É pos­
sível que contasse as Kal. no mes decorrente em excesso de escala, e 
teríamos então o dia 14 de Outubro; o mais provável, porém, é qué 
se tenha lido XVIIII em vez de XVIII.

272. — iu3, Oui.) i3— Facta carta uendicionis notum die erit
XX.a Klemdas Nouembrias Era M.C.L.I. — Gundisaluo 
presuiter notuit.

Origin. de Pedroso. — DP. 457.

273. —1120) De\.) 14 — Notum die quod erit X°VIIII Kalendas
Nouembres Era M.C.L.VIII.a

T. T. — Origin. de Pedroso.
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274. — 1140, Agosto, 14 — Facta karta uendicionis notum die
erit XVIIII Kalendas Julii Era M.aC.aLXX.aVIII.a - 
Ordonius notuit.

T. T. — Arouca, m. 3, doc. 12. — Origin.

275. — 1146, Julho, 4 — Facta karta uenditionis notum die quod
erit XXVIIII Kalendas Agustas Era M.aC.aLXXXIIII.a 
— Michael notuit.

T. T. — Tarouquela, m. 2, doc. 39. — Origin.

276. —ç3y, Abril, 14 — Facta kartula donatione XVIIIo Kalen­
das Martias. Era DCCCCLXXV. — Sagado presbítero 
notuit.

L.° dos Test. de Lorvão. — DC. 4Ò.

Em Fevereiro não há XVIII Kal. Provàvelmente deu-se às 
Kalendas o nome do mes anterior. Também é possível que se tenha 
confundido Maias com Mareias, o que daria a mesma data 14 de 
Abril.

277. — 1106y Fer., // ou Abril, 14 — Facta carta XVIII Kal.
Mareias, Era M.C.XLIIII.

Sahagún, pág. 344, apógr., com a data de 12 de Fev.

278. —969, Marcos 16 — Facta kartula uenditionis XVII Kalen­
das Martii in Era millesima VIIII.a — Uitalis presbi- 
ter s e r . . .

Origin. do most. de S. Vicente de Lisboa — DC. 102. 

Deu-se às Kal. o nome do mes decorrente.

279. —1021, Junho, 14—Facta cartula firmitatis die quod erit 
X°VIII° Kalendas Iunii. Era M.aL.a VIIII.a — s/not.

L de D. Mumadona — DC. 247.

As Kalendas tornaram o nome do mes decorrente.
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280. — io85, Abril, 14— Facta series testamenti notum die XVIII 
Kalendas Aprilis. Era M.aC.aXXIII.a — ... Godinus pres- 
biter scripsit.

L.° de D. Maior Martins. — DC. 635.

Em Março não há mais que VIII Kal. Maias. O notário deu às 
Kalendas o nome do mês decorrente.

281 . — iog3, Junho, 14 — Facta kartula die eri XVIII Kalendas 
Iunias. Era MCXXXI.a — Peladio presbiter notuit.

Origin. de Tarouquela. — DC. 797.

Deu-se às Kal. o nome do mês decorrente.

282. — iog3, De\., 14 — Facta karta uendicionis die erit X0VIIII° 
Kalendas Decembris. Era M.aC.aXXX.aI.a — Exemenio 
qui notuit.

L° de D. Mumadona. — DC 799. 

Deu-se às Kal. o nome do mês decorrente.

283. —/opp, Março, 16 — Facta karta uenditionis et firmitatis sub 
die quod eri XVIIo Kalendas Martias. Era MCa XXXVII.a 
— ... Didaco presbiter qui notuit.

Origin. da Colegiada de Guimarães. — DC. 904.

Deu-se às Kal. o nome do mês decorrente.

284. — zi 12, Junho, 14 — XVIIIo Kalendas Iunii. Era M.C.L. — 
David notuit.

T. T. — L.° Baio Ferrado de Grijô, fl. 18 v.

Neste doc. Infans Tarasia boni regis Alfonsi filia doa a Mendo 
Conçalves e sua mulher Maior Soares uma propriedade em uilla 
Kastro subtus monte Rastro discurrente ipso arrugio de Rastro, pro 
servicio quod mihi ad placitum meum fecistis. (V. n.° seguinte).

Como em Maio não há mais que XVII Kal., concluímos que o 
notário deu às Ral. o nome do mês decorrente, devendo, por isso, 
entender-se XVIlI Kal. lui. = 14 de Junho.
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Também poderia entender-se que a escala das Kalendas entra­
ria pelo prazo dos Idus, como se estes não existissem. Neste caso 
seria XVIII Kal. Iunii = Idus Maii, e parece-nos pouco provável que 
o escriba tivesse preferido a i.* forma à segunda.

285. — 1112, Junho, 16 — Facta karta donationis et firmitatis 
noto die XVI Kalendas Junii Era M.aC.aL.a— . . . .  Dauid 
notuit.

T. T. — L.° Baio Ferrado de Grijô, fis. 19 — DP. 400.

Mendo Gonçalves e sua mulher Maior Soares doam a Soeiro 
Soares metade da uilla quam uocant Castro subtus monte Castro 
Petroso discurrente ipso arrugio de Castro, e dizem : habuimus illam 
de parte de ipsa infante domna Tarasia filia regis Alfonsi pro nostro 
seruitio quod illi fecinus pro quo fecit nobis de illa karta et roborauit; 
et nos uobis similiter facimus kartam, quod tenebatis illam in préstamo 
et sentistis e condonastis et adiuuastis quatinus illam possemus habere 
ab ipsa infante, et proinde damus uobis medietatem de ipsa uilla.

O objecto do doc. mostra que ele é posterior àquele a que per­
tence a data do número anterior; e como, pelas razões indicadas no 
respectivo comentário, o atribuimos ao mês de Junho, este é também 
do mesmo mês. Também aqui o notário deu às Kal. o nome do mês 
decorrente.

Se êste doc. se não confrontasse com o anterior, ninguém hesi­
taria em lhe converter a data em 17 de Maio. Mostra, por isso, que 
se não pode ter confiança absoluta nos critérios normais de inter­
pretação.

286. —946, Marco, 16 — Pacta carta donacionis XVII Kal. Mar­
tii, Era DCCCCLXXXIV.

Sahagún, pág. 126. — Apógr.

Não há XVII Kal. em Fevereiro, mas sim em Março, donde 
concluímos que se deu às Kalendas o nome do mês decorrente.

2 8 7 . — gÕ2, Março, 16 — Facta karta XVII Kl. Mareias Era Ma 
regente modeste sceptra paterna dominus noster semper 
pius Sanctius gloriosus, cui vita sit comes in Deo. Arnen.

Esp. Sagr., t. 34, págs. 463, 464.

Deu-se às Kal. o nome do mês decorrente.
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288. —g8i, Agosto, 14 — Facta cartula tradiccionis XVIIII Kalen-
das Agustas, Era MXVIIII. — s/not.

Arlanja, pág 56, apógr., com a data de 16 de Julho. Afirma 
que a data está errada por não haver mais de XVII 
Kal Ag.

O notário deu às Kal. o nome do mês decorrente.

289. — 1044, Março, 16 — Facta carta uendicionis XVII Kal.
Mareias, Era I.aLXXXII.a

Sahagún, pág. 2o3, apógr., com data de 13 de Fevereiro. 

Deu-se às Kal. o nome do mês decorrente.

290. — /097, Agosto, /5—Facta cartula XVIII Kal. Augusti Era
I c.xxxv.

Sahagún, pág. 315, apógr., com a data de ¡5 de Julho.

Só há XVllKal. em Julho; há, porém,XIX em Agosto. Deu-se 
às Kal. o nome do mês decorrente.

291. — iog6, Julho, 2 — Facta carta uenditionis notum die erit VIo

Nonas Agustas. In Era M.C.XXX.lili.a— ... Egas notuit.

Rolo membranáceo de Arouca. — DC. 834.

O notário tratou as Nonas como se fossem Kalendas, dando-lhes 
o nome do mês seguinte.

292. — i i i 3 , Março, 2 — Facta hec series testamenti VI Nonas
Aprilis Era M.aC.aL.aI.a— ... Onoricus Viliamondiz qui 
notauit.

Lib. Fidei. —DP. 433.

O notário tratou as Nonas como se fossem Kalendas, dando-lhes 
o nome do mês seguinte.
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2g3. —g32, Março, 2 — Facta carta perfiliacionis VI Nonas Apri­
lis, et in Era DCCCCLXX.8

Sahagún, pág. ii5, apógr., sem data de dia. 

Deu-se às Nonas o nome do mês seguinte.

294. —g63, Out., 3 — Facta carta testamenti V.° Nonas Septem­
bris, Era millessima prima.

Sahagún, pág. 149. — Apógr.

Deu-se às Nonas o nome do mês anterior, a não ser que se deva 
dar a esta fórmula a interpretação que damos aos n.os 296 e 298.

295. — io35, Maio (ou Julho), 2 — Facta carta uendicinis VI. Nonas
Iunii Era LXXIII.a post millesima.

Sahagún, pág. 195, apógr., cofn data de 6 de Junho.

O mais provável é que se desse às Nonas o nome do mês seguinte, 
como se procede com as Kal.; mas também se pode ter dado o lapso 
de escrever Junii em vez de Julii.

296. — 1061, De{.°, 5? — Facta carta testamenti V Nonas Decem­
bris, Era T.LXLVIIII.

Sahagún, pág. 233, apógr., com data de 5 de Dezembro.

Concordamos com a data de 5 de Dezembro dada por Sahagún : 
parece-nos que se trata de um cruzamento do estilo clássico com o 
estilo vulgar. O escriba datou no dia 5 de Dezembro, que era o dia 
das Nonas, e escreveu V Nonas. Não encontramos outra explicação 
mais plausível.

297. — 1068, Jan., 3 — FE — Facta carta donationis die III, feria,
V Nonas Januarii, Era MCVI currente.—Vincentius scripsit.

El Obisp.° de Burgos, t. 3.°, pág. 22, origin., com data de 1 de 
Janeiro, mostrando, porém, a sua estranheza por êste 
modo de datar.

Apesar da congruência da féria, que fêz impressão no espírito 
de D. Luciano Serrano, custa-nos a aceitar a conversão no dia 1 de
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Janeiro, por nos parecer pouco natural que o escriba desse ao pri­
meiro dia do ano outro nome que não fòsse o de Kalendas.

É menos violento admitir a leitura die ///, feria V.a, Nonas 
Januarii; isto é, dia 3.°, 3.* feira, das Nonas de Janeiro. Temos 
assim o dia 3 de Janeiro, 5.a feira

Também pode interpretar-se como um cruzamento do estilo 
vulgar com o estilo clássico: dia 3 de Janeiro, 5.a feira, no praso das 
Nonas.

298. — //72, Jan., 5? — Facta kartula de ista condonacione V 
Nonas Januarias, in Era MaCCaXL. — Johannes presbi- 
ter notuit.

Vega, pág. 87, origin., com data de Jan., 2, supondo que se 
teria escrito V em vez de IV.

Tem aqui lugar 0 comentário que fizemos ao n° 296.

299. — //65, Março, 2 — Facta kartula de ista condonatione VI 
Nonas Februarias in Era M.aCC.aIII.a — Johannes notuit.

Estonia, pág. 148, origin., com data de Fevereiro sem dia.

O notário deu às Nonas o nome do mês antecendente. Também 
pode ser que se tenha lido VI onde está 111.

3oo- 1012, Junho, 3o — Facta kartula uenditionis quod est XXVo 
Idus Iunii. Era La peracta millesima. — Gundiscalcos pres­
bítero notuit.

Origin. do conv. da Graça de Coimbra. — DC. 2 ir.

3oi.— io8g, Jan., 27 — Facta carta uenditionis................................XIIII Idus
Ianuarii. Era MCXXVII. — Menendo notuit.

Origin. de Moreira — DC. 729.

3o2. —1106, Jan., 24— Notum die undecimo Idus Ianuarii Era 
T.C.XL.IIII.

12

Apógr. — DP. 207.
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303. — //^7, De\., 27 — Facta carta uenditionis notum die quod
erit XIIII Idus December Era M.aC.aLXXaVa — Pelagius 
notuit.

T. T. — Arouca, m. 3, doc. 9.

304. - i i 5 i ,  Maio, 3o - Era M.aC.LXXXVIIII.a XV Idus Magii.
— Petrus notuit.

T. T. — Tarouquela. — Origin.

305. — /a5/, Junho, 20 — F— Facta series testamenti nodum
die V.a feria, XIIo Idus Iunius, Era LXXXVIIII.a post M.a

Sahagún, pág. 218, com data de 2 de Junho.

O editor de Sahagún contou a cota a partir dos Idus em ordem 
retrógrada, e chegou ao dia 2 de Junho; mas, segundo ele mesmo 
observa, esse dia foi domingo, e náo 5.* feira como diz a fórmula. 
Parece que o escriba chamou Idus às Kalendas por contar a cota 
no mês expresso como a dos Idus e náo no mês anterior como a das 
Kalendas. Teifios assim o dia 20 de Junho (XII Kal. Jul.), 5 • feira.

3o6. — I0Q2, Maio. 21 — Facta cartula dotis XII Idus Maii, 
Era I.C.XXX.

Sahagún, pág. 290, apógr., com data de 4 de Maio.

O editor, adoptando aqui o mesmo critério que no número ante­
rior, chegou ao dia 4 de Maio.

Não havendo motivo algum para aplicarmos agora um critério 
especial, seguimos o que de um modo geral deixámos estabelecido 
para a conversão dos idos em excesso de escala, ou seja o de contar 
a cota em ordem directa a partir do têrmo, exclusive.

A diferença entre esta conversão e a anterior é apenas de ordem: 
aqui seguimos a ordem directa ; no número 3o5, por força da féria, 
seguimos a retrógrada.

307. —1282, Om/., 26—Facta carta sub Era MCCLXX e XI 
dies Idus Octobris. — Petrus Johannis notuit.

Hinojosa, Docum/ para la Histpág. 151. — Apógr.
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308. — ri3r, Maio, 24 — XVII Idus ante Kalendas Iunii mense
Mail Era M.CLX.VIIII. —Menendus notaui.

T. T. — Pendorada, m. 8, doc. 2.— Origin. 
J. P. Rib.° Dissert.. m, parte i.\ pág. io3. 
Viterbo, Elue., s/v. Idos.

309. —1148, Maio, 25—Facta karta uenditionis notum diem
quod erit X.° Idus ante Kal. Iunias. Era M.C.LXXX.aVI.a 
— Petrus notuit.

T. T. — Tarouquela, m. 3, doc. 5. — Origin.

310. — 1148, Julho, 22 — VII dus ante Kal. Agustas Era
M.aC.aLXXX.aVI.a

T. T. — Tarouquela, m. 3, doc. 6.

Para exprimir a verba, emprega o escriba urna forma gráfica 
constituida por um d afectado de um sinal que normalmente se lê 
us. Quando escreve idus emprega o i seguido desta mesma forma. 
Parece-nos, pois, que esta palavra se deve 1er dus e nao dies

Suspeitamos que o escriba Petrus quis deste modo caracterizar 
os idos quando, dentro da escala normal, os contava em ordem 
directa a partir do termo exclusive. Quando a cota excedia a 
escala, tal caracterização já não era necessária, porque o próprio 
excesso indicava o modo de contagem.

Por este motivo, e ainda porque a expressão ante Kal. Agustas 
faz supor que a data corre na segunda metade do mês, contamos 
esta cota e a do número seguinte em ordem directa a partir do 
termo exclusive, apesar de nenhuma delas estar em excesso de 
escala.

311. — 1148, Julho, 22 — Era M.aC.aLXXXVI.a VII dus ante
Kal. Agustas. — Petrus notuit.

T. T. — Tarouquela, m. 3, doc. 7. 

Vide o comentário do número anterior.

312. - 1148, Nor., 23 - Era M.aC.aLXXXVI a X Idus ante Kal.
Decembris. — Petrus notuit.

Tarouquela, origin.
J. P. Rib.° Dissert., 11, pág. 65.
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313. —1161, Março, 24 — VIIII0 Idus ante Kal. Abriles Era
M.C.LXXXXVIIII. — Petrus notuit.

T. T. — Tarouquela, m. 3, doc. 3o. — Origin.

314. — //5o, Março, 3o — Facta karta uenditionis XV Idus post
calendas Marcii Era M.aC.LXXXVIII.a — Petrus notuit.

T. T. — Tarouquela, m. 3, doc. 8. — Origin.

315. — //5^, N0V.22 — Era M.C.LXXXX1I Idus VIIII0 die post
Kal. Nouembrias — Petrus notuit.

T. T. — Tarouquela, m. 3, doc. 17.

316. — n5o, Dei., 23 — Era M.C.LXXXVIII. X Idus Kal. Decem­
bris. — Petrus notuit.

T. T. — Tarouquela, m. 3, doc. 11.

Figuram neste doc. as três test. Petrus, Pelagius, Menenius, a 
que se refere o n.° 348.

317. —■ 1160, Maio, 25 — Notum die quod erit X Idus Kal. Magii
Era M C.LXXXXVIII. — Petrus notuit.

T. T. — Tarouquela, m. 3, doc. 26.— Origin.
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318. — 1160, Maio, 3o — Era M.C.LXXXXVIII XV Idus Kal. 
Maias.

Origin. de Tarouquela segundo J. P. Rib.°, Dissert.} 11, pág. 63. 
Na T. T. já se não encontra hoje o origin.

319. — 1140, Março, 24 — Facta kartula uendicionis die notum 
quod erit VIIII Idus Kalds. (sic) Marciis Era M.C.LXXVI1I.

Sahagún, págs. 367-8, origin., com data interrogada de Feve- 
vereiro 22? Põe (sic) depois da palavra Kalds.
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XIII

Nonas e Idos deslocados

320 — i o 8 j , Nov,, /5 — C — Facta carta noto die feria II.a Idus 
Novembris, Era MaCaXXV.a — Cartam scripsit Vincentius 
istam.

Burgos, t. 3.°, pág. 76, apògr., com data de 13 de Novembro.

O dia i3 de Nov. (Id. Non.) foi sábado, como nota o editor.
O escriba contou os Idus no dia i5 de Nov. (2 * feira) como nos 

meses de Março, Maio, Julho e Outubro.

321. —-/079, Fev., 7 — F—Facta cartula series testamenti notum
die quod erit Va feria ipsas Nonas Februarii Era TC.XVII.

Sahagún, pág. 264, origin., com data de 5 de Fevereiro.

O dia 5 de Fev. (Non.) foi 3.a feira na dominical F. O dia 7 é 
que foi 5.a feira, como diz a fórmula. O notário contou as Nonas de 
Fevereiro no dia 7, como se fossem de Março, Maio, Julho ou Outu­
bro

322. — 70?2, Março, 5 — BA — Facta carta notum die prima
feria, Nonas Marci, Era millessima septuagesima. — s/not.

Cogollo., pág. 118, apógr., com a data de 7 de Março. 

O dia 7 de Março (Non. Mart.) foi 3.a feira.
O escriba contou as Nonas a 5 de Março (domingo), que é a 

data das Nonas excepto nos meses de Março, Maio, Julho e Outubro.

XIV

Formas de reacç&o contra o sistema clássico

323. — p/5, Out.j i — Nodum die ipso Kalendas Octobris. Era 
DCCCCaLaIII.a - s/not.

L.* Preto. — DC. 20.
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324. — Q24, Abril, 5  — Era DCCCCLXaIIa Ipsas Nonas Aprilis 
— s/not.

L.° Preto. — DC. 28.

325.—92$, Dezembro, 5  — Notum ipsas Nonas Decembris Era 
DCCCC0SLXVI.a — Adaulfus presbiter scripsit in uilla 
Abozamates.

L.° dos Testam, de Lorvão. — DC. 34.

326. —Q4Õ, Junho, / — Notum die ipsas Kalendas Junias in
Era DCCCCLXXXIII.*

Origin. de Moreira — DG\ 56.

327. —g6S, 5  — Facta kartula uenditionis ipsas Nonas De-
cenbres Era DDVI. — Froila presbiter test, et noduit.

Origin. de Moreira — DC. 98.

328 . — 9<£5 , De^., j — Facta series testamenti notum die quod
erit ipsas Kalendas Decembrias Era M.aXXaIIII.a — s/not.

L.° de D. Mumadond. — DC. i52.

329. — io38, Abril, / — Ipsas Kalendas Apriles Era LXXaVP
superada millesima. — Ansemundus notuit;.

L 9 Preto. — DC. 299.

330. —1045, Abril, / — Facta cartilla contramutationis die quod
est ipsas Kalendas Aprilis Era LXXXaIIIa super mille' 
sima. — Adefonsus prolis Iquilani quos uidi et manu mea 
noduit.

Origin. de Moreira — DC. 339.

331. — 10411 Oui., / — Facta series testamenti ipsas Kalendas
October. Era LXXaVIIIIa superada millesima. — Anse­
mundus notuit.

L.° Preto. — DC.
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332. — /o5<?, Abril, / — Notum die ipsas Kalendas Aprilis et
Era millesima LXXXXYI. — Ordonius scripsit.

Origin. do Conv. da Graça de Coimbra — DC 409.

333. — ioj4, Out.°, /5 — Notum die erit ipsus Idus Octobris.
Era millesima C.aXII.a — Suario presbítero notuit.

Origin. Conv. da Graça de Coimbra. — DC. 517.

334. — 1108, Junho, 5 — Facta cartula cambiatjonis et contramuta-
tjonis et bone factjonis et firmitatis noto die quod erit in ipsas 

Nonas Iunii Era M.C.XL.VI. s/not.
L.° Preto. — DP. 29!.

335. — <?79, Out.j /5 — Actum apud Mantalam, publice, anno
incarnationis Dominice DCCC.LXX.VIIII, indictione XII, 
Idibus Octobris. Gratia tolendi ambiguitatis, uno...

Grenoble, pág. 267.

Parece que o escriba julgava ambígua a expressão Idibus Octo­
bris, pois a nenhum dos outros dados da fórmula se pode referir a 
frase gratia tolendi ambiguitatis : a íim de tirar dúvidas.

336. — ii56, Mato, 2g — Era M.C.LXXXXIIII. Mense Maio lili
Kal. Junii.

J. P. Rib.° Dissert. III, parte 1.*, pág. 140. — Apógr.

337. —1160, Abril, 8 — Era M.C.LXXXXYIII mense Aprilis 1111°
Kal. Magii.

T. T. — Rio Tinto, origin.

338. — /203, Jan., 24 — Mense Januario VIIII Kal. Februarias
Era MCCXLI — Petrus notuit.

T. T. — Cx 49.

339. — 7/67, Jan., i3 — Facta carta mense Januario, Idus eiusdem
mensis, in Era MaCCaV.a — Paulus scripsit.

El Obisp.0 de Burgos, t. 3.°, pág. 228. — Apógr.
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340. — 1168, Fev., 23 — Facta carta mense Febroarii VII Kalen-
das Marcii, Era M.a CCa VI.a — Paulus fecit hanc cartam.

El Obisp.° de Burgos, t. 3.°, pág. 231. — Apógr.

341. — 1194j Jan., 23—Facta carta in mense Januarii, Xo Kalen-
das Februarii,.......................Era Ma CCa XXXII. — s/not.

El Obisp.0 de Burgos, t. 3.°, pág. 332. — Origin.

342. —ggg, Maio, meado—Era MaXXXa VIIa, isto Magio mediato.
— s/not.

L.° de Dona Mumadona — DC. 183.

343. —1017, Jan., meado — Nodum die erit Januarius mediado,
Era LVta post milesima. — Gatom notuit.

Origin. de Pendorada. — DC. 231.

344. — iog2, Jan., meado — Facta cartula uenditionis notum die
quod erit Januario mense mediato. Era MaCaXXX.a — 
Adaulfo presbítero notuit ?

Origin. de Pendorada. — DC. 767.

345. — Século XII (/.a metade) — Feria 5.a de ante Pentecoste
Kal. Maias.

Origin. de Tarouquela cit. por J. P. Rib.°, Dissert. Il, 77.

Afirma J. P. Rib.° que urna das personagens que figura neste 
documento aparece noutros do mesmo cartório desde a era de u54 
até à de 1188.

O domingo de Pentecostes não pode cair antes de 10 de Maio 
nem depois de i3 de Junho; por conseguinte, a 5.* feria anterior só 
pode ocorrer desde 7 de Maio a 10 de Junho, e como a expressão 
Kal. Maias exclue o mes de Junho, o praso confina-se entre 7 e 
3i de Maio.

346. —ii 16, Fev., meado — Notum die quo erit post Kalendas
Februarias mediatas Era M.C.L.IIII.a.

T. T. — Origin. de Tarouquela, maço 1, doc. 17.
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347. — //92, Jan., meado — Facta kartam medium Ianuarium
Era M.aCC.aXXX.a— Martin Palia qui notuit.

T. T. — Arouca, m. 5, doc. 3, origin.

348. — n5o, Abril, /7 —■ A, XI, Páscoa a 16 de Abril — Era
M.C.LXXX.VIII. Idus alium diem post Pascha (8) — 
Petro notuit.

T. T. — Tarouquela, m. 3, doc. 9, origin. 
J. P. Rib.° Dissert. II, pág. 82.

Por ter caído a páscoa neste ano a 16 de Abril, a expressão alium 
diem post Pascha determina o dia 17 do referido mes. Êsse dia, porém, 
não só não é o dos idos como nem sequer cai dentro do praso idual.

Se lermos Era M.C.LXXX.VI. II Idus, teremos o ano de 1148 
e pela cota o dia 12 de Abril. Ora neste ano a páscoa caiu a 11 de 
Abril, e assim a expressão alium diem post Pascha determina o 
mesmo dia 12 indicado pela cota.

Concordante com esta conciliação seria, porventura, o facto de 
ter o notário ocupado os dois últimos II de VIII com as primeiras 
letras da palavra idus entrelinhada.

Pesam contra esta conciliação duas circunstancias desfavoráveis, 
embora se não possam considerar absolutamente incompatíveis:

1. a O facto de ter o notário escrito de uma assentada a era, 
como constituindo um todo, esquecendo-se até de mencionar a indi­
cação do dia, que meteu em entrelinha.

2. * O aparecerem neste documento as mesmas três testemunhas 
que figuram noutro do ano de ii5o (n.° 316).

349. — 1161, De\., 23 — Notum diem tercio die ante Natiuitates
Domini Era M.C.LXXXXVIIII. — Ermigius notuit.

Origin. Tarouquela.

350. —1123, Jan., 28 — G — Notum die quod erit IIII dominica de
Kalendas Ianeiras. Era M.C.LX.I. — Monio Franco notuit.

T. T. — Tarouquela, maço 2, doc. 1.—XDrigin. 
J. P. Rib.° Dissert. II, 76.

(8) Neste doc. há três test.: Petro, Pelagio, Menendus, e noutra do mesmo 
notário e do mesmo ano (v. n ° 316) figuram Petrus, Pelagius, Menendus, tam­
bém como testemunhas.

As palavras idus alium diem post Pascha estão entrelinhadas, ficando o 
1 e o d da palavra idus, respectivamente, sobre o 2.0 e o 3.° I de VIII.
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351. — 1124, Set., 2 — Era 1162 prima quarta feira de Septëber.

J. P. Rib 0 Dissert. II, pág. 76.

352 — //53— Era M.C.LXXXXI. — Petrus notuit.

T. T. — Tarouquela, m. 3, doc. 14. — Origin.

353. — 11S4 — Era M.C.LXXXXII. — Petrus notuit.

T. T. — Tarouquela, m. 3, doc. i5. — Origin.

354. — //65, Abril—Mense Aprilis Era M.CC.III. —Petrus notuit.

T. T.—Tarouquela.—Origin.

XIV

Casos especiais

355. — nor?) Abril, 22 — XIX, Páscoa a 21 Abr. — //3p?, 
Abril, 22 — Aj XIX, Páscoa a 23 Abr. — Nodum die quo 
eri Xo Kalendas Maias in Era M.C.XXX.aVIIII.a Sabato 
Sancto (*). — Pelagio presuitero nodui.

Origin. de Rio Tinto .— DP. 19.

Na era de 113g (ano de 1101) que teve a dominical Feo áureo 
número XIX, a páscoa caiu a 21 de Abril, e o sábado de aleluia a 20 
(XII Kal. Maias) e não a 22 segundo a fórmula.

Parece pouco provável que por lapso o escriba escrevesse X em 
vez de XII, e com menos dificuldade admitiríamos que pela palavra 
era quis designar o ano de Cristo, porque no ano de 113g é que o 
sábado de aleluia caiu a 22 de Abril (X Kal. Maias).

Rui de Azevedo opõe a isto dificuldades de ordem diplomática: 
há outro original do mesmo escriba ( é o n.° 20 de DP.), o que se 
reconhece não só pelo nome mas também pelo corte da letra, com a 
data de VIII.0 Kalendas Maias. Era MC.XXXVIIII. Portanto, ou o 
escriba se enganou duas vezes pondo era em vez de ano de Cristo, 
ou datava sistematicamente pelo ano de Cristo com o nome de era,

(9) O n.° 20 de DP. é outro original do mesmo notário de VIII Kalen­
das Mais in Era + M.C.XXX.VIIII.
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ou se trata realmente de era e não de ano em ambos os documentos. 
As duas primeiras hipóteses são inaceitáveis, ficando, portanto, válida 
a segunda. Acresce que o carácter paleográfico dos dois documen­
tos favorece mais o ano de 1101 que o de 113g.

É palpável a força dos argumentos e indiscutível a autoridade de 
Rui de Azevedo ; queremos no entanto frizar que se deu neste lapso 
uma coincidência muito rara: Desde 970 até 1223, quer dizer, no 
espaço de dois séculos e meio, a páscoa só uma vez caiu em 23 de 
Abril, e essa foi no ano de n3g.

Ora o lapso do escriba põe a cota em conciliação com a Páscoa 
precisamente nesse ano, único entre 276, se lermos ano em vez de era.

356. — 1253, Maio—Era M.CC.LXXX.XCI.
Lib Fidei, doc. 921.

O escriba parece que ia escrever LXXXXI, mas ou porque jul­
gasse esta forma antiquada, ou por qualquer outro motivo, deve ter 
inutilizado as letras LXXX (que deveriam estar sopontadas) e escre­
veu à moderna XGI.

357. —1120, Junho, 5 — DC—Facta kartula rouoracionis uel
confirmacionis, diem dominicum IIII.or Nonas Junii. Era 
M.C.L.VI1I.

Sahagún, origin., pág. 337, com data de 2 de Junho, sem qual­
quer observação.

O dia 2 de Junho (IIII.or Non. Jun.) de 1120 foi 4.* feira. O 
dia 3 Non.) ou seja o próprio dia das Nonas é que foi domingo. 
Apesar do que dissemos no texto a respeito da contagem das Nonas 
em ordem directa, parece-nos este um caso irrecusável dessa conta­
gem.

358. — 1068, Jan. 22? — FE, V— Facta scriptura testamenti 
decimo octavo Kalendas Januarias, Era millessima centes- 
sima octava (10), feria tertia, luna quarta decima.... — Ego 
Sancius scriptor huius operis extiti exarator et testis.

(10) «Octava» é certamente um erro tipográfico em vez de sexta. Com
efeito, o editor certamente se não enganou quando colocou este doc. entre 
os do ano de 1068 (o n 0 iq3 do cartulário é de 6 de Julho de 1068, e o n.° iq5 
é do ano de 1068, ambos da Era millessima centessima sexta). Cogolla,
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359. — g65, De{.°, 7 — Die V.a feria, VII Idus Decembris, Era
TXIII, annum istum currente. —................................ Gisilapus scripsi.

Arlança, apógr. pág. 48, com data de 9 de Dezembro.

Foi certamente por lapso que o editor fez a conversão em 9 de 
Dezembro em vez de ser em 7, se isto não é antes um erro tipográ­
fico. O mesmo dizemos da era, que deve ser TilI e não TXIII, o 
que se conclue do lugar cronológico que o editor deu ao doc. na sua 
colecção, e de ser o dia 7 de Dez. do ano 965 (era ioo3) urna 5 * feira.

360. — //^5, Se/.0, 20 — F— Facta kartula donationis die quod erit
VI.a feria XII.cimo Kalendas Octobris. Era M.aC.aXXXX.aIII.a 
Regnante rege Adefonso cum regina Berengaria in Toleto 
Castella et Lgione. — Fernandus notuit.

Estonia, pág. 92, com data de 20 de Setembro de no5.

O dia 20 de Setembro de no5, dado por Estonia, foi 4.a feira e 
não 6.a, como diz a fórmula. Além disso, o editor não reparou no 
reinado: Afonso vu esposou Berengaria em 1128, e portanto, a data 
há de ser posterior a este ano. O notário Fernandus figura noutros 
documentos entre 1142 e 1149.

Gertamente o primeiro X da era está em vez de um L, porque 
na era de MCLXXXIII o dia 20 de Setembro (XII Kal. Octobris) foi 
6.a feira.

361. — //7.?, Março, 10 — G — Facta carta Era M.aCC.a unde­
cima, die VIo Xo Kalendas Aprilis. — Raimundus notuit et 
conf.

Estonia, pág. 152, origin. com data de Marco sem dia.

A hesitação do editor de Eslonza sobre a conversão do dia deve 
ter resultado da forma insólita da cota (que aliás aparece) e de ter 
verificado que o dia X Kal. Apr. (23 de Março) é uma 6.a feira.

Pela nossa parte inclinamo-nos a crer que dève interpretar-se 
die VIa ( jeria), Xo Kal. Apr., porque o dia X Kal. Apr. de 1173 foi 
6.a feira.

pág. 202, apógr., n.° 194, com data de ¡5 de Dezembro de 1068. Êste dia foi 
2.a feira e lua 16, pelo que não pode aceitar-se a conversão feita pelo editor).

Não há dia nenhum em 1068 (nem em 1070, era de 1108) em que se veri­
fique a conjunção da lua, cota e féria registados na fórmula.



APÊNDICE II

ELEMENTOS CRONOLÓGICOS INDISPENSÁVEIS 
PARA ACOMPANHAR O PRESENTE ESTUDO

I

Determinação da Féria sem recorrer ao Calendário

A

Concorrentes e Dominicais (*)

Os concorrentes e as dominicais são elementos claviculares 
da féria. A dominical simplifica muito as operações, mas só é 
utilizável sobre o calendário extenso, ao passo que o concorrente 
pode empregar-se como elemento de cálculo numérico. Esta cir­
cunstância tornou o seu emprego mais vantajoso que o da domi­
nical enquanto foi difícil a obtenção de calendários extensos ; as

(*) Dá-se o nome de concorrente do ano A ao número de dias decorri­
dos entre o último domingo do ano antecedente e o primeiro dia do ano A. 
Quando o último dia do ano é domingo, adopta-se o concorrente 7, em vez 
de zero.

Se ao concorrente de um ano juntarmos uma unidade, temos a féria em 
que findou o ano antecedente; e se lhe juntamos duas unidades, temos a féria 
do primeiro dia do ano. Assim, quando dizemos que o concorrente de 1942 
é 3, damos a entender que entre o último domingo de 1941 e o primeiro dia 
de 1942 decorreram 3 dias; que o último dia de 1941 foi uma 4.a feira, e o 
i.° de Janeiro de 1942 foi uma 5.a.

O concorrente somado com uma constante mensal a que se dá o nome 
de regular solar, e de que adiante nos ocupamos, indica a féria no i.° dia de 
cada mês. Gomo nos anos bissextos se intromete um dia em 29 de Fevereiro, 
a féria aumenta um grau a partir desse dia; e para que a soma do concor-
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dominicais, por sua vez, expulsaram os concorrentes logo que a 
imprensa facilitou a divulgação daqueles auxiliares.

Cada uma destas espécies de claviculares constitue duas clas­
ses diferentes, conforme se considera antes ou depois da reforma 
gregoriana: distinguiremos as duas classes pelos nomes de clavi­
culares julianos e claviculares gregorianos.

Claviculares julianos — Para determinar o concorrente de 
um ano qualquer anterior à reforma gregoriana, soma-se a cifra 
desse ano com a sua quarta parte inteira (desprezando-se o resto 
se o houver) e mais 4 unidades ; divide-se esta soma por 7, e o 
resto da divisão é o concorrente que se busca. Determinado o 
concorrente, acha-se a dominical respectiva pela seguinte escala 
de correspondência 1 F, 2E, 3 D, 4C, 5 B, 6 A, 7 G. Se o resto 
da divisão fôr zero, o concorrente é 7 e a dominical é G.

Os dois concorrentes e as duas dominicais dos anos bissextos 
são os que resultam do cálculo e os que imediatamente os pre­
cedem na escala de correspondência, ficando estes em primeiro 
lugar e aquêles em segundo. Deve entender-se que na escala de 
correspondência 7 G precede ¡mediatamente 1 F. Exemplos :

i.° Pede-se o concorrente e a dominical do ano de Cristo 
de iij5.

A quarta parte inteira de 1175 é 2g3. O concorrente, por-

rente com o solar acompanhe o avanço é preciso juntar-lhe também uma 
unidade. Esta unidade junta-se ao concorrente, e não ao regular, porque este 
é um número fixo para cada mes Resulta daqui que o ano bissexto tem dois 
concorrentes: um, que se indica sempre em primeiro lugar e governa desde 
o princípio do ano até o fim de Fevereiro, e outro desde o t 0 dia de Março 
até o fim do ano.

Dominical é a letra que no calendário indica os domingos em cada ano.
Se o ano tivesse um número exacto de semanas, sem dias de resto, a 

dominical era a mesma para todos os anos; mas como o ano tem 52 sema­
nas e mais um dia, o domingo vai passando de letra para letra até percorrer 
um ciclo de sete, depois do qual volta à primeira Há, portanto, sete letras 
dominicais. É de advertir que nos anos bissextos, pelo motivo já indicado 
para o concorrente, há duas dominicais: uma que se indica sempre em pri­
meiro lugar e regula até o fim de Fevereiro, e outra desde o primeiro dia de 
Março até o fim do ano.

As definições de concorrente e dominical tornam transparente a relação 
intima que existe entre os dois claviculares da féria.

174
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tanto, é ( I175~Kl93~b4-) r = 2. Como éste número está junto da

letra E na escala de correspondência, é esta letra a dominical. 
Dizemos, por isso que o ano de Cristo de ï 175 teve o concor­
rente 2 e a dominical E.

2.0 Pedem-se o concorrente e a dominical de íoSg.
A quarta parte inteira de 1089 e 272.
( 1080 + 272 + 4^ r = 0 Q concorrente de 1089 é 7, e a letra 

dominical é G, que na escala tem o n.° 7.

3.° Achar os concorrentes e as dominicais do ano bissexto 
de ir48.

A quarta parte de 1148 é 287. Desta divisão nao ficou resto, 
o que mostra que o ano foi bissexto.

+ 287 + 4^ r = 4# o concorrente é 4, e a dominical é C,

como se nota na escala da correspondência.
Como o ano é bissexto, tem dois concorrentes e duas domini­

cais ; tomaremos, por isso, o concorrente e a dominical resultantes 
do cálculo, e os que imediatamente os precedem na escala de 
correspondência, que são 3 D.

O ano bissexto de 1148 teve, portanto, os concorrentes 3,4 e 
as dominicais DC.

4.0 Achar os concorrentes e as dominicais do ano de gj2.
A quarta parte de 972 é 243. Esta divisão não deixou resto, 

o que mostra que o ano dado é bissexto.
^.972 + 243 4-4^ r _ J A êste .concorrente corresponde na

escala a letra F. Como o ano é bissexto, tomaremos, não só 
estes claviculares, mas também os que imediatamente os prece­
dem na escala da correspondência ; e como 1 F são os primeiros 
de uma série, entende-se que são precedidos por 7 G, que são os 
últimos da série anterior. Portanto :

O ano de 772 teve os concorrentes 7, 1, e as dominicais GF.

Claviculares gregorianos — Se aos concorrentes julianos acha­
dos pelo processo anteriormente indicado, juntarmos a equação
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secular indicada na tabela seguinte, teremos os concorrentes julia­
nos.

Equação secular dos concorrentes (2)

176

Desde a reforma de 1582 até 1699 
» » » 1700 » 1799
» » » 1800 » 1899
» » » 1900 » 2099
» » » 2100 » 2199
» » » 2200 » 2299
» » » 23oo » 2499
» » » 25oo » 2599

Conhecido o concorrente gregoriano, acha-se a dominical respe* 
ctiva pelo processo indicado para a dominical juliana. Exemplos:

5. ° Pede-se o concorrente e a dominical do ano de 1746.
A quarta parte inteira de 1746 é 436.

r = 2. Juntando a este número a equação

relativa à época 1700-1799, que é 3, obtemos 5, que é o con­
corrente pedido. A éste concorrente corresponde na escala a 
letra B ; portanto :

O ano de 1746 teve o concorrente 5 e a dominical B.

6. ° Achar o concorrente e a dominical do ano 1Q40.
A quarta parte de 1940 é 485. Esta divisão não deixa resto, 

o que mostra que o ano dado é bissexto.

( i94° + 48^ + 4.^ r = 0 Juntando a éste resultado a equação

secular da nossa época, que é 1, temos este número para concor­
rente, e para dominical a letra F, que lhe corresponde na escala. 
Mas o ano dado, por ser bissexto, tem dois concorrentes e duas

(2) Gomo se vê da tabela, a equação secular dos concorrentes e domini­
cais é periodicamente variável entre 6 e o. Dentro de cada período vai dimi­
nuindo de uma unidade por cada ano secular não bissexto que vai decorrendo.

É muito fácil determinar a equação de cada concorrente: ao n.° 1, que é 
a equação da nossa época, junta-se uma unidade por cada ano secular não 
bissexto que se encontra quando se recua no tempo até à reforma gregoriana ; 
e diminue-se uma unidade por cada ano secular não bissexto que se encontra 
a partir da nossa época em diante. A nossa época, para este efeito, conta-se 
desde 1900 a 2099

4
3 
2
i

o
6
5
4
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dominicais ; e por isso tomaremos, além destes, os que estão no 
fim da série, que são 7 G, e diremos que o ano de 1940 teve os 
concorrentes 7, 1, e as dominicais GF.

A equação secular, em vez de juntar-se ao resto da divisão 
por 7, pode juntar-se ao dividendo, o que dará em resultado sair 
da divisão o concorrente gregoriano já corrigido. Assim, no pro­

blema 5.° podíamos pôr ^746+436+ 4+3^ r_c^ concorrente gre­

goriano de 1746; e no problema 6.° ^94° + 4^ + 4r = I? 

concorrente gregoriano de 1940.

B

Regular solar (3)

O primeiro regular solar de qualquer ano é 2, que se chama 
regular solar de Janeiro, e vigora durante este mês. Os dos outros 
meses formam-se dêste juntando-lhes 3 unidades por cada mês 
decorrido de 3i dias, e 2 unidades por cada um de 3o dias, tam­
bém decorrido. Quando a soma exceder 7, extrai-se êste número 
tantas vezes quantas fôr possível. Exemplo:

7.0 Pede-se o regular solar de Novembro.

Jan. -f Fev. -f- Março -j- Abril -j- Maio 4 - Junho 4- Julho 4- Agosto 4 Set. 4- Out.

2 - 1 - 3  +  0 + 3  4-2 +  3+  2  +  3+  3 + 2 + 3  =26. 
Extraindo os setes, restam 5, que é o solar de Novembro.

(3) Dá-se o nome de regular solar (que também designaremos simples­
mente pelo termo solar) ao número, fixo para cada mês, que é necessário 
juntar ao concorrente de qualquer ano para se obter a féria no i.° dia do 
mês respectivo, indicada pela sua ordem dentro da semana.

Assim, sabendo que o solar de Janeiro é sempre 2, concluímos imedia­
tamente que em todos os anos cujo concorrente fôr 3 é 5.* feira no i." de 
Janeiro; e vice-versa, todos os anos começados em 5.a feira têm o concor­
rente 3.

É fácil de compreender que o solar seria o mesmo para todos os meses, 
e portanto um número fixo para todo o ano como o concorrente, se todos 
os meses tivessem um número de dias divisível por 7. Como isso não sucede, 
é preciso ir juntando ao primeiro solar do ano os restos que no fim de cada 
mês ficam quando o seu número de dias se divide por 7.
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Para se evitar o trabalho de escrever muitos meses, podem 
tomar-se como bases os três solares seguintes, que são fáceis de 
fixar pelas circunstâncias que neles concorrem e vão indicadas 
para cada um :

2 — solar inicial do ano.
6 — solar de Junho, 6.° mês do ano.
7 — solar de Setembro, nome que começa por sete.

Exemplos :

8.° Pede-se o solar de Agosto.

Junho + Julho *

6+ 2 + 3 = 1 1 .  Extraindo sete, restam 4, que é o regular 
solar de Agosto.

9.0 Pede-se 0 solar de Dezembro.

Set.0 -f Out.° + Nov.°

7+2 + 3 + 2 = 1 4 .  Extraindo os setes fica zero, caso 
em que se adopta o solar 7, que é, efectivamente, o pedido.

Féria

Para achar a féria sem recorrer ao calendário soma-se a cota 
diminuta (4) com o regular e o concorrente do mês e ano respe­
ctivos, e tiram-se os setes fora. O resto é um algarismo que 
indica a féria pela ordem que ela tem dentro da semana. Se o 
resto for zero, toma-se como se fosse 7, isto é, a féria pedida é 
um sábado. Exemplos :

io.° Preguntase que féria teve o dia 14 de Agosto de i385 (5).
A cota diminuta é i3; o solar de Agosto é 6 + 2 + 3—7 = 4;

o concorrente de 1385 é ( 1385+^46 + 4 ^ r = g

(4) Damos este nome à cota do dia depois de se lhe subtrair uma unidade.
(5) Gomo extrair os setes a um número qualquer é o mesmo que divi­

di-lo por 7 e aproveitar somente o resto, esta expressão podia tomar a forma



Somando estes dados temos i3 + 4 + 6 = 23; e tirando os 
setes fora ficam 2, o que significa que a féria pedida foi uma
2.a feira.

11.° Que dia da semana foi o i.° de Novembro de i j 5 5 ?
A cota diminuta é zero. O solar de Novembro é 7 + 2 + 3 — 7 = 5. 

O concorrente de 1755 (note-se a data posterior à reforma grego­

riana) é ( I755.rbJ‘.3A.+ ++ r = 2. Somando estes resultados, 

temos 0 + 5 + 2 = 7. A féria pedida foi um sábado.

12.0 Determinar aferia do dia /5 de Abril de u3i.
Cota diminuta = 14.
Solar de Abril = 2 + 3 + 3 — 7 = 1.
Concorrente de n3i _^ll3l+^8,2 + 4^ r_2

Soma dos resultados e extracção dos setes: 1 4 + 1  +  3  — 2 X  
x 7 = 4 .

A féria pedida foi uma 4.a feira.

i3°. Pregunta-se que féria terá o dia 8 de Março 
de ig43.

Cota directa = 7.
Solar de Março = 2 + 3 = 5.

Concorrente de 1943 = 4^5 4 1 ■ ) r = 4.

Soma dos resultados e extracção dos setes: 7 + 5 + 4 — 2 X  
x 7 = 2.

A féria pedida será uma 2.a feira.

Observações : — i.a Já dissemos que, na idade-média, era por 
intermédio do regular solar e do concorrente que se determinava 
a féria, e que, em nosso entender, do esquecimento de subtrair 
uma unidade à cota do dia resultou o desvio de um grau para 
mais na ordem da féria.

2.a A cota diminuta e os elementos de cálculo para a deter­
minação do solar podem juntar-se ao dividendo que entra na 
determinação do concorrente, vindo logo apurada a féria no resto 
da divisão por 7.
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Assim, o cálculo poderia dispor-se do modo seguinte :

II

Calendário

A estrutura da parte solar do calendário está suficientemente 
indicada pelas rubricas de cabeça. Quanto à parte lunar, por não 
ser da índole dêste estudo a sua explicação, diremos apenas que 
a disposição dos áureos números e epactas gregorianas em suas 
respectivas colunas é a que foi determinada pelo Concílio de 
Niceia em 325 para os primeiros e pela reforma de Gregorio xiii 
em i582 para as segundas.

Em relação a estas últimas devemos dizer que, havendo em 
cada ano 12 séries de epactas de 3o dias cada uma, resulta um 
total lunar de 36o dias ; mas, como o ano lunar tem apenas 354 
foi necessário eliminar 6 dias na série anual das epactas.

Essa eliminação fez se nos meses de ordem par escrevendo na

(6) Nos dividendos escrevemos discriminadamente todos os números para 
mantermos a representação de todos os elementos que interveem no cálculo; 
mas é evidente que na prática, para facilitar a operação, podem eliminar-se 
os múltiplos de 7 que se forem reconhecendo. Assim, as expressões que apre­
sentamos acima podem converter-se, por exemplo, nas seguintes:

No probl. 1o.° 

No probl. 1 1 . °  

No probl. 12.° 

No probl. 13.°

r = 2

r = o 

r = 4
r = 2.



mesma linha, e portanto correspondendo ao mesmo dia, as epac­
tas XXIV e XXV.

Desta maneira, a lua tem apenas 29 dias nesses meses, que 
por esta razão se chamam cavos, em oposição aos meses de 
ordem impar, que se chamam plenos, porque neles a lua tem 
3o dias.

Deve notar-se que a lua toma o nome do mês em que ter­
mina, e não o daquele em qtie começa. Assim, diz-se lua de 
Janeiro aquela que fenece em Janeiro, embora tenha começado 
em Dezembro.

A disposição das epactas vulgares está em correspondência 
com a dos áureos números, a fim de se poder verificar imediata­
mente a idade da lua no dia i.° de cada mês.

Os problemas que seguem mostrarão pràticamente a forma 
de utilizar o calendário nos casos que mais nos interessam.

PROBLEMAS

A

Féria

(a chave da féria é a dominical)

14.0 Preguntase que féria teria sido o dia 14 de Maio do 
ano de Cristo de n35.

Procurando na tabela das dominicais (pág. 208) a dominical 
de n35, achamos que foi F. Abrindo em seguida o calendário 
no mês de Maio, procuremos o dia 14, e seguindo pela sua linha 
horizontal até à coluna F, encontramos 3.a feira, que é a féria 
pedida.

i5.° Que dia da semana foi o dia 2g de Fevereiro do ano 
de Cristo de i o 32 ?

Na tabela das dominicais encontramos BA para o ano de i o 32 ,  
o que significa que foi bissexto, e que por isso teve duas dominicais, 
regulando a primeira até o fim de Fevereiro, e a segunda a partir 
daí até o fim do ano. Como o dia dado é de Fevereiro, tomare­
mos a dominical B. O calendário perpétuo não contém o dia 29
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de Fevereiro, que só pertence a anos bissextos. Tomando, porém, 
o dia 28 e seguindo a sua linha horizontal até à coluna da domi­
nical B, reconhecemos que caiu em 2.a feira, e que, portanto, o 
dia 29 foi uma 3.a feira.

16.0 Pede-se a féria do i.° de Março do mesmo ano de io32. 
Já sabemos que as dominicais são AB e que devemos tomar a

segunda. Entrando pela coluna A no mês de Março vemos que o 
dia i foi 4.a feira, resultado coerente com o do problema anterior.

17.0 Que féria terá 0 dia 8 de Abril de igf3?
A dominical de 1943, como se vê na respectiva tabela, é C. 

Procurando no calendário o dia 8 de Abril, e seguindo pela sua 
linha horizontal até à coluna C, achamos 5.a feira, que é a féria 
pedida.

B

Lua nicena (7)

(Chave: o áureo número)

18.0 Que idade tinha a lua em 3i de Outubro de 1081?

O áureo número de 1081 é ) r = i 8 .  Procurando no

calendário o áureo número 18 ¡mediatamente anterior ao dia 3i 
de Outubro, vamos encontrá-lo no dia 8, que foi, por conseguinte, 
o dia da lua-nova. Contando agora os dias desde 8 a 3i, inclu­
sive, achamos 24. A lua tinha, portanto, 24 dias em 3i de Outu­
bro de 1081. (Veja-se a fórmula n.° 44).

Em vez de procurarmos o áureo número no calendário, e con­
tarmos os dias a partir dêle em ordem directa, podemos proceder 
ao contrário, partindo do dia dado em ordem retrógrada até encon­
trar o áureo número.

19.0 Que idade tinha a lua no dia 10 de Janeiro de ii3j?

O áureo número de 1 1 3 7  é r = 1 7 ,  e não se encontra

(7) Damos este nome à lua contada antes da reforma gregoriana, por 
ser regulada pelo áureo número segundo a disposição que no calendário lhe 
deu o Concílio de Niceia em 325.
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(8) Gomo já sabemos, os dias em que no calendário se encontra o áureo 
número de qualquer ano dado são os dias de plenilúnio, e é, evidentemente, 
a partir dêste que se conta a idade da lua. Logo, o áureo número que serve 
de base à contagem nunca pode estar depois do dia dado. Pode estar antes, 
e é este o caso geral, ou estar no próprio dia dado, sendo então 1 a idade 
da lua.

Exemplo.

no calendário em Janeiro antes (8), mas sim depois do dia dado. 
A lua de que se pretende conhecer a idade começou, portanto, em 
Dezembro do ano anterior, e foi regulada pelo áureo número 16. 
Procurando este número em Dezembro, vamos encontrá-lo no 
dia 28, e fazendo a contagem desde este dia até 10 de Janeiro, 
inclusive, achamos 14, que é a idade pedida.

Observação — Gomo se vê dêste problema, para se saber em 
Janeiro a idade de uma lua nicena começada em Dezembro, con- 
tam-se neste mês os dias a partir do áureo número anterior ao 
do ano dado, até ao dia dado em Janeiro, inclusive.

2o.0 Que idade tinha a lua em 15 de Janeiro de 1181?

O áureo número do ano dado é r = 4, que se não

encontra em Janeiro antes do dia i5. Procurando em Dezembro 
o áureo número 3, vamos encontrá-lo no dia 18, e fazendo a 
contagem a partir dêsse dia, inclusive, até i5 de Janeiro, também 
inclusive, achamos 26, que é a idade que se busca da lua.

Quando o áureo número do ano respectivo se não encontrar 
no mês a que a data pertence, antes do dia dado, pode evitar-se 
o recurso ao mês ou ao ano anterior determinando em primeiro 
lugar a idade da lua no dia i.° do respectivo mês e iuntando- 
-lhe depois a cota diminuta.

Os elementos dêste cálculo são a epacta vulgar e o regular 
lunar.

Epacta vulgar de um ano dado é o resto que se obtém quando 
se divide por 3o o produto de 11 (epacta propriamente dita) pelo 
áureo número diminuido de uma unidade. Assim, designando 
por Ev a epacta vulgar e por N o áureo número, é
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2i.° Qual foi a epacta vulgar do ano de Cristo de 1143?

O áureo número dêsse ano é r — 4 j portanto,
uX3 U>

Ev de 1 1 4 3  — ^—j-

Obs. — Quando o áureo número for i, a diferença N — i tor- 
na-se igual a zero. Neste caso adopta-se o multiplicador zero 
ou 19, que é, na escala dos áureos números, o que se considera 
anterior a i. Exemplo:

22. Qual foi a epacta vulgar do ano de Cristo de iij8?

O áureo número de 1 1 7 8  é r = 1 » portanto, a epacta

vulgar de 1 1 7 8  é (-^^-)r=o; ou ( " )r = 29-

Logo, a epacta vulgar de 1 1 7 8  foi 29 ou zero. A epacta 29 
também se dá o nome de epacta nulla, nome que neste problema 
tem plena justificação.

Chama-se regular lunar (ou simplesmente lunar) ao número, 
constante para cada mês, que é preciso juntar à epacta vulgar 
para se obter a idade da lua no i.° dia do mês respectivo.

O primeiro regular do ano é 9, e chama-se regular de Janeiro. 
Os dos outros meses formam-se fácilmente dêste juntando-lhe a 
diferença soli- lunar (9) de cada um dos meses anteriores àquele 
de que se pretende o lunar.

Esta diferença é de uma unidade em cada mês, excepto em 
Fevereiro, que é negativa e igual a — 1, em Agosto e Outubro, 
que é 2, e em Setembro e Novembro, que é zero. Resulta daqui 
que o lunar de qualquer mês se pode obter juntando ao número 9 
tantas unidades quantos os meses anteriores àquele que se consi­
dera, e subtraindo desta soma 2 unidades, excepto nos meses de

(9) Chamamos diferença soli-lunar à diferença entre os dias do mês 
solar e os do mês lunar. Assim, em Janeiro os dias solares são 3i, mas os 
lunares são apenas 3o; a diferença soli-lunar é, portanto, 1. Fevereiro tem 
28 dias solares e 29 lunares, donde a diferença soli-lunar negativa, que é— 1. 
Em Agosto e Outubro a diferença é 3i—28 = 2 ; em Setembro e Novembro 
é 3o — 3o = o.

No cálculo desta diferença deve ter-se sempre presente que a lua tem 
3o dias nos meses de ordem impar (meses plenos) e 29 nos de ordem par 
(meses cavos).
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Janeiro e Fevereiro em que não há subtracção, e nos de Setembro 
e Novembro, em que se subtrai apenas uma unidade.

Como, por outro lado, o número de meses anteriores a qual­
quer outro é igual ao número de ordem deste outro diminuido 
de uma unidade, podemos tomar o número de ordem completo, e 
fazer a compensação diminuindo a unidade ao lunar de Janeiro, 
que ficará reduzido a 8; e subtraindo daqui nos meses respectivos 
as duas unidades a que nos referimos acima, ficará reduzido a 6? 
e será êste número o complemento de formação dos regulares 
lunares. Podemos, pois, formular a seguinte regra : O regular 
lunar de qualquer mês é o seu número de ordem aumentado de 
6 unidades, excepto nos meses de Janeiro e Fevereiro, em que o 
aumento é de <?, e nos de Setembro e Novembro, em que o 
aumento é de 7. Assim :

o regular lunar de Janeiro é 1 4 - 8  = 9
» » » » Fevereiro é 2 4 - 8 = 1 0
» » » » Março é 3 4 - 6  = 9
» » » » Abril é 4 4 - 6 = 1 0
» » » » Maio é 5 4 - 6 = 1 1
» » » » Junho » 6 4 - 6 = 1 2
» » » » Julho » 7 4 - 6 = 1 3
» » » » Agosto » 8 4 - 6 = 1 4
» » » » Setembro » 9 4 - 7  = 1 6
» » » » Outubro » 1 0 4 - 6 = 1 6
» » » » Novembro » ii 4 - 7 = 1 8
» » » » Dezembro » 12 4 ' 6 =  1 8 .

• Decorre da definição que demos de lunar que para se saber a 
idade da lua no i.° dia de qualquer mês, se soma o seu regular 
lunar com a epacta vulgar do ano respectivo. Na prática dêsse 
cálculo há, porém, que advertir o seguinte :

i.° Quando a soma do lunar com a epacta vulgar for superior 
a 3o, subrai-se êste número, e o resto é a idade da lua no mês 
que se considera.

2.0 Quando a epacta vulgar for 29 (o que sucederá quando 
ocorrer o áureo número 1) considera-se para êste cálculo igual a
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zero (vide o que dissemos no fim do problema n.° 22) (10). Neste 
caso a idade da lua no dia i.° do mês é dada imediatamente pelo 
lunar do mês que se considera (u).

3 .° A partir de Agosto, inclusive, até o fim do ano, quando a 
epacta for 18 (o que sucederá quando for áureo núm. 19), a sub- 
tracção a fazer da soma Lun + Ev é de 29 e não de 3o (12). 
Exemplos :

23 .° Que idade tinha a lua no dia i.° de Maio de i2g6?
O lunar de Maio é 5+6  =............................................................  11
O áureo número do ano dado é (-1-2-9-7- ) r = 5 ,

donde a Ev. de 1296 = ^—J =..............................................................  14
25

A lua tinha 25  dias na data indicada.
Se contarmos os dias no calendário, a partir de 7 de Abril 

(em que se encontra o áureo núm. 5  relativo ao ano dado) até 
o i.° de Maio, inclusive, acharemos os mesmos 25  dias.

24.0 Quantos dias tinha a lua no dia i.° de Abril do ano 
de Cristo de i34q ?

O lunar de Abril é 4 + 6 =.............................................................  10

(10) A razão disto é que, embora esta epacta tenha o n.° 29, o seu nível 
corresponde a uma epacta de 3o, como se pode verificar no calendário em 
qualquer dos meses, pois entre as epactas 28 e 29 há sempre o intervalo de 
um dia que podia ser ocupado pela epacta 29. O nivel, isto é, os dias con­
tados, subindo a escala, desde a epacta 1 até à epacta 29, é que interessa à 
exactidão do cálculo, e como este é de 3o, poderíamos juntar 3o ao lunar 
para subtrair outra vez 3o; ora isto é omesmo que juntar 29 e subtrair 29, 
ou considerar 29 igual a zero. Foi talvez porque ela neste cálculo é sempre 
assim considerada, que se lhe deu o nome de epacta nulla. Parece menos 
plausível a razão sugerida J. P. Ribeiro (Dissert., 11, 44).

(1J) Por isso há quem defina regular lunar de um mês dado a idade 
que a lua tem no i.° dia desse mês e no i.° ano do ciclo tunar (ou seja 
quando correr o áureo núm. 1).

(12) A razão dêste facto é semelhante à que demos para a epacta 29 : 
a partir de Julho há no calendário um intervalo entre as epactas 17 e 18, 
que podia ser preenchido por esta última, ficando no seu lugar uma epacta 19. 
Portanto, tal como está, tem o nível 19, que é o que interessa no cálculo. Mas 
a partir de Julho a soma do lunar com a epacta 18 é sempre superior a 3o, e 
tanto faz juntar 19 (verdadeiro nível) e subtrair 3o, como juntar 18 e sub­
trair 29.
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O áureo número respectivo é ( * )r= i, donde
Ev. de 1349 = ( 113^ 19-) = 29 ou zero. Consideràmo-la neste 
caso igual a zero, e dizemos que a lua tinha 10 dias em i de 
Abril de 1349.

Se contarmos no calendário os dias a partir de 23 de Março 
(por ai se encontrar o áureo número 1) até 1 de Abril, inclusive, 
encontremos os mesmos 10 dias.

25.° Que idade tinha a lua em / de Agosto de 1411 ?
O lunar de Agosto é 8 + 6 =..........................................................  14
O áureo número dado é ( -14--2-) r = 6, donde,

Ev. de 1 4 1 1  = ) r = ......................................................  25
”39

Como esta soma é superior a 3o subtraímos uma 
lunação de 3o dias..................................... ........ •............................... 3o

~Õ9
A lua tinha 9 dias na data indicada.
Se no calendário contarmos os dias a partir de 24 de Julho 

inclusive (por aí se encontrar o áureo número 6), até 1 de Agosto, 
encontraremos os mesmos 9 dias.

26.0 Qua?itos dias tinha a lua em 1 de Setembro de 1 177?
O lunar de Setembro é 9 + 7 =........................................................  16

O áureo número respectivo é ( Iq") r = °’ caso 
em que se adopta o áureo número 19 ; portanto, a

epacta vulgar é (' ^ r ~........................................... 28
“34

Como a soma excede 3o, temos de subtrair uma lunação ; mas 
esta será de 29 dias, por ter entrado no cálculo a epacta 18 em

mês posterior a Julho...........................................................................  29
~5

A lua tinha, pois, 5 dias na data indicada.
Se no calendário contarmos os dias a partir de 28 de Agosto 

(por aí se encontraa o áureo número 19) até 1 de Setembro, inclu­
sive, acharemos os mesmos 5 dias.

Conhecida a idade da lua no i.6 dia do mês M acha-se
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fácilmente a lua de um dia qualquer dado nesse mês, juntando 
àquela idade a cota diminuta do dia indicado.

Exemplos :

27.0 Quantos eram da lua a 5 de Maio de I2g6 ?
Apurámos no problema n.° 23.° que no i.° dia desse mês a

lua tinha 25 dias. Juntando a estes a cota diminuta temos 
2 5 + 4 = 2 9 .  A lua tinha, portanto, 29 dias na data referida.

Se contarmos a mesma lua sobre o calendário a começar no 
dia 7 de Abril por nele se encontrar o áureo número 5, relativo 
ao ano de 1296, até 5 de Maio, inclusive, encontraremos os mes­
mos 29 dias.

28.0 Qual era a idade da lua em 14 de Abril de i34g ? 
Mostrou-nos o problema 24.0 que no i.° dia dêsse mês a lua

tinha 10 dias. Juntando-lhes agora a cota diminuta, temos 
10+ i3 = 23. A lua tinha naquela data 23 dias.

Se contarmos a mesma lua sobre o calendário a partir de 
23 de Março (áureo núm. 1) até 14 de Abril, encontraremos os 
mesmos 23 dias.

29.0 Quantos dias tinha a lua em 18 de Agosto de 1411 ?
No problema n.° 25.° concluímos que no i.° dia dêsse mês a

lua tinha 9 dias. Juntando agora a estes a cota diminuta, temos 
9 + 1 7  = 26. A lua tinha na data referida 26 dias.

Se contarmos a idade da mesma lua no calendário, a partir 
de 24 de Julho (áureo núm. 6) até 18 de Agosto, inclusive, acha­
remos os mesmos 26 dias.

3o.° Qual era a idade da lua em 20 de Setembro de 1177 ? 
Pelo problema n.° 26.0 vimos que no i.° dia dêste mês a lua 

tinha 5 dias. Juntando a estes a cota diminuta, temos 5 + 19 = 24. 
A lua tinha na data indicada 24 dias.

Se a contarmos sobre o calendário a partir do dia 28 de Agosto 
(áureo núm. 19) até 20 de Setembro, inclusive, acharemos os mes­
mos 24 dias.

Para evitar os cálculos do regular lunar e da epacta vulgar, e 
facilitar assim a resolução dêstes problemas introduzimos no
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calendário os dados referidos, e daremos alguns exemplos da sua 
utilização :

31. ° Qual era a idade da lua em 16 de Março de i357? 
Abrindo o calendário no mês de Março vemos que o seu

regular lunar é..................................................................................................  9

O áureo número de 1357 é (~7^~")r = 9’ e encon* 
tra-se na altura de 25 de Março em correspondência
com a Ev..........................................................................................................  28

A cota diminuta é..........................................................................  i5
“52

Subtraindo uma lunação de 3o dias......................................................  3o
Restam......................................................................................................  22

A lua, na data indicada tinha 22 dias. Pelo processo indicado 
nos problemas anteriores pode verificar-se a exactidão do resul­
tado.

32. ° Qual era a idade da lua em 8 de Junho do ano de 
Cristo de 1181 ?

Mostra-nos o calendário que o lunar de Junho é... 12
O áureo número respectivo é ( 1 j-j2 ) r=4, que se 

encontra na altura de 16 do mês, em correspondência
com a Ev...........................................................................................................  3

A cota diminuta é......................................................................................  7
A lua tinha 22 dias na data indicada. 22

33. ° Quantos foram da lua em 18 de Outubro de i3io?
Vemos no calendário que o lunar de Outubro é... 16
O áureo número de i3io e' ^-)r= 19. Encon­

tra-se na altura de 16 do mês, correspondendo-lhe a 
epacta vulgar...................................................................................................  18

A cota diminuta é......................................................................................  17
5i

Como neste cálculo entra a epacta vulgar 18 em mês 
posterior a Julho, em vez de uma lunação de 3o dias,
subtraímos uma de...........................................................................................  29

A lua tinha 22 dias na data indicada. 22
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Pode-se verificar a exactidão deste resultado pelo processo de 
contagem directa, já indicado.

34.0 Qual era a cota lunar em g de Fevereiro de 1254 ?
Abrindo o calendário em Fevereiro vemos que o 

lunar é................................................................................................................  10
O áureo número de 1254 é (—7^—) r = i .  Encon­

tra-se na altura do dia 21 do mês e corresponde-lhe a 
epacta vulgar 29, que para este cálculo é nula.

A cota diminuta é....................................................................................................  8
A cota lunar pedida é..................................................................... 18

Devemos acentuar que o processo que temos seguido de 
somar a epacta vulgar com o regular lunar e com a cota dimi­
nuta só ê pràticamente utilizável quando na mesma tabela mensal 
do calendário o respectivo áureo número está depois e não antes 
do dia dado, caso em que felizmente mais interessa a sua aplica­
ção, por evitar o recurso ao mês anterior, e por vezes ao ano 
anterior com mudança de áureo número.

Quando êste se encontra na respectiva tabela mensal antes do 
dia dado, poderia o caso resolver-se apurando a idade da lua no 
dia i.° do mês seguinte àquele que se considera, e subtrair daí o 
número de dias que vão desde a data, inclusive, ate' o fim do mês 
dado. Mas da distribuição do áureo número no calendário niceno, 
que obedeceu a mais de um ponto de vista, resultaram vários casos 
especiais a que seria necessário atender neste cálculo ; e isso tor- 
ná-lo-ia embaraçado e sujeito a muitas probabilidades de êrro. Em 
contraste com isto, a contagem directa neste caso é extremamente 
simples e segura, o que afasta por compteto da prática o processo 
referido acima.

C

Lua gregoriana

(Chave: epacta gregor.)

A chave desta lua é a epacta gregoriana, que deve procurar-se 
na Tabela das epactas (pág. 2o5) por intermédio do áureo número.

Conhecida a epacta gregor, do ano respectivo, procura-se no
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calendário a sua posição imediatamente anterior ao dia dado, e 
contam-se os dias a partir daí até o mesmo dia, inclusive.

Exemplos :

35.° Qual era a idade da lua em 20 de Maio de 1648?

O áureo número competente é r=

Procurando na tabela das epactas o áureo número XV, e 
seguindo a sua linha horizontal até à coluna da época de 1582-1699, 
encontramos aí a epacta V. Abrindo agora o calendário no mês 
de Maio, verificamos que a epacta V está depois do dia 20. 
Temos, por isso de a procurar no mês de Abril, e vemos que 
se encontra na altura do dia 24. Contando os dias a partir de 
24 de Abril, inclusive, até 20 de Maio, também inclusive, 
encontramos 27, que é a idade da lua no dia dado.

36.° Qual era idade da lua em 12 de Jafieiro de 1884?
O aureo numero competente e ^—^—7 r==4.
A êste áureo número corresponde na tabela das epactas, e na 

coluna da época de 1700-1899, a epacta 3, que é a epacta grego­
riana de 1884. Procurando-a no mês de Janeiro, vamos encon- 
trá-la na altura do dia 28, e portanto, depois do dia dado, o que 
significa que a lua cuja idade buscamos começou em Dezembro 
do ano anterior. A epacta do ano anterior foi 3 — 11 + 3o = 22 (13), 
e encontra-se no mês de Dezembro na altura do dia 29. Con­
tando, pois, os dias desde 29 de Dezembro, inclusive, até 12 de 
Janeiro, também inclusive, encontramos 15, que é a idade da lua 
no dia dado.

Observação — Para se contar em Janeiro uma lua começada 
em Dezembro, acha-se a epacta do ano anterior ao ano dado, 
procura-se em Dezembro o dia em que está essa epacta, e con- 
tam-se os dias a partir dêste, inclusive, até o dia dado em 
Janeiro.

(13) Também aqui podíamos achar a epacta por intermédio do áureo 
número: como este foi 4 em 1884, resulta que foi 3 para o ano anterior, e ao 
áureo número 3 corresponde a epacta 22 na respectiva tabela



(H) É evidente que podem eliminar-se no dividendo os algarismos 19, e

pór_se (-£-)r =6-
(15j A razão disto é que nos meses pares passa-se imediatamente da 

linha da epacta XXVI para a da epacta XXIV, donde resulta eliminação 
de i dia na ordem das epactas.

37.0 Qual será a idade da lúa em 16 de Setembro de 1943?
O áureo número competente é (U) r = 6. Corresponde-

-lhe na Tabela das epactas e na época de 1900-2199 a epacta 24. 
Procurando esta epacta em Setembro, vemos que está depois do 
dia 16, pelo que temos de a procurar no mês anterior, onde a 
encontramos na altura do dia 3i. Contando daqui até 16 de 
Setembro, inclusive, achamos 17 dias, que será a idade da lúa 
no dia dado.

Em vez do processo intuitivo adoptado nos tres problemas 
antecedentes, pode empregar-se o seguinte :

Conhecida a epacta gregoriana do ano respectivo, subtrai-se déla 
a epacta gregoriana que no calendário se encontra na altura do dia 
dado, diminuída de uma unidade : o resto é a idade que se pre­
tende da lúa. Se éste resto for negativo, juntam-se-lhe 3o uni­
dades.

Nos meses pares, se a epacta aditiva for maior e a subtractiva 
menor que 25, tira-se uma unidade ao resultado (13).

Exemplos :

38.° Que lúa tepe o dia 18 de Março de 1870 ?
O áureo número competente é )r=9- Corresponde-lhe

na Tabela das epactas e na coluna da época de 1700-1899 a epacta 
gregor. 28. A epacta gregoriana que no mês de Março se encon­
tra na altura do dia 18 é i3, sendo, portanto 12, a epacta dimi­
nuta. Fazendo a subtracção, vem 28 — 12= 16.

O dia 18 de Março de 1870 teve, portanto, a lúa 16.
Se contarmos os dias desde 3 de Março, em cuja altura está 

a epacta XXVIII, inclusive, até 18 de Março, também inclusive, 
achamos os mesmos 16.
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3g.° Qual era a idade da lua em 4 de Janeiro de ig33?
O áureo número competente é r=i5, ao qual corres­

ponde na coluna da época de 1900-2199 da tabela das epactas a 
epacta gregor. 3. A epacta diminuta correspondente ao dia 4 de 
Janeiro é 26; e por ser maior que a epacta do ano juntam-se a 
esta 3o unidades. Temos, pois, 33 — 26 = 7, idade pedida da lua.

Se a 33 tirarmos 11, temos 22 para epacta gregor, do ano 
de 1932: procurando esta no mês de Dezembro, encontramo-la 
na altura do dia 29; e contando os dias a partir daqui, inclusive, 
até 4 de Janeiro, achamos os mesmo 7 dias.

4o.0 Quantos dias eram da lua em 16 de Abril de 1870?
O áureo número competente é (~7^~)r = 9* Corresponde-lhe 

na Tabela das epactas, na época de 1700-1899 a epacta 28. A 
epacta diminuta correspondente ao dia 16 de Abril é 12. Temos, 
portanto, 28— 12= 16.

Como o mês de Abril é par, e a epacta 25 fica entre 28 e 12, 
temos de subtrair um ao resto i(5, ficando, portanto i5. Logo: em 
16 de Abril de 1870 eram i5 da lua.

A epacta XXVIII fica na altura do dia 2 em Abril ; se contar­
mos os dias a partir dêste, inclusive, até 16, também inclusive, 
achamos os mesmos i5.

Pode acontecer que na altura do dia dado se encontrem retini­
das as epactas XXIV e XXV. Neste caso toma-se a epacta 24 
completa, isto é, considera-se como epacta diminuta, nao se lhe 
tirando, portanto, a unidade.

Quando a epacta do ano dado for XXV, e concorrer com 
áureo número inferior a 12, conta-se a lua sobre a epacta XXIV. 
Quando, porém, a mesma epacta concorrer com áureo número supe­
rior a ii, a contagem faz-se sobre a epacta XXVI(16j. Exemplos:

(1B) Gomo já dissemos, as epactas XXIV e XXV encontram-se nos meses 
cavos retinidas no mesmo dia, pela necessidade de igualar o número anual 
das epactas ao número de dias do ano lunar. Mas como as epactas marcam 
no calendário gregoriano os dias dos respectivos novilunios, resulta que 
quando as epactas XXIV e XXV concorrerem dentro do mesmo ciclo lunar 
haverá nesse ciclo duas vezes lua-nova no dia em que elas estão juntas: uma 
quando correr a epacta XXIV, e outra quando correr a epacta XXV.

Ora as epactas XXIV e XXV, ou XXV e XXVI. ou quaisquer outras duas
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41.0 Quantos eram da lua em 14 de Abril de 1886?
O áureo número do ano dado é 6, e corresponde-lhe a epacta 25. 

Contando os dias no mês de Abril a partir da epacta XXIV até o 
dia 14, inclusive, achamos 10.

Por cálculo : Como o dia 14 tem epacta XV, (epacta dimi­
nuta 14), resulta 24— 14=10.

42.0 Quantos eram da lua em 14 de Abril de jg35?
O áureo número agora é 17, e corresponde-lhe também a 

epacta 25. Contando os dias no mês de Abril a partir da

de numeração seguida encontram-se dentro do mesmo ciclo à distância de 
ii anos, porque E + ) r = E -f-1. (Se no percurso de 11 anos passar­
mos de um ciclo para outro a diferença das epactas já será de duas unidades, 
porque à epacta do último ano de cada ciclo juntam-se 12 unidades e não 11 
para formar a epacta do i.° ano do ciclo seguinte).

Portanto, se a epacta XXV concorre com um áureo número inferior a 12, 
não pode encontrar-se no mesmo ciclo a epacta XXIV, e não há perigo de 
caírem duas luas iguais no mesmo dia dentro do ciclo.

Mas quando a epacta XXV concorre com áureo número superior a 11, 
então o inconveniente é certo, porque recuando 11 anos no ciclo encontra-se 
a epacta XXIV.

Do que deixamos dito conclue-se também que não pode haver no mesmo 
ciclo 3 epactas de numeração seguida, o que só seria possível se o ciclo 
tivesse mais de 22 anos, em vez de ter apenas 19. Logo, as epactas XXIV, 
XXV e XXVI nunca se podem encontrar no mesmo ciclo.

Por isso, a reforma gregoriana remediou aquele inconveniente tornando 
móvel a epacta XXV : Colocou-a no calendário em algarismos romanos 
junto da epacta XXIV, e em algarismos árabes junto da epacta XXVI ; 
quando o áureo número for 11 ou dai para baixo, a epacta XXIV não serve 
nesse ciclo, e por isso pode tomar-se a epacta XXV que está junto dela; mas 
quando o áureo número fôr 12 ou daí para cima, a epacta XXIV serve nesse 
ciclo, o que inutiliza ai a epacta XXV ; esta toma-se então junto da epacta 
XXVI, onde está em algarismos árabes. Isto pode fazer-se sem perigo por­
que no caso indicado a epacta XXVI não serve dentro daquele ciclo, por não 
coexistir nele com as epactas XXIV e XXV.

No calendário gregoriano distingue-se epacta XXV de epacta 25. Quando 
na indicação dos elementos do cômputo se diz que a epacta de um ano é XXV, 
dá-se a entender que para a contagem da lua e determinação da páscoa 
naquele ano, se há de tomar a epacta XXV, nos meses cavos, de junto da 
epacta XXIV; quando se diz que a epacta é 25, dá-se a entender que, para 
os mesmos fins, se há de contar a lua a partir da epacta 25 que está junto da 
epacta XXVI. Por este motivo se escrevem as duas epactas XXV, 25 nos 
meses plenos.



epacta XXVI (por ser o áureo número superior a u) ate' o dia 14, 
achamos 11.

Por cálculo: 26— 14 = 12. Subtraindo uma unidade a éste 
resultado, por estar urna das epactas acima e a outra abaixo 
de 25, temos os mesmos ii dias.
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D

Páscoa

Conforme já recordámos no corpo dêste trabalho, por decreto 
do Concílio de Niceia de 325, a Páscoa celebra-se no domingo 
imediato à primeira lua-cheia da primavera, e para éste efeito 
fixou-se o equinócio vernal no dia 21 de Março.

Para se determinar o dia de Páscoa é, portanto, preciso saber 
quando é a primeira lua cheia da primavera, a qual se conhece 
pelo áureo número ou pela epacta gregoriana (17) conforme se trate 
de páscoa anterior à reforma gregoriana (páscoa nicena) ou pos­
terior a ela (páscoa gregoriana), e determinar o domingo ime­
diato, o que se consegue pela dominical.

As coordenadas dominicais são, portanto, o áureo número (ou 
a epacta) e a dominical.

A lua-cheia que cai em 21 de Março já é pascal, porque já 
está dentro da primavera ; a que vem no dia anterior ainda não 
é pascal, e nos anos em que o dia 20 de Março tiver lua cheia, 
o plenilúnio pascal só virá 3o dias depois, ou seja em 18 de 
Abril. Depois dêste dia já não pode ocorrer outro plenilúnio pas­
cal, porque antes dele terá ocorrido outro já dentro da prima­
vera, que por ser o primeiro será o pascal.

(I7) Para se determinar no calendário o dia de qualquer lua-cheia, 
acha-se o respectivo áureo número (ou epacta), e contam-se 14 dias a par­
tir daquele em que o áureo número se encontrar, inclusive. O 14.0 é o do 
plenilúnio ou lua-cheia, que por este motivo se chama também lua 14.

Para evitar a contagem e facilitar assim a determinação da Páscoa, 
marcámos no calendário os dias de todos os plenilúnios do termo pascal, 
escrevendo na margem esquerda em algarismos árabes, desde 21 de Março 
a 18 de Abril, os respectivos áureos números para achar a páscoa nicena; 
e na margem direita, em algarismos romanos as epactas competentes para a 
determinação da páscoa gregoriana.
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Resulta, pois, que o espaço de tempo dentro do qual podem 
ocorrer as luas-cheias pascais tem por limites os dias 21 de Março 
e 18 de Abril. A êste espaço de tempo dá-se o nome de têrmo 
pascal, e é preciso tê-lo presente quando se pretende determinar 
a páscoa de qualquer ano.

Os problemas seguintes destinam-se a mostrar pràticamente 
a determinação da Páscoa, tanto antes como depois da reforma 
gregoriana.

E

Páscoa nicena

(Coorden.: áureo número e dominical)

43.0 Em que mês e dia caiu a Páscoa no ano de 1143?
O áureo número competente é r = 4 5
A dominical dada pela tabela respectiva é C.
Procurando no calendário dentro do têrmo pascal (entre 21 de 

Março e 18 de Abril, inclusive), e na margem esquerda, o áureo 
número 4, vamos encontrá-lo em 2 de Abril ; foi, portanto nesse 
dia a primeira lua-cheia da primavera. Seguindo a sua linha 
horizontal até à coluna da dominical C, vemos que êsse dia foi 
6.a feira (i8). A páscoa há de ser no domingo seguinte, que está 
na altura do dia 4; portanto:

A páscoa em 1143 caiu a 4 de Abril.

44.0 Em que dia e mês caiu a Páscoa no ano de 1125?
O áureo número competente é (—) r = 5.
A dominical dada pela tabela respectiva é D.
Procurando o áureo número 5, na margem esquerda do calen­

dário, dentro do têrmo pascal, vamos encontrá-lo no dia 22 de 
Março, e seguindo a sua linha horizontal até à coluna da letra D, 
vemos que êsse dia, que é o do plenilúnio, foi domingo. Como 
a páscoa não pode ser no próprio dia da lua-cheia, mas sim no

(t8) As férias determinadas pelo áureo número e dominical de um ano 
dado, dentro do têrmo pascal, pertencem à semana santa dêsse ano. A ó.a feira 
que encontrámos no problema é, portanto, 6.* feira de Paixão.
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domingo seguinte, que se encontra na altura do dia 29, conclui­
mos que a Páscoa em 1125 caíu no dia 29 de Março.

45.0 Determinar o dia de Páscoa do ano de n36.
A áureo número competente é (—7^—) r= 16.
A tabela das dominicais dá ED para o ano de 1136, que é 

bissexto; mas como já sabemos que a segunda regula a partir 
do i.° dia de Março até o fim do ano, é ela que se toma para a 
determinação da páscoa.

Procurando na margem esquerda do calendário o áureo nú­
mero 16 dentro do termo pascal, vamos encontrá-lo no dia 21 
de Março; seguindo a sua linha horizontal até à coluna da letra D, 
vemos que esse día foi sábado, e que a páscoa é, portanto, no dia 
seguinte, ou seja a 22 de Março.

Observação — Como a primeira lua-cheia da primavera não 
pode cair antes de 21 de Março, e se esse dia fôr domingo, a 
páscoa não pode cair nele, resulta que a páscoa nunca pode cair 
antes de 22 de Março.

46.0 Em que dia e mês caíu a Páscoa no ano de nog?
O áureo número competente é (—^—) r = 8.
A tabela respectiva dá para este ano a dominical C.
Procurando no calendário o áureo número 8 nas condições 

do problema anterior, vamos encontrá-lo no dia 18 de Abril, e 
seguindo a sua linha horizontal até à dominical C, vemos que 
êsse dia foi domingo. Como a páscoa não pode realizar-se nêle 
por ser o próprio dia da lua-cheia, tem de realizar-se no domingo 
seguinte, que é a 25.

Observação — Como dissemos, a lua-cheia pascal não pode 
ocorrer depois de 18 de Abril, e a maior distância da lua-cheia 
ao dia de páscoa é quando, como no caso presente, a lua-cheia 
cai em domingo. Logo, a páscoa nunca pode ocorrer depois de 
25 de Abril.
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F
Páscoa gregoriana

(coorden.: epacta gregor, e dominical)

A páscoa de qualquer ano posterior à reforma gregoriana, ou 
seja posterior ao ano de i582, determina-se pelo mesmo processo 
qué adoptámos para determinar a páscoa nicena, com a diferença 
de que, em vez de utilizarmos o áureo número, devemos utilizar 
a epacta gregoriana. Exemplo :

47.0 — Em que dia e mês caiu a Páscoa no ano de 1881 ?
O áureo número competente é ( )r = ï, ao qual corres­

ponde na tabela das epactas, na coluna da época de 1900-2199, a 
gregoriana 29.

A tabela das domicais dá para este ano a dominical B.
Procurando na margem direita do calendário e dentro do 

têrmo pascal a epacta XXIX, vamos encontrá-la na altura de 14 
de Abril. Recuando nesta linha horisontal até à coluna da letra B, 
vemos que esse dia foi 5.a feira, e descendo até o domingo seguinte, 
vemos que foi a 17. Logo, no ano de 1881 a Páscoa foi a 17 de 
Abril.

48.0 Determinar a Páscoa de 1948.
O áureo número competente é (~7~)r = &5 ao qual corres­

ponde na tabela das epactas e coluna respectiva a gregoriana 16.
A tabela das dominicais dá para éste ano a dominical C.
Procurando no calendário, à margem direita, a epacta XIV den­

tro do têrmo pascal, vamos encontrá-la no dia 28 de Março, que 
no dominical C foi 4.a feira, e pelas coordenadas, 4.a feira de 
Cinzas. A páscoa foi no domingo seguinte, que se encontra na 
mesma coluna na altura de 1 de Abril. Logo, a Páscoa em 1945 
será no dia 1 de Abril.

Quando a epacta do ano fôr XXV, e concorrer com áureo 
número inferior a 12, toma-se a referida epacta na linha em que 
está com a epacta XXIV.

Quando, porém, concorrer com áureo número superior a 11,



A data nos documentos medievais 199

toma-se na linha em que está em algarismos árabes junto da 
epacta XXVI.

A razão desta particularidade é a mesma que se dá a respeito 
da epacta XXV na contagem da lua gregoriana, a qual ficou expli­
cada em nota anterior. Exemplo:

49.0 Em que dia caiu a páscoa no ano de 1886?
A dominical respectiva é C.
O áureo número é 6, e corresponde-lhe a epacta XXV.
Procurando esta epacta dentro do termo pascal, na margem 

direita do calendário, vamos encontrá-la em 17 de Abril sob a 
forma 25 (junto da epacta XXVI) e no dia seguinte sob a 
forma XXV. Como o áureo número é inferior a 12, é a 
forma XXV que devemos tomar, e recuando a partir dela na 
mesma linha horizontal até à coluna da dominical C, encontra­
mos um domingo : a páscoa foi no domingo seguinte, ou seja 
a 25 de Abril.

5o.° Em que dia caíra a páscoa no ano de 1QS4 ?
A dominical é C. O áureo número é 17, e corresponde-lhe a 

epacta XXV, a qual, pelo problema anterior, já sabemos que se 
encontra em 17 de Abril com a forma 25, e no dia seguinte com 
a forma XXV.

Como o áureo número é superior a 11, é a forma 25 que 
devemos tomar : recuando a partir dela na mesma linha horizon­
tal até à coluna da dominical C, achamos um sábado : a páscoa 
será, portanto, no dia seguinte, ou seja a 18 de Abril.

Se em vez de tomarmos a forma 25 tivéssemos tomado a 
forma XXV, teríamos achado um domingo na coluna da domi­
nical C, o que daria indevidamente a páscoa no domingo seguinte 
ou seja a 25 de Abril.

Esta circunstância de ser sábádo ou domingo na dominical C 
conforme se adopte a forma 25 ou a forma XXV ocorreu pela 
última vez em 1734; e sucedeu então que alguns breviários, por 
não terem atendido ao áureo número deram a páscoa para 25 de 
Abril quando ela ocorreu de facto no dia 18.
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51. ° Verificar a congruencia dos diferentes dados cronoló­
gicos da fórmula seguinte:

n.° 54) Undecimo Kalendas Magias, feria prima luna 
decima (Era millesima centessima undecima).

A era expressa corresponde ao ano de Cristo de 1073, para o 
qual a tabela respectiva dá a dominical F.

Abrindo o calendário, no mês de Abril, vemos que a cota 
XI Kal. Mag. corresponde ao dia 21, que é domingo na domini­
cal F. A féria é, portanto, congruente com a cota.

O áureo número de ioy3 é ) r= 10, e encontra-se em
Abril na coluna «Números de Ouro» na altura do dia 12.

Contando os dias a partir de 12, inclusive, até 21, também 
inclusive, achamos 10, que é a cota da lua na fórmula. Há, pois, 
congruência da lua com os outros dois dados, e a data merece 
toda a confiança.

52. ° Discutir a fórmula seguinte, que pertence a um apógrafo: 

n.° 75) III Feria XI Kalendas Aprilis, Era MC.

A era MC corresponde ao ano de Cristo de 1062, para o qual 
a tabela respectiva dá a dominical F.

Abrindo o calendário no mês de Março, vemos que XI Kal. 
Apr. corresponde a 22 de Março, e que êsse dia é 6.a feira na 
dominical F e não 3.a como diz a fórmula.

Como se trata de um apógrafo, é possível que o copista tenha 
confundido VI com III; mas o que parece mais provável, dada a 
freqüência da cota directa das Kalendas nesta época, é que se 
tenham contado XI Kal, em ordem directa, o que corresponde ao 
dia 26 de Março, que na dominical F é 3.a feira como diz a fór­
mula.

G

Análise de algumas fórmulas

(Para exemplificação)



A data nos documentos medievais 201

53.° Discutir o valor da fórmula seguinte, que pertence a um 
original :

n.° 89) Notum die III. fra. VIKal Maii, Era T.C.XXVIIII.

A era expressa corresponde ao ano de Cristo de 1091, 
que, segundo pode ver-se na respectiva tabela, teve por domi­
nical E.

A cota VI Kal. Maii, contada em ordem retrógrada (caso 
normal) corresponde ao dia 26 de Abril, que é sabado na domini­
cal E, e não 3.a feira, como diz a fórmula. Se tomarmos a cota 
directa, teremos o dia 19 de Abril, que também foi sábado. Nao 
é, pois, de aceitar nenhuma das duas datas, por falta de con­
gruência.

Se passarmos ao mês de Maio, vemos que a cota VI Kal. 
corresponde ao dia 27 na ordem inversa (caso normal), e que 
ésse dia, na dominical E, foi 3.a feira, como diz a fórmula. 
Concluímos daqui que o notário contou as Kalendas no mês 
decorrente (ou expresso) e não no mês anterior como seria 
regular.

A freqüéncia do desvio de mês, e o facto de se tratar de um 
original induzem a crer que a fórmula, com alta probabilidade, 
define a data de 27 de Maio de 1091.

54.0 Criticar a fórmula seguinte :

Die IIIa feria ante Pentecosten X Kal. Iunii, Era T.C.XXV.

Sahagún, apógr., art. 1196 com data de 23 de Maio de 1087.

A era de M.C.XXV corresponde ao ano de Cristo de 1087, 
cuja diminical, que já sabemos determinar, é C.

A cota X Kal. Iunii, contada normalmente, corresponde ao 
dia 23 de Maio, que na dominical C é domingo. A mesma 
cota contada em ordem directa corresponde a 25 de Maio,
3.a feira. Haveria assim congruência da féria com a cota, mas 
a festa vai mostrar-nos que não pode admitir-se a data de 25 de 
Maio.

Como o domingo de Pentecostes é o 8.° depois do domingo
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de Páscoa, inclusive, é preciso determinar este último para se 
conhecer o primeiro.

O áureo número de 1087 é ( ) r = 5. Procurando este
áureo número na margem esquerda do calendário, dentro do 
têrmo pascal, encontrámo-lo no dia 22 de Março. Seguindo a sua 
linha horizontal até à coluna da dominical C, vemos que foi 2.a feira 
da Semana Santa, e que a Páscoa foi no domingo seguinte, que 
está na altura do dia 28.

Contando oito domingos a partir deste, inclusive, chegamos ao 
dia 16 de Maio. Foi, portanto neste dia o domingo de Pentecos­
tes, e a 3.a feira anterior foi no dia 11 ou seja em V Idus Maias 
e não como diz a fórmula em X Kal. Iunias.

Para que o dia 23 de Maio (X Kal. Iunii) seja a 3.a feira 
anterior ao domingo de Pentecostes é necessário: i.° que a domi­
nical seja A, o que se verifica seguindo pela linha horizontal do 
dia 23 até encontrar a 3.a feira, e subindo depois pela respectiva 
coluna até à dominical; 2.0 que a Páscoa caia no dia 9 de Abril, 
o que se reconhece contando, sobre a coluna da dominical A, 
8 domingos em ordem regressiva, a partir do domingo seguinte 
ao dia 23 de Maio, que está na altura do dia 28.

Examinando o calendário no mês de Abril, vê-se que, para 
que a Páscoa caia no dia 9, é preciso que o ano respectivo tenha 
algum dos áureos números que estão à esquerda, na altura da 
Semana Santa, e que são 4, 12, 1 e 9.

Resta agora determinar um ano nas vizinhança de 1087, con­
jugando a dominical com os áureos números.

Na tabela das dominicais vemos que a letra A corresponde 
aos anos de 1077, io83, 1088, 1094, no5, mi, 1 1 1 6 ,  1 1 2 2 ,  etc. 
Comuns à dominical e aos áureos números são io83 (Era MCXXI), 
1094 (Era M.C.XXXII) e 1 1 0 4  (Era MCXLIII).

Firmando-nos no principio de que o escriba se não enganou 
na indicação da festa, concluiremos que a data pertence a algum 
dos anos io83, 1094 ou no5. Dos três é o primeiro que tem 
maior probabilidade, por ser fácil trocar na cópia a era M.C.XXI 
por M.C.XXV, confundindo I com V.

Concluiremos, por isso, que a fórmula discutida define, com 
alta probabilidade, a data de 23 de Maio de io83.
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55.° Verificar os dados cronológicos da fórmula seguinte:

n.° i34) Die sancto Pasche mense Aprilis id est XIV 
Kalendas Maii, luna XV. Anno inc. M.C.XX . lndict. 
77(19), concurrens II If Epacta nulla.

O ano de 1120 teve as dominicais DC, às quais correspondem, 
como se vê do respectivo quadro, os concorrentes 3, 4.

O áureo número foi Toma-se o áureo nú­
mero 19, ao qual, na tabela das epactas corresponde a vul­
gar 29, ou nulla.

O facto da fórmula registar o concorrente IV, mostra que já 
se tinha tomado o segundo concorrente do ano bissexto, e por­
tanto que já nesta altura se tinha intercalado o dia de excesso.

A cota XIV Kal. Maii corresponde a 18 de Abril, dia que na 
dominical C é domingo, e cai dentro do termo pascal.

O áureo número 19, encontra-se em Abril, na margem 
esquerda do calendário, na altura do dia 17, que na dominical C 
é sábado de aleluia, sendo, portanto, a Páscoa a 18, como diz a 
fórmula.

Como já dissemos, os áureos números e as epactas lançadas 
à margem do calendário durante o termo pascal marcam o dia 14 
da lua, ou a lua 14.a; logo o dia seguinte foi lua XV, como diz a 
fórmula. Há, pois, congruência entre os dados cota, lua, epacta, 
festa e concorrente.

A indicaçãa de 1120 é ) r = i3, e não II, como diz a
fórmula. Considerando, porém, que é i3 + 2= i5 ,  vemos que o 
escriba, ou fosse lapso ou propósito, em vez da indicação pro­
priamente dita, registou o seu complemento. O lapso expli- 
car-se-ia pelo facto de o escriba se ter fixado na ideia de que 
faltavam apenas 2 anos para se encerrar o ciclo da indicação.

Podemos, pois, concluir que todos os dados estão certos e que 
a fórmula define com certeza a data de 18  de Abril de i i3o .

P9) A indicação de qualquer ano determina-se pela fórmula ^3—) r.
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Tabela das epactas

Para achar nesta tabela a epacta que se pretende, é indispen­
sável conhecer previamente o áureo número (20), o qual se deter­
mina pela fórmula N = ( r, na qual N representa o áureo
número, A a quantidade do ano dado ero resto da divisão. 
Assim :

O áureo número do ano de 1043 é ( ) r = 18.

Quando o resto da divisão de A + 1 por 19 for zero, o áureo 
número é 19.

O A também pode representar a era em vez do ano de Cristo. 
Com efeito, a diferença entre os dois é de 38 anos, e como este 
número é múltiplo de 19, se o juntarmos ao dividendo o resto, ou 
seja o áureo número, fica o mesmo.

Conhecido o áureo número de um ano qualquer, acha-se rápi­
damente, na mesma linha horizontal, a epacta que se deseja do 
mesmo ano, atendendo às rubricas da cabeça, e às épocas indica­
das para a epacta gregoriana. Exemplo :

Determinar a epacta vulgar e a epacta juliana do ano de 1143 :

O áureo número competente é ( 1|^4 j r = 4. Na linha hori­
zontal do áureo número IV encontramos a epacta vulgar 3 e a 
juliana 14, que são as pedidas.

Determinar a epacta gregoriana do ano de i856 :

O áureo número competente é ( ^97 r= i3. Na sua linha 
horizontal, e na coluna da época 1700-1899, a que pertence o ano 
dado, encontramos a epacta pedida, que é 12.

(20) O áureo número de um ano determinado indica a ordem desse ano 
dentro do ciclo lunar. Gomo este tem 19 anos, e o i.° ano da era cristã foi 
o 2.0 de um ciclo lunar, resulta que o áureo de qualquer ano é o resto que se 
obtém quando se divide por 19 a quantidade do ano dado aumentada de uma 
unidade.
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E P A C T A S

Áureo

Número

Epacta
Vulgar

Epacta

Juliana

Epacta Gregoriana

de i582 
a 1699

de 1700 
a 1899

de 1900 
a 2199

de 2200 
a 2299

de 23oo 
a 2399

1 2 9  . 1 1 , # 29 2 8 27
I I 1 1 2 2 1 2 I  I I O 9 8
I I I 2 2 3 23 2 2 2 1 2 0 *9
I V 3 »4 4 3 2 i #
V »4 25 i5 1 4 l3 1 2 1 1
V I 25 6 2 6 25 2 4 23 2 2
V i l 6 1 7 7 6 5 4 3
V I I I *7 2 8 1 8 !7 1 6 i5 '4
I X 2 8 9 2 9 2 8 2 7 2 6 25
X 9 2 0 I O 9 8 7 6
X I í o 1 21 2 0 1 9 1 8 «7
X I I i 1 2 2 i # 2 9 2 8
X I I I 1 2 23 l3 1 2 1 1 I O 9
X I V 23 4 2 4 23 2 2 2 1 2 0
X V 4 i5 5 4 3 2 i
X V I i5 ' 2 6 1 6 i5 H i3 1 2
X V I I 2 6 7 2 7 2 6 25 2 4 23
X V I I I 7 1 8 8 7 6 5 4
X I X 1 8 2 9 «9 1 8 *7 16 i 5

Tabelas das dominicais e concorrentes 

Dominicais

As coordenadas que nesta tabela determinam a dominical (ou 
o concorrente) são a coluna dos séculos e a linha dos anos.

A coluna dos séculos, para um ano dado, é aquela em cuja 
cabeça se encontram os dois primeiros algarismos do ano, ou só 
o primeiro, se o ano tiver apenas três algarismos. Neste último 
caso não há séculos decorridos, e por isso a coluna respectiva é 
a que tem na parte superior o algarismo zero.
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A linha dos anos, para um dado, é aquela em que se encon­
tram os dois últimos algarismos do ano.

Se o ano dado tiver apenas um algarismo, é esse, precedido 
de zero, que define a respectiva linha dos anos.

A dominical de qualquer ano encontra-se na intersecção da 
coluna dos séculos com a linha dos anos. Assim :

A dominical do ano de 942 é B ; porque a linha dos anos em 
que se encontram os algarismos 42 cruza-se na ponto B com a 
coluna dos séculos em cuja cabeça está o algarismo 9.

O anno 1000 teve as dominicais GF ; porque no ponto em 
que a linha dos anos 00 (dois zeros) se cruza com a coluna dos 
séculos 10 estão as letras GF. O facto de aparecem duas letras 
mostra que o ano é bissexto.

O ano de 1943 tem a dominical C ; porque a linha dos 
anos 43 cruza-se com a coluna dos séculos 19 no ponto em que 
está a letra C.

Ao ano 5 de Cristo corresponde a dominical D, porque no 
ponto em que a linha dos anos o5 corta a coluna dos séculos 
zero encontra-se a letra D.

O número secular i5 aparece em duas colunas: na segunda 
das dominicais julianas e na quarta das gregorianas. A primeira 
delas utiliza-se para as datas compreendidas entre 1 de Janeiro 
de i5oo e 4 de Outubro de i582, inclusive; a segunda para as 
datas que se encontram a partir de 15 de Outubro até 3i de 
Dezembro de 1599, inclusive.

Assim, para sabermos a féria do dia 2 de Outubro de i582, 
tomamos a dominical G, que se encontra a coluna secular i5 
juliana, na linha dos anos 82, e achamos que o dia dado foi uma 
3.a feira.

Mas, se quisermos indagar a féria do dia 17 do mesmo mês e 
ano, já tomamos a dominical C, que se encontra na mesma linha 
na coluna secular i5 gregoriana, e achamos que o dia dado foi 
um domingo.

Concorrentes

Para achar os concorrentes por meio desta tabela, procura-se 
primeiro a dominical do ano respectivo, e substitue-se esta pelo 
número que lhe corresponde no quadro que se encontra ao fundo 
da tabela.
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Querendo, pois, saber qual foi o concorrente de 1149, deter­
minamos primeira a sua dominical, e achamos que foi B. Des­
cendo em seguida ao quadro da correspondencia, vemos que lhe 
compete o n.° 5, e dizemos que o ano de 1149 teve o concor­
rente 5.

Da mesma maneira podemos verificar que os concorrentes do 
ano bissexto de 1124, que teve dominicais FE, foram 1, 2.

José Saraiva
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